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Interesses regionais 

O Diário do Governo, como 
aqui dissemos na semana finda, 
acaba de publicar o decreto 
aprovando as bases a que fica 
subordinado o contracto para a 
exploração do primeiro lanço da 
linha da Lousã a Arganil, e fixa 
o praso de 30 meses para a sua 
conclusão e abertura á explora 
ção. 

Para bem podermos apreciar 
a grande importancia economica 
que terá para Coimbra este Ca-
minho de Ferro, não basta refe-
rir-nos ao que ele possa repre-
sentar para esta cidade em rela-
ção aos concelhos deste distrito, 
qae com o prolongamento da 
Lousã a Goes e, seguidamente, 
desta vila 'a Arganil, vão mais 
directamente beneficiar. 

O troço do Caminho de 
Ferro da Lousã a Arganil fará 
de futuro parte integrante do 
caminho de ferro de penetração 
para as Beiras, e este é que terá 

, o maior alcance economico e 
social para Coimbra e para as 
regiões que ele vier a atravessar, 
na sua marcha de penetração 
pelo Oeste e Leste da Serra da 
Estrela. 

A conclusão do Caminho de 
. Ferro de Arganil se é, pois, uma 
grande e antiga aspiração de 

, Coimbra, não o é menos dos 
importantes centros comerciais 
e industriais dos concelhos de 
Ceia, Gouveia e Covilhã, no 
distrito da Guarda, os quais vêm 
no seu prolongamento futuro 

..através da.- Beira» jMfoi&s Jjcili-
dades imediatas de transito e 
maiores possibilidades de com-
pleta resolução do seu problema 
de comunicações, de que o Ca-
minho de Ferro de Arganil é 
uma feliz étape. 

Coimbra tem depositada e 
Com razão, na conclusão deste 
Caminho de Ferro, a melhor e 
mais ridente esperança do seu 
futuro desenvolvimento comer-
cial e social, desenvolvimento 
que, pela importancia e alcance 
que bem depressa alcançará, lhe 
garantirá a plena hegemonia em 
todas as grandes transações e 
operações economicas da Beira. 

Sob o ponto de vista do tu-
rismo, não terá menos importân-
cia o Caminho de Ferro de Ar-
ganil, uma vez prolongado até 

> Oeste e Leste da Serra da Es-
trela, a Suiça portugueza, em 

i que os povos dos referidos con 
* celhos, e ainda outros, depositam 

as suas melhores e mais doura-
das esperanças. 

t Coimbra será, no futuro, a 
' grande gare de todo o movi-
; mento turístico da Serra, que, 

sob este aspecto, é um manan-
cial enorme de riqueza ainda por 

i explorar, ainda virgem. 
Por tudo isto pode-se bem 

avaliar da incalculável importan 
Cia e alcance que terá para Coim-
bra, o prolongamento da linha 
da Lousã, em que ha cerca de 

.trinta anos se fala como uma 
lenda, mas que agora vai ser 
uma realidade. 

Dentro de 30 rnezes, deve 
ter aberto á exploração o pri-

meiro lanço, da Lousã a Goes; 
0 segundo, seguidamente se 
construirá, se os homens de va-

f lor e da boa vontade de Coim-
: bra e do alto distrito soube-
rem cumprir o seu dever. 
• Se não souberem, só terão de 
se queixar de si proprios. 

Imposto sobre o ualor 
âas transações 

Estão em cobrança as aven-
ÇâS do imposto sobre o valor das 
transações, por isso todos os con-
tribuintes que não pagarem as 

-ditas avenças até ao dia 25 do 
corrente, são relaxadas e proce-

Hm á cobrança coerciva. 

(FÍI 

Ao Inspector do Serviço de 
Incêndios foi enviado pela Asso-
ciação Humanitaria Recreativa 
Cascaense, um cheque na impor-
tancia de 1:850$ 14 a receber no 
Banco Portuguez e Brazileiro, 
em beneficio dos sobreviventes 
da casa Crespo, cujo cheque veio 
acompanhado dum oficio em 
que demonstra a sua sincera 
admiração, e com o preito da sua 
merecida homenagem, a quem 
soube honrar de uma forma tão 
distinta, a briosa farda de bom-
beiro portuguez. 

O honroso oficio a que nos 
referimos é assinado pelo coman-
dante daquela corporação, sr. 
Joaquim Teotonio Segurado. 

fl IlugUflatãajlBtfrífa ifa tiflafle 
Os antigos canàieirosôa 

iluminação a gaz 
Os antigos candieiros de ilu-

minação a gaz andam a ser ar-
rancados das ruas e praças da 
cidade, a fim de se lh<*s poder 
colocar as armações que os tor-
narão mais altos e proprios para 
receberem as lampadas da ilu-
minação elecrita, trabalho a que 
se procede nas oficinas dos Ser-
viços Municipalisados. Depois de 
sofrerem essa modificação, serão 
repostos nos sitios onde esta-
vam. 

Quanto á iluminação electri-
ca, continua-se a ignorar o mez 
certo em que a viremos a ter, se 
bem que estejamos convencidos 
que, antes de Janeiro, ninguém 
pode contar com ela em toda a 
cidade, se não fôr mais t a rde . . . 

A primeira zona, porem, tal-
vez que já em Novembro possa 
estar iluminada. 

A Camara continua a lutar 
com grandes dificuldades finan-
ceiras para completar a monta-
gem da rêde de iluminação ele-
ctrica e electrificação do serviço 
de abastecimento de agua, por-
que o dinheiro dos dois últimos 
emprestimos nâo chegou, e ago-
ra não vê meio de conseguir um 
novo emprestimo. 

Consta-nos que lhe são pre-
cisos, pelo menos, mais 100 a 
200 contos, capital que a Cama-
ra só tem esperanças de obter 
com a venda da Fabrica do Gaz, 
incluindo todos os terrenos e 
edifícios. 

A proposito do oficio que a 
pedido do sr. Antonio Fernan-
des Leitão publicamos no nosso 
ultimo numero ácerca da sindi-
cância pedida por aquele fun-
cionário, recebemos uma carta 
do sr. Oregorio Dias Iuttior, ser-
ralheiro mecânico da Central 
Electrica, na qual declara que 
não acusou o sr. Antonio Fer-
nandes Leitão, antes o tem elo-
giado como bom administrador 
e a ele se deve a economia de 
milhares de escudos na organisa-
ção dos serviços para a luz ele-
ctrica. Que as acusações que 
formulou foram apenas ao enge-
nheiro sr. Araujo. 

Declara também que não pro-
curou ninguém para fazer acusa-
ções. antes lhe foram pedidos 
esclarecimentos. 

R ciòaâe ás escuras 
Nunca esta cidade esteve tan-

to ás escuras como agora. 
Não se acende um candieiro 

de gaz e apenas ha luz onde ha 
lampadas electrícas. 

A tanto chega a vergonha a 
que obrigam a nossa pobre terra. 

E dura isto ha tanto tempo! 

F o g o n u m p i n h a l 
Ha dias que se vê de Coim-

bra, de noite, um grande incên-
dio num pinhal, que diíem ficar 
na serra por detraz da serra da 
Louti, 

i D HOilUIÉ i Mos ta Gn 
liso raalisar-sa no Parto grandes lestas, 

A V V 

dos Caminhos de Ferro Portngaeses orgsnison om 
comboio especial a preços baratos 

Reina nesta cidade grande 
contentamento pela ida ao Porto 
dum comboio especial, para os 
conimbricenses poderem assistir 
ás grandes festas que no proxi-
mo domingo, 9, se realisam ali 
na nave central do Palacio de 
Cristal, em. beneficio da patrió-
tica iniciativa da construção em 
Coimbra do Monumento aos 
Mortos da Guerra, iniciativa pela 
Gazeta de Coimbra advogada já 
ha dois anos, em cujas festas to-
ma parte o interessante e afa-
mado rancho infantil de Coim-
bra. 

Além dos concertos musicais 
pelas bandas da G. N. R. do 
Porto, e infantaria 18, gentil-

Oleados para chão j 
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Aniversários 
Fez anos, ontem, o sr. Eduardo Pi-

res Ferreira. 
Fazem anos, hoje; 
Fernando da Silva Euzébio 
Augusto Ribeiro Arrobas. 
Faz anos, ámanhã, o menino Henri-

que Pimenta da Costa Ferreira, neto es-
tremecido do nosso respeitável amigo 
sr. Antonio Maria Pimenta. 

Partidas • chegadas 
Partiu ontem para Lisboa, o sr. dr. 

Abranches Ferrão, ilustre ministro da 
Justiça, que deve regressar a sua casa de 
Vila Pouca, deste concelho, no proximo 
dia 14. 

-Regressam amanhã de Torrozelo 
(Ceia) as sr . M D. Maria Candida Olivei-
ra Braga e D. Maria Manuela Oliveira 
Braga, esposa e filha do sr. dr. Manuel 
Braga. 

- E m Ooes, hospedando-se em casa 
do sr, dr. Mário Ramos, é esperado o 
sr. Ferreira de Mesquita, director da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por* 
tugueses. 

-Acompanhado de sua esposa está 
em Coimbra, o nosso presado amigo 
sr. Ferreira Martins. 

- T a m b é m se encontra nesta cidade 
o grande comerciante de Lisboa, sr' 
Francisco de Almeida Cirandela. 

- D a s Caldas do Gerez, regressou 
Com sua familia, o sr, dr. Raul Teles de 
Abreu, juiz de direito na comarca do 
Sabugal. 

ORIÍIS na ci 
Era uma vez uma rua muito 

estreita que havia numa cidade. 
Lembraram-se um dia de alargar 
essa rua e iniciou-se o começo 
dessa obra. 

Depois disto foram feitas ali 
novas construções e todas elas 
com alinhamentos tais que fazem 
embasbacar toda a gente que 
por ali passa. 

Não ha dois prédios com o 
mesmo alinhamento. 

Aquilo devia chamar-se a 
rua das «Linhas Tortas" e não 
daquilo que lá não ha. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

32 horas a âançar 
No Rio de Janeiro um dan-

çarino dançou durante 32 horas 
seguidas o maxixe, atingindo o 
record da dar.ça em todo o mun 
do. Isto dizem os jornais, mas 
nâo é verdade porque em Por-
tugal andamos metidos numa 
grande dança ha tres anos, des-
de que as batatas deixaram de 
se comprar a 25 o quilo, estan-
do agora pela bagatela de 9 tos-
tões! 

mente cedidas para abrilhantar 
estas festas, realisar-se-ha uma 
brilhante sessão cinematografica 
e varias surpresas que a empresa 
arrendataria do Palacio de Cris 
tal tenciona apresentar. 

Para atender a grande nume-
ro de pedidos de bilhetes para o 
Porto, a comissão organisadora 
desta festa, conseguiu da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
a organisação dum comboio es-
pecial, que sai de Coimbra, para 
Campanhã, no domingo ás 7 ho-
ras, regressando de Campanhã, 
pela 1 hora do dia 10, sendo os 
preços os seguintes: Em 1." clas-
se, 37S35; em 2.*, 25$75; e em 
3.*, 17 

ir insoada a a parti 
das laiolai ia maniiã 
E' interessante assistir á che-

gada e á partida dos forasteiros, 
nos comboios das 9 ás 12 horas 
da manhã, nesta época. 

O largo das Ameias, a Ave-
nida Navarro e a rua das Solas, 
enchem-se de passageiros, uns 
que partem, outros que chegam, 
imprimindo a essa espaçosa zona 
da cidade um movimento verda-
deiramente interessante e desu-
sado. Tem se a impressão de 
que se está nas proximidades da 
estação do caminho de ferro 
duma grande cidade, tal a varie-
dade e a vida do movimento 
que se nota. 

f l catastrofe âo lapão 
São aterradoras as noticias 

recebidas do Japão onde um vio-
lentíssimo tremor de terra des-
truiu lô cidades. 

De Londres comunicam que 
a catastrofe que assolou o Japão 
não tem igual na historia do 
mundo. 

Calcula-se que só em Tokio 
o numero de mortos é de 130.000. 
As casas destruidas são em nu-
mero de 200.000, das quais 
150.000 pelo fogo que ainda la-
vrava no dia 4. 

Um comboio despenhou-se 
duma ponte, que atravessava 
um rio a qual se havia quebra-
do, morrendo afogados 500 pas-
sageiros. 

n n FIQUEIRH 
Regressaram a Espanha mui-

tas famílias espanholas que esta-
vam na Figueira, mas ainda ali 
se conservam muitas outras que 
tencionam demorar-se. 

As casas pouco tem abatido 
de p(eço, havendo muitas para 
alugar dentro da cidade, faltan 
do casas na estrada de Buarcos, 
que são as mais procuradas. 

A Camara Municipal tenciona 
melhorar as condições de salu-
bridade e comodidade do referi 
do sitio, dando-lhe limpeza, agua 
e luz, que agora não ha. 

Foi já levantado o empres-
timo de 150 contos para a muni-
cipalisaçâo da agua, 

5 de Setembro 

Amigo e sr. Arrobas. - Graças a Deus 
eue a sr.a Micaela passamos sem novidade. 
Estamos fartos de gosar e de jogar a ba-
tota, umas vezes ás claras e outras ás es-
condidas. 

Isto do jogo na Figueira este ano tem 
dado assunto á sr.a Micaela para escre-
ver uma comedia em 3 actos em que en-
tra muita gente conhecida, a policia, etc. 

A sr.a Micaela ainda não foi capaz de 
ganhar utna única vez este ano, mas os 
banqueiros estão sempre a dizer-lhe que 
não' desanime, porque a sorte está para 
chegar breve. 

0 perder também alegre a gente, não 
é verdade sr. Arrobas? 

Por pouco que iamos oníem ganhan-
do um mico num rei e um salto num 
az. 

A sr.a Micaela foi convidada oara um 
pic-nic e mandou fazer uma toilette to-
da catita. E' futurista, que è o que mais 
se vê agora nas praias estrangeiras. Boi-
na parda com ramagens, blusa encarna-
da com desenhos de frutas e hortaliças, 
e saia amarela com animais pintados. Os 
sapatos são brancos com desenhes de 
peras, aboboras e tomates. 

Todos os dias de manhã damos um 
passeio pela pruia. Gostamos muito e 
temos observado que o turismo tem 
operado aqui grande transformação. li' 
vuluar verem-se htagões com o fato 
igual ao que usava Adão no Paraíso a 
tomarem banho. 

A sr a Micaela acha muita graça a isto 
e diz que assim é que todos deviam fa-
zer por ser tnais economico e mais co-
modo. Hoje um fato de banho custa uma 
conta calada. 

Ha falta de agua para beber e para re-
gar as ruas, mas isto não faz mal. Pare-
ce que a Companhia da agua anda amua-

da com a Camara e daí andam a arra* 
nhar^se uma á outra. 

Acouselhamos os banhistas a não co» 
merem coisas salgadas para não terem 
muita sede. 

Fomos no domingo á tourada. A sr.a 

Micaela achou que os artistas eram pou-
co perfeitos nos passes de muleta e nas 
verónicas Gostou dos quites e duma 
pega de cernelha e apreciou muito as 
farpas pregadas pelo cavaleiro á meia 
volta. 

Vai haver uma tourada com espera 
dos touros, que é para ficar alguém com 
a cabeça partida. 

A sr.° Micaela já alugou um cavalo 
para ir esperar o gado. E' d mada por 
estas coisas tauromaquicas. Se houver 
tourada de amadores é muito capás de 
se oferecer para picar um touro dentro 
duma pipa cu para fazer a sorte de 
D. Tancredo. O sr. Arrobis não ima-
gina o que a sr . ' Micaela é. Sabe de 
tudo e tem muita coragem. 

Tem estado uma ventania levada do 
demonio, mas isto é preciso para tirar 
o bafio, Também já aqui houve frio, 
que obrigim as damas a usarem calças 
antes do tempo. 

Já sei que a Figueira vai pertencer 
ao distrlcto de Viseu para serem rapida-
mente feitos os melhoramentos da barra 
e porto e mitchas cosas mas. 

Ha muito tempo que eu ando a advo-
gar isto mesmo, concordando também 
a sr.a Micaela. Passa a Figueira para 
Viseu e verá depois o que são melhora-
mentos, a principiar pelo canal de Buar-
cos a Coimbra. 

A sr.® Micaela tem esperanças de lá 
para o verão de 1924 Já aí poder tomar 
banho3 no canal. 

Se ele tivesse sido feito lia msis tem-
po, ha mais tempo também teriam sido 
descobertos os palitos e as arrufadas de 
Coimbra, os órgãos de Souselas e a fi-
larmónica de Cernache. 

Temos no domingo a grande roma-
ria da Senhora da Encarnarão. Lá ire-
mos pa-sar o d<a. Já compramos 1 
dúzia de ovos a 1 tostões cada um, fei-
jão verde a 15 tostões o quilo e enco-
mendamos 1 litro de leite por 2 mil 
reis. Ha de ser uma pandega de estalo. 

Já apareceram por cá a3 primeiras 
castanhas assadas a vintém Cada Uma e 
quasi todas podres. Vá contando com 
uma ou duas dúzias delas. 

Sf-u aniiço muito obrigado, Proco-
pio das Dores. 

João Perdigão Mendes da Lu* 
isiíeltador ancartado 

Ria da Sofia, n.° 35-1 ."-D.-COIMRRA 

Pelo Distrito 
Sazes (Penacova), 2. - No dia 3 do 

corrente real sa-se no logar de Conten-
ças desta freguesia, a tradicional festa á 
Senhora dos Remedios, constando de 
missa cantada, sermão e procissão. A' 
tarde arraial no largo da capela, danças 
populares e fogo d'artificio, abrilhanta-
do pela musica das 3 figuras 

- R e g r e s s o u do Pará (Brasil), o sr. 
José Ribeiro, do logar de Cacemes, on-
de se encontra de visita a sua familia. 

- T a m b é m regressou, do Estado de 
Paulo, o sr. Albino Diniz Neto, dos 

'Calheiros, ambos desta freguesia. 
— Tem estado bastante encomodado 

de saúde, continuando ainda a sentir 
poucas melhoras, o correspondente da 
Gazeta de Coimbra, nesta localidade. 

-Benjamim dos Santos e João de 
Sernarde-, ambos de 12 anos, do logar 
do Covelo, desta frequesia, andando a 
brincar, e como o Benjamim é dotado 
ie maus extintos, puxou duma faca atin-
gindo um braço do Bernardes, que ficou 
bastante ferido. - C. 

RETRATOS| 
No desempenho da sua profissão, 

ela tem acudido a muita gente do 
mesmo sexo, porque os homens, gra-
ças a Deus, não precisam dos seus 
serviços. 

Sempre pronta e soliciía. apesar 
do pezo da sua pessoa, é vê-la sem-
pre muito mexida, na grande veloci-
dade. 

Recebeu na pia batismal o nome 
da santa que conta mais adoradores. 
O sobre nome é o di invocação de 
uma bonita igreja de Coimbra. 

Quanto ao apelido, basta trocar 
uma letra para ser titulo de nobresa. 

Tem sido moradora permanente 
duma rua cujo nome comemera um 
português ilustre do século passado. 

MASCARADO. 

O Presidente da assembleia 
geral, sr. Augusto de Oliveira 
Peça, juntamente com o vsgal 
do Conselho Fiscal, sr. Rodolfo 
Braga, avistaram-se com o ilustre 
deputado per este circulo, sr. dr. 
Torres Garcia, sobre a possível 
concessão da melhoria dos 30 
por cento a todo o funcionalis-
mo publico, conforme proposta 
apresentada no Parlamento pela 
Comissão Central de Melhora-
mentos, que é a que mais bene-
ficiava a chamada Classe do pes-
soal menor do Estado. 

O ilustre deputsdo da Nação, 
disse-lhes que realmente correu 
esse boa o mas que não tinha 
vizos de verdade, porque a apli-
cação dos 30 ' o iria prejudicar 
bastante os funcionários supe-
riores das diferentes repartições 
dos Ministérios que vinham a fi-
car com menos do que lhes é 
concedido pela lei actualmente 
em vigor. 

Disse mais que as diferentes 
classes do funcionalismo conse-
guissem a concessão dos 30 °/o 
ela só deveria ser aplicada aos 
funcionários cujos vencimentos 
não excedessem 600 escudos 
mensais e dos que tivessem ven-
cimento superior continuaria a 
receber pela lei 1452. 

— O Pessoal menor da Es-
cola Industrial Brotero, nomeou 
seu delegado o sr. Luiz Ramos; 
do Liceu de José Falcão o sr, 
Marcelino Paulo; do Liceu da 
Infanta D. Maria o sr. Saul da 
Costa Poncio; da Escola Nacio-
nal d'Agricu!tura, o sr. Luiz Cor-
deiro Candeias. 

Rtropelamento 
O carro electrico n.° 1, guia-

do pelo guarda-frelo Joaquim 
Pratas, atropelou hoje na Ave-
nida Navarro, defronte da Ga-
rage Panhard, as srs." D. Maxi-
mina de Figueiredo e D. Celeste 
de Figueiredo, naturais de Ave* 
lar, concelho de Ancião, as quais 
ficaram bastante feridas no rosto. 

Imediatamente conduzidas em 
automoveí ao banco dos Hospi-
tais da Universidade, foram-lhe 
prodigalisados os primeiros so-
corros pelo medico de serviço. 

A sr.a D. Maximina de Figuei-
redo, que apresentava ferimentos 
mais graves, recolheu a um dos 
quartos do Coimbra-Hotel. 

Estas senhoras estavam acom-
panhadas pelo sr. Anibal José de 
Figueiredo, oficial da marinha e 
capitão do porto de Vila do 
Conde, que é, respectivamente, 
tio e pai das feridas. 

O guarda-freio não foi preso. 

Incêndios 
Ante-ontem, pelas 22 horas, 

um incêndio destruiu, perte do 
Espirito Santo, em Santo Anto-
nio dos Olivais, uma casa que 
servia de estabulo e de residên-
cia dum carreiro e propriedade 
do sr. Antonio Paiva, daquela 
sitio. 

Os bombeiros quando ali che-
garam já a casa tinha sido de-
vorada pelas chamas, proceden-
do ao rescaldo, 

—Ontem, pela tarde, mani-
festou-se principio de incêndio 
na ourivesaria do sr. José Au-
gusto da Silva Guimarães, no 
Arco d'Almedina, provocado pof 
explosão de gazolina, 
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BOLETIM 
C Â M B I O S 

l o s é Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
8/ " 90 dias. 
s/ Paris 
»/ Madrid 
s/ Berlim 

• s/ New York . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 

, s / Noruega . . . . 
s/ Dinamarca . . . 
s/ Rio de Janeiro . 
Libra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

Comp. Venda 

2 3/s 2 5/ic 
2 l3'32 
1255 1289 
2977 3057 

8764 9001 
22304 22904 

4014 4123 
951 976 

1028 1056 
5916 6076 
3619 3717 
4'>53 4162 

116.00 120.00 
2250 «/o 2570 % 

Crise financeira 
Consta que o sr. ministro das 

finanças, paia atenuar a crise fi-
nanceira, pretende decretar uma 
moratoria, que os bancos do 
Porto se recusam aceitar. 

Sem FJssistencia me-
dica 

Numa hospedaria desta cida-
de faleceu sem assistência me-
dica, Bemvinda Dias Monteiro, 
de Castelo Viegas. 

O cadaver foi removido para 
o necroterio. 

Para os devidos efeitos, se 
faz publico que, por escritura 
de 18 de Agosto de 1923, la-
vrada em as notas do notário 
da comarca da Figueira da 
Foz, com cartorio no Paião, 
adiante assinado, foi consti-
tuída uma sociedade por quo-
tas, de responsabilidade limi-
tada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta Sociedade adota a firma 

AYRES, VALLADARES & MA-
TOSO, LIMITADA, tem a sua 
séde no logar e freguesia do 
Ameal, comarca de Coimbra, data 
o seu começo do dia um do cor-
rente e durará pelo tempo que 
decorre até trinta e um de Julho 
de mil novecentos e trinta e 
três. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o descasque 

e pilação de arroz, podendo de 
futuro ser explorado qualquer 
outro ramo de comercio ou in-
dustria, excepto o bancario quan-
do os socios assim o acordarem. 

TERCEIRO 
O capital social é a impor-

tância de cento e cincoenta con-
tos em dinheiro, já integralmen-
te realisado e correspondente ás 
quotas dos socios, que são as 
seguintes: 

Dona Maria Benedita de Bar-
bosa Falcão de Azevedo e Bour 
bon, (Condessa do Ameal), ca-
torze contos; 

Doutor João de Sande Mexia 
Salema Ayres de Campos (Con 
de do Ameal), trinta e seis con 
tos; 

Doutor Alfredo Vieira de 
Moura Matoso, trinta contos; 

Agostinho Pires de Tavares 
da Cunha Cabral, quinze contos; 

Francisco Soares Pinto, cinco 
contos; 

Doutor Antonio Sotero de 
Oliveira, dez contos; 

Doutor Francisco Xavier Mou-
sinho da Silveira Canavarro de 
Valladares, quarenta contos. 

QUARTO 
A cessão de quotas a estra 

nhos fica dependente do consen 
timento da Sociedade, á qual é, 
em todo o caso, reservado o di-
reito de preferencia. 

A cessão de quotas entre so 
cios é livremente permitida. 

Paragrafo único 
Ficam desde já autorisados 

os socios Conde do Ameal e 
Doutor Valladares a cederem, o 
primeiro catorze contos da sua 
quota a seu filho João, Visconde 
do Ameal, e o secundo até á ter-
ça parte da importancia da sua 
quota a seu filho Antonio. 

QUINTO 
A gerencia da Sociedade, sem 

çawção nem retribuição, í con-

fiada aos socios Agostinho de 
Tavares e Francisco Pinto, em-
quanto não fôr determinado o 
contrario pela assembleia geral, 
os quais a representarão activa e 
passivamente, em juízo e fóra 
dele. 

SEXTO 
O 2no social conta-se desde 

um de Agosto até trinta e um 
de Julho, findo o qual será dado 
um balanço geral, que, com o 
relatorio da gerencia, será pre-
sente! á assembleia geral dentro 
dos trinta dias imediatos, deven-
do os lucros líquidos, deduzida 
a percentagem legal para fundo 
de reserva, ser distribuídos pelos 
socios na proporção das suas 
quotas. 

Paragrafo único 
Será pela gerencia enviado a 

todos os socios um balancete 
mensal, nos cinco primeiros dias 
imediatos ao fim de cada mês, 
para ser examinado o estado fi-
nanceiro da Sociedade. 

SÉTIMO 
Para todas as questões emer-

gentes do presente contrato, en-
tre os socios, seus herdeiros ou 
representantes, fica estipulado o 
fôro da comarca de Coimbra. 

OITAVO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, 
demais legislação aplicavel e as 
deliberações dos socios, regular-
mente tomadas. 

Paião, 22 de Agosto de 1923. 
O notário, Pedro Antonio de | 

Almeida. 

H Ml 810 

Sndusfrl 

C O I M B R A 

flgpadeeimento 
O capitão Luís Rodrigues de 

Lemos e seus filhos, impossibili-
tados de agradecerem individual-
mente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da 
sua sempre chorada esposa e 
mãe, veem faze-lo por este meio, 
protestando a todos a sua eter-
na gratidão. 

Coimbra, 6 de Setembro de 
1923. 

Anuncio 
A EMPREZA INDUSTRIAL 

DE PREGARIA, LIMITADA, de 
Avelãs de Caminho, Anadia, co-
munica o seguin e: 

C A D E I R A S 
Vende as que possue, sendo 

fasquia, forro, soalho, barrotes, 
caixal, etc., num só lote, bem co-
mo faia, choupo, cerejeira, no-
gueira e cedro nacional, noutro 
lote ou tudo num só. 

ttAQCJINISnOS 
Que fazem parte das secções 

de carpinteria, moagem e serra-
ção, os quais estão em perfeito 
estado de funcionamento e con-
servação. 
4 A Empreza. 

Pinhais 
Compram~sc cm 

qaalqacr sitio. 
Trata-se com José 

/^aria dos Santos Jo 
nií r &C.a, raa das So-
las, 49, Coimbra. Te-
lefone 553. 3 

Ceramica, 
Limitada 

E 5 T R Ç R 0 - U E L H H 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Humento õe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçoe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

is Capitalistas 
Capitu 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

Hotel Paris 
HQUElRR DR e o z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro; 

Pensão completa com vinho, 
15$00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bon* 

quartos. Primor em conforto t 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso, 

Pregaria de 
iDHstruião 

Emit miillil! 
Uende aos melhores 
preços âo mercado 

Armazém de cabedais 
Rua Eduardo Coelho, 69 a 17 

Telefone 555 

liioio a 
lese 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

ãg i.a i 

Arrenda-se ^ £ 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Automovel vZTt 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 
P J o c o PEQUENA. Compra-se 
VJOiQ cfc c o m ou s e m quintal, 
nesta cidade ou proximidades. 

Informa-se nesta redacção. X 
f l o c o Arrenda-se, indepen-U c t s c t d e n t C ( c o m t r e z o u 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 
f | o qo de comidas e bebidas 
v a i o a » trespassa-se bem situa-
da na baixa. Preço modico. 

Nesta redação se diz. 3 

Ho CO Luxuoso 1.° andar no 
vdiBH» m e i h o r i o c a l d a B a i x a ( 
arrenda-se para habitação, ate-
lier, escritorio ou consultorio 
medico. 

Para informações : Antonio 
Nunes Correia, Praça 8 de Maio, 
51-3.°. 2 
f j n q n com muitas e magnifi-
V a o a c a s divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja egualmente bem 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Prefere-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

Informa-se nestaredacção. X 

Casa mobilada 
ja-se uma casa mobilada com .6 
a 8 divisões, para se começar a 
habitar no principio de Novem-
bro. Pode ser na cidade ou ar-
rabaldes. 

Para informações a Farmacia 
Rodrigues da Silva & Compa-
nhia, Limitada. 1 

f l í I Q Q Q Vendem-se duas ca-
U w B w S s a s pequenas em San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
P« «m o Vende-se em pinho, 
u a u i d » Paço do Conde, 8 X 

f ! o fó Trespassa-se um na rua 
V I V I O Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

V E N D E 
João Altfcs Ba ra t a 

Rua Eduardo Coelho, 12-14 
Telefone, S23 

H a i T A i r n Viajante com l / d i l A U l I U p r a t i c a d e M i u . 
dezas, bem habilitado precisa-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Caixeiro Precisa-se na 
Casa Havanesa 

Caixeiros 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão, 

Armazéns do Chiado. X 

H a r i r 3 n d e f o r i a- H o , m * i -
V díU dC( i descarga. 

Vendem José Maria Santos 
Júnior & C. \ rua Adelino Vei-
ga n. 49, telefone n.° 553. 
Compra-se Jg*» 

José Maria Santos Júnior & 
C,\ rua das Solas o,° 49, $ 

Carro Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

Carroça para garrano, 
muito boa, ven-

de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Clara, com o 
sr. Reinaldo. X 

Ceira de Coimbra 
Vende-se casa e quintal, antiga 
residencia do Pároco. Mostra 
Manuel Simões, em Ceira; rece-
bem propostas, Carlos Monte-
negro ou Artur Viegas, em Vila 
Nova de Poiares. 

Escritorio 
por uma renda rasoavel no sitio 
mais central de Coimbra. 

Para ver e falar, no Salon Pa-
risien, Praça 8 de Maio, 25-2.°, 
das 9 ás 10 da manhã e das 6 ás 
7 e meia da tarde. 

Escrituração oficial 
do 

exército oferece-se para escritu-
ração comercial. 

Dirigir carta para a rua de 
Montes Claros, F. A., l.° 

Guarda-livros 
ce os seus serviços, prestando 
todos os informes.' 

Carta a J. Correia Júnior, rua 
das Flores, 7-3.°. 2 
T.AÍQ Aluga-se na Praça da 
J J U J a » Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

Maquina wanSlold, 
vende-se em bom uso. 

Nesta redacção se diz. X 

Maquina Vernâ*»eíma 
em estado de nova, registando 
até 99$95. 

Nesta redacção se diz. X 

Motor Vende-se, de 6-7 
HP. — Kôrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 
n i í t r n l Vende-se em Eiras, 
U l l V d i n o s i t i 0 d e Canelas, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 3 

P i a r i n a n o v o s > vendem-se 
X. 1 d i l u o d ! f â melhores mar-
cas alemãs, a preços modicos. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica n.° 9. 3 

Prédio f0°cTa*seembom 
Nesta redação se diz. 2 

P - r o i l í A Vende-se o n.° 2 
XI B U I U da rua do Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Antonio dos Olivais. a-3 

três Quartos seím̂ iHa. 
Para tratar, rua do Correio 

n.° 18. X 
mobilado, aluga-
se em casa par-

ticular. Nesta redacção se diz. X 
Quarto 
finínfo E M COIMBRA a 
V j U A i l b U > trêsqullometrosda 
Baixa, com casa de habitação, de-
pendencias agrícolas, cocheira, 
etc., grandes terras de milho, oli-
val, pomar, vinha, pinhal, abun-
dancia de agua e grande rendi' 
mento. Vende-se barata, 

T. Mendes, rua Tenente Vala-
dim, 33. — Coimbra. 2 

H T o T ^ v a r m vende-se perto 
X t J l 1 t í H U d e 1 > 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

T o r r n n n Vende-se u m 
X U I i e U U terreno para 
construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

T o r r o n n a v e n d e m - s e x e i i u u u s n u m d o s m e _ 
lhores bairros da cidade. 

Nesta redacção se informa. 3 

T V m o i a Vendem-se õ , sen-l U U C l » d o 4 d e c a r v a l h o 
nacional, novos, e 2 de castanho 
com pouco uso. Comportam to-
dos cerca de 350 almudes. 

Informa-se na rua Visconde 
da Luz, 64-loja. 2 

V l t l T i n d e 1,a Qualidade. ¥ Vende-se na quinta 
da Portela do Gato. X 

Vende-se 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se » g £ • 5 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 l.» x 

V f t T l f i f t d o Secretaria Mi-v e i i u e s e n i s t r o n o v a e 

uma divisão de escritorio envi-
draçada. 
X Rua Sargento Mór, 38. 

Yende-se "tó&g; 
com o comprimento de 1,™ 05, 
incluindo uma caixa de grelhas 
com 0,ra 19, altura 0,ra 40, largura 
0,m 50, largura do tampo 0,m 57, 
forno 0 , m 45X0, m 49, e caldeira 
de folha, que leva para cima de 
20 litros; 2,m30 de cano de ferro; 
ferragens em amarelo. 

Trata-se em Brasfemes, com 
Francisco dos Santos Ferraz. 3 

Vende-se SacarUgros-
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. x 

20 contos srsjás: 
Nesta redacção se diz. õ 

l ~ o r m i g a s 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e f u â o 1 1 G a * 
r a n t e - s e . 

SANTA CLARA 
Vende-se: na Chineza, rua 

Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá dar Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva & 
C. Ld.*, rua Ferreira Borges. 

Vende 
- - Aobilias - -
- Caixi lhar ias -
Aadciras aparelha* 
- das c moldaras -
a Construtora Irpilense, Va 

R R Õ f i D l L 
Preços sen cómpetencla 

exía-feira 
Continua a venda de muitos 

RETAbHOS 
Nos 
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«ai ser reduzido He 20 a 25 0 /o 
Não só pelo que dizem os 

jornais, mas também pelas in-
formações que temos, parece não 
oferecer duvidas de que o Go-
verno prepara activamente algu-
mas importantes medidas sobre 
a redução das despezas publicas, 

- medidas que devem começar a 
ser decretadas dentro de alguns 
dias, pois para isso está o go-
verno habilitado por bem co-
nhecidas e amplas autorisações 
parlamentares. 

Os quadros dos funcionários 
vão ser reduzidos de 20 a 25 0 o, 
sobre pena do Estado, dentro 
de alguns mezes, se ver forçado 
para lhes pagar, a aumentar a 
circulação fiduciaria, o que por 
todas as formas se pretende evi-
tar, porque seria uma tremenda 
calamidade. 

Outros paizes também assim 
teem procedido, como a Italia, a 
Áustria e a Tcheco-Slovaquia, e 
i isso devem a acentuada me-
lhoria da sua situação financeira 
e economica, que chegou a ser, 
como a nossa, desesperada. 

Desta vez, pois, parece que o 
governo vai entrar energicamen-
te no caminho das economias, 
que o país, em unisono, ha mui-
to reclama, e que é o único re-
medio salutar a aplicar aos gran-
des males de que sofre a nossa 
nacionalidade, em perigo cons-
tante de grandes perturbações 
politicas e sociais, originadas na 
carestia da vida e no intérmina-

1 

n 
Ha grande entusias-
mo pelos festiuais 
que ámanhã se rea-
lisam no Porto em 

seu beneficio 

Como temos informado, é 
amanhã, que no Palacio de 
Cristal do Porto, se realisam 
os festivais organisados por 
uma comissão de conimbri* 
censes, e nos quais toma parte 
o Rancho Infantil da Rainha 
Santa, de Coimbra. 

No comboio especial, que 
Vai de Coimbra ás 7 horas de 
$manhã, sabemos que irá mui-
to gente assistir aquelas festas, 
que prometem revestir um de-
susado brilhantismo. 

Também tomam parte as 
bandas da O. N. R., do Porto 
ea de infantaria 18, executan-
do esta um escolhido progra-
ma, organisado expressamen-
te para estes festivais, e que 

irá o seguinte: 
Crognard (Marche Mili-
taire).., O . P A ' É S 

lenzl ( O u v e r t u r e ) R. WAQNER 
Ies Hongroises 5 «Mi - 8RAHM3 
Erinnys ( D i v e r t i a » 

J ment) MASSENET 

psodie Hongroise LIZT 
tile Russo „ „ „ 

| Sm of the brave (M. An-
gloiíe) BIDOOOO 

BELL - » 

A venda dos bilhetes para 
comboio especial começa 

oje nas bilheteiras das esta-
de Coimbra. 

A Oazeta de Coimbra es-
convencida, que sejam 

foados de bom êxito os fes-
ais d ' a m a n h â , no Palacio de 

il, em prol da sua pátrio-
i iniciativa. 

vel crescendo das despezas pu-
blicas, com que o Estado não 
pode continuar a arcar, sem de 
todo e por completo se afundar. 

Na iminência de tão grave 
perigo, e sob a natural pressão 
dos acontecimentos que uma tão 
perigosa situação gera em todos 
os espíritos, o governo parece 
não hesitará perante a violência 
e energia do remedio a aplicar. 

Assim o exigem as circuns-
tancias calamitosas a que che-
garam as finanças e a economia 
do Estado, que não pode supor-
tar por mais tempo o peso enor-
me das despezas publicas que 
lhe acarretam os excessivos qua-
dros do funcionalismo que, des-
de 1917 a esta parte, principal-
mente, assumiram proporções 
verdadeiramente diluvianas, mer-
cê dos criminosos desatinos e 
desregramentos administrativos 
dos nossos governos. 

Continuar a viver em tal 
situação — seria o suicídio, a 
morte. 

E porque o governo o pre-
sente bem claro e palpavelmente, 
é que está firmemente resolvido 
a decretar as medidas anuncia-
das, e que são, pela sua nature-
za e alcance, de verdadeira sal-
vação publica. 

Este ou outro governo, tinha 
fatalmente de assim proceder. 

E' a salvação da nacionalida-
de que assim urgente e imperio-
samente o exige I 

Liceu Feminino 
No proximo ano lectivo deve 

ser estabelecido no Liceu femi-
nino desta cidade um curso fa-
cultativo de lavores, subsidiado 
pelas alunas e pela Caixa Esco-
lar do mesmo Liceu. 

Deve-se á ilustre Reitora este 
importante melhoramento, pois 
não se ignora a falta que este 
curso faz na educação feminina. 

As alunas que frequentam o 
Liceu ficam sem tempo disponi-
vel para aprenderem lavores nou-
tra parte e por isso ha toda a con 
veniencia em que esse ensino se 
faça no Liceu. 

As alunas que desejem fre-
quentar este curso devem de-
clara-lo na Secretaria do mesmo 
instituto. 

ltO dl! l i 
Segundo nos informam, o pa-

gamento das contribuições pre-
dial, rústica e urbana do impos-
to sobre aplicação de capitais do 
ano de 1922-1923 deve efectuar-
se durante o mez de Outubro 
proximo. 

Era uma vez uma cidade 
muito antiga, onde havia um 
codigo de posturas municipais 
que se não cumpria. 

E vai então não se importa-
vam ali com a limpeza das ruas, 
nem com as calçadas, nem com 
a iluminação, nem com a caia-
ção dos prédios. 

E apesar disto essa tal cidade 
tinha basofias de ser uma cidade 
de turismo. 

As frontarias de muitos pré-
dios, começando por edifícios 
públicos, estavam cheias de teias 
de aranha e mostravam-se ne-
gras como um corvo. 

Todos os visitantes dessa ci-
dade reparavam nisto e pergun-
tavam se não havia ali um co-
digo de posturas, nem Camara, 
nem policia. 

E acabou-se a historia. 

José das Sentenças, 

Uma afirmação vinda a pu 
blico no Diário de Noticias do 
dia 5 do corrente veiu provar 
que a ideia ventilada por este 
jornal, em seu numero de terça-
feira, no artigo intitulado: Valo-
rize-se a região, merecêra já de 
amigos da terra a que se fazia 
referencia, bom acolhimento vis-
to que aquele diário anunciou 
ter a irmandade do Senhor da 
Serra pensado em solicitar do 
governo o seu auxilio para con-
seguir levar por diante a cons-
trução da estrada que deve ligar 
Ceira com aquele pitoresco lo-
cal, tão frequentado por ocasião 
da sua romaria. 

Não podemos deixar de per-
filhar a ideia, tanto mais que em 
este jornal, pela primeira vez, 
apareceu expendida, mas temos 
a notar que, a esperar-se pelo 
aux lio do governo, tão depressa 
não se conseguirá o melhora-
mento preconizado. E t a m o s ha-
bituados a assistir á morosidade 
com que todos os assuntos são 
tratados nas repartições e, muito 
principalmente, quando se trate 
de conseguir qualquer verba, que 
nao vá favorecer um qualquer 
politico. 

Parece-nos, poi5, que não se-
rá de peor pratica tratar a irman-
dade, quanto antes, de iniciar o 
melhoramento conforme as suas 
posses o permitirem, sem espe-
rar por um problemático auxilio. 

Uns tantos quilometros, ou 
simplesmente uns metros que se 
fizessem até á próxima romaria, 
mais uns tantos que se fizessem 
no ano proximo, tudo isso so-
mado daria em dois ou trez anos, 
um melhoramento grande e a 
terra, que a Natureza tão pro-
digamente dotou em encantos, 
passaria a ser mais importante. 

Pena é que o mosteiro de 
Semide se encontre num tão 
grande estado de abandono, por 
que ele deveria constituir outro 
ponto de vizita, muíto proximo 
do Senhor da Serra uns 10 mi-
nutos, a pé. 

Mas, assim mesmo, sem a vi-
zita ao convento de Semide, não 
deixa de ser cheio de beleza o 
passeio ao alto do Senhor da 
Serra. 

A construção duma hospeda-
ria, que no artigo anterior aqui 
preconizámos, viria depois e o 
aumento de casas a construir, e 
o numero de pessoas que passa-
riam a ir ali passar uma tempo-
rada no verão também aumen-
taria sensivelmente. 

Oxalá que os filhos daquela 
terra não desanimem, com o au-
xilio oficial, ou sem ele, e levem 
por diante, — e quanto antes, — 
o projectado melhoramento, que 
é de tatita utilidade e de tanto 
proveito. 

Êrogfesâoâ d« Coimbrã 

I ira 
Consta-nos de boa fonte que 

se trata de organlsar uma Impor-
tante Companhia hoteleira, em 
que deverão ficar integrados al-
guns dos principais hotéis de 
Coimbra e talvez outros de al-
gumas estancias não muito afas-
tadas desta cidade. 

A Companhia, em cuja orga-
nisação parece que está interes-
sado um conhecido banqueiro, 
propõe-se, segundo as nossas in-
formações, desenvolver a hotela-
ria moderna em Coimbra, nos 
arredores e na região. 

P o l i c i a c o n ô e c o r a à o 
O policia n.° 84, desta cida-

de, Joaquim Ferreira Carriço, 
que no dia 29 de Julho ultimo, 
salvou, com risco da própria 
vida, dois menores que estavam 
tomando banho num poço, com 
a profundidade aproximada-
mente de 5 metros, e que te-
riam perecido se o mesmo 
guarda não tivesse mergulhado, 
arrancando-os a uma morte cer-
ta, foi condecorado com a me-
dalha de prata de mérito, filan-
tropia e generosidade, 

P E L A POL IT ICA 
Com a aproximação do dia ' 

5 de Outubro, que é quando o 
novo Presidente da Republica 
toma posse do seu alto cargo, 
começam os centros políticos a 
farer os mais variados vaticínios 
sobre a substituição do actual 
governo. 

Fala-se dum novo governo 
democrático, presidido pelo sr. 
dr. José Domingues dos Santos 
ou pelo sr. dr. Domingos Pe-
reira, mas não se fala menos na 
conservação do actual ministério, 
presidido pelo sr. Antonio Maria 
da Silva, que, em tal caso, se 
apresentará, tal qual está ou re-
composto, na nova sessão legis-
lativa, que terá começo no dia 2 
de Dezembro, hipótese estaque, 
por certas razões, nos parece 
ser a mais viável. 

Na organisação dum governo 
nacional ou de concentração de 
foiças partidarias, pouco ou 
nada se acredita. Os naciona-
listas recusar-lhe iam terminante-
mente a sua cooperação, por-
que, dizem eles, não estão resol-
vidos a deixarem-se comer mais 
uma vez pelos democráticos. 

Para a presidencia dum go-
verno desta natureza indica-se o 
sr dr. Augusto Soares, amigo 
intimo do novo Presidente da 
Republica e também do sr. dr. 
Afonso Costa, embora afastado 
da vida politica activa. 

• • • 

O actual governo sabe-se 
que trabalha activamente em 
certas medidas que reduzirão 
consideravelmente os quadros 
dos funcionários públicos, as 
quais parece que serão promul-
gadas aates da abertura da nova 
sessão legislativa, para o que o 
governo tem a mais ampla auto-
risação parlamentar. 

• • • 

O sr. dr. Antonio José d'Al-
meida, depois de alguns meses 
de descanço, deve ser nomeado 
embaixador para o Rio de Ja-
neiro. Assim o reclama toda a 
colónia portuguesa e o deseja o 
proprio governo brasileiro. 

• 4- • 

Os nacionalistas, constituindo 
um partido de governo, não 
admira que estejam anciosos por 
governar. Porém, antes de fin-
dar a actual legislatura, não ve-
mos que Isso seja p •ssívirl p is 
faha-lhes a necessaria maioria 
parlamentar, e aquela só termina 
lá para Junho ou Julho do pro-
ximo ano de 1924. 

Só então se realisarão as 
eleições gerais de deputados e 
senadores, que é muito de crer 
venham a ser feitas pelo Partido 
Nacionalista, porque os demo-
cráticos não podem eternisar-se 
no poder, sem se correr o riscô 
de ver o país lançado de novo 
em graves perturbações politi-
cas. 

Parece, porém, que nem to-
dos os democráticos pensam 
assim. 

O sr. Ribas de Avelar, por 
exemplo, entrevistado pela Tarde 
sobre a possibilidade do sr. dr. 
Afonso Costa ser convidado pelo 
novo Presidente da Republica a 
formar ministério, disse o se-
guinte: 

«—Creia que o dr. Afonso 
Costa não virá para essa luta, 
que de resto seria inglória . . . 

— Inglória? 
— Sim. Os nacionalistas, que 

estão desesperados por governar, 
haviam de levantar todos os obs-
táculos. E o dr. Afonso Costa, 
a formar ministério, seria para 
trabalhar a valer, para resolver 
os altos problemas do país e 
não para preocupar-se apenas 
com mesquinhas intrigas poli-
ticas. 

— De forma que o sr. dr. 
Afonso C o s t a . . . 

—O dr. Afonso C o s t a . . . 
Mas não é só como ministro 
que se prestam serviços ao país... 

Voltando aos nacionalistas; 
— Mas antes de tudo isto te-

remos o Partido Nacionalista no 
p o d e r . . . 

— Com exíto? 
— Não. Os nacionalistas não 

estão aptos para manter a ordem 
publica. E' um partido sem 
povo, sem votos! Para arranja-
rem mil eleitores em Lisboa, 
que de dificuldades! 

— .Mas isso nada tem com a 
ordem publica. .. 

— Parece-lhe, p a r e c e - l h e ! 
Porque é que o Antonio Maria 
da Silva está apto a manter a 
ordem? Porque é membro dum 
partido que tem muitos adeptos, 
muito povo ao seu lado. Não 
se pode manter a ordem publica 
sem um esplendido serviço de 
informação, dessas informações 
que não são fornecidas pela po 
licia, mas sim pelos correligio-
nários. O actual governo tem 
desde a mais estreita viela da 
Alfama á mais longínqua aldeia 
do país, quem se interesse pela 
sua vida e quem, portanto, o 
auxilia. Or3, os nacionalistas 
não estão preparados, não têm 
gen te . . . » 

Assim se exprime um amigo 
intimo do sr. dr. Afonso Costa, 
no dizer do nosso distinto cole-
ga a Tarde, de Lisboa, jornal 
que passa por ser afecto ao Par-
tido Nacionalista. 

Um decreto 

il Quinta e l i a ilo Laoar U 
ri 

Já foi á assinatura presiden-
cial o decreto mandando entre-
gar, imediatamente, esta grande 
propriedade do Estado á 2." Cir-
cunscrição Florestal, com séde 
nesta cidade, pelo que, como se 
sabe, muito se tem interessado 
a Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Como aqui dissemos ha dias, 
a sua entrega vinha sendo, ha 
mais de tres mezes propositada-
mente demorada com intuitos 
suspeitos, apezar do Parlamento 
— note-se — ter aprovado, sem 
discussão, o projecto de lei que 
lhe marcou o fim que agora vai 
imediatamente ter! 

Imagine-se de que força eles 
são—os interessados na demora! 

Que sucia! 

S i n à i c a n c i a 

O sr. dr. Raul Teles de Abreu 
já recomeçou a sindicancia aos 
actos do comissário gerai da po-
licia de Coimbra. 

O governador civil ordenou 
um inquérito aos actos do admi-
nistrador do concelho do Espi-
nhal, que foi acusado de tran-
sacionar com notas falsas. 

S E C Ç Ã O L i T E R R R l f i 

Os Maridos Velhos 
- v w -

Minha querida amiga: — Re 
cebi ha meia hora a sua carta. 
Confesso-the que não lhe conheci 
logo a tetra — a sua letra agil, 
viva, nervosa, movendo-se petas 
linhas do papel com a inquieta, 
com a perturbadora mobilidade 
duma aranha. Mas, não sei por-
quê, aquele envelope azul setim, 
a vaga atmosfera de perfume que 
parecia desprender-se dele, a pe-
quenina mancha vermelha de la-
cre fechando-o na caricia quente 
dum beijo — patpitaram-me que 
era uma carta sua. Abri-a com 
alvoroço. Ll*a com curiosidade. 
Não a imaginava suficientemente 
corajosa para ter a fraquesa de 
me pedir um conselho ! Para dar 
um mau conselho, —já o afirmou 
Setanti—mais sabem as mulhe-
res do que Oi homens ~e você, 
cuja mão branca eu beijo, de Ion•« 
ge, num sorriso, não me escreveu 
decididamente para ouvir da mi-
nha boca, como se ajoelhasse aos 
pés de Santo Agostinho, um bom 
e piedoso conselho. Eu coiheço 
as mulheres —e conheço-me a 
mim, E você, minha encantadora 
amiga, que eu estou a ver, neste 
Instante, entre ai almofadas da 
sua sala Império, loira, pallda, 
triste, com lagrimas nos olhos, ê 
bem uma mulher, uma deliciosa 
mulher em tudo quanto pensa, 
em tudo quanto diz, em tudo que 
me pergunta na sua carta azul 
e a que só Deus sabe se eu terei 
coragem para responder. Escutei 
Os seus nervos estão demasiada-
mente perturbados para que pos-
samos analisar com serenidade o 
seu Caso moral. So egue. Tran-
quilise-se. At lhe mando o meu 
frasquinho de saes. Sente<-se me-
lhor? Bem. Podemos conversar 
entãoi Um momento. Deixe-mefe-
char a porta, correr o reposteiro. 
Pronto. Oiça agora. Diz-me você 
que fez ontem vinte anos — e casa 
daqui a vinte e quatro horas. Tudo 
quanto ha de mais natural neste 
mundo. Entretanto você Insur-
ge-se grita, barafusta, fala em 
matar-se, em fugir, em fazer uma 
loucura, em cometer um crime — 
e pede que a aconselhe, que a 
guie, que a ampare, que a defen-
da. E afital porquê, minha ami 
ga ? Por quasi nada. Seu ma-
rido tem quatro vezes a sua ida-
de? O culpado não ê ele é você 
— que nasceu tão tarde. Depois 
quem ama tem sempre vinte anos 
— e ele ama-a, certamente, com 
ioda 0 sua paixão, Mas yocé 

aborrece-o, detesta-o, abomina-o? 
Não seja cruel. A velhice deve 
respeitar-se sempre, religiosamen-
te. O seu casamento não é, por-
que não pode ser, um casamento 
de amor. Não. E' apenas um 
casamento imposto por interesses 
familiares. Pois bem. Encare os 
factos como eles são. Que lucra-
ria você em matar-se, em fugir, 
em fazer uma loucura, em come-
ter um crime? Pelo contrario. 
A sua vida complicar se-lua mui-
to mais ainda e você deixaria dé 
ser uma sacrificada — para ser 
simplesmente uma pecadora. Sa-
be o que lhe aconselho? Case-
se. O sen casamento representa 
um sacrifício para si? Se tiver 
de fazer, mais tarde, uma lou-
cura, terá feito antecipadamente 
a penitencia para a resgatar. A 
sua mocidade, a sua educação, 
os seus proprios orgulhos de mu-
lher, conspiram, reagem, revol-
tam-se ? Acalme, domine-se, chei-
re o meu frasquinho de sais. Seu 
marido aborrece-a? Acabe por 
aborrece-io a ele. Vingue-se com 
beijos. Não o deixe um instante 
socegado. Não lhe deixe um mo-
mento de repouso. Seja junto da 
Velhice Inquietante de Polichinelo 
— a mocidade radiosa de Colom-
bina. Aqueles oitenta anos pe-
sados, imóveis, fatigados, cheios 
de cançasso e de cabelos bran< os, 
hão-de apagar-se como um pre-
conceito, como um anacronismo, 
como uma névoa, junto de si, dos 
seus olhos, das suas mãos, das 
suas caricias e DiOnysos poderá 
coroar ainda de rosas aquela de-
crepitude. Verá que o seu sorri-
so fará 0 efeito dum cold-cream 
e a sua juventude viva, azougada, 
graciosa, terá o condão de trans-
formar aquele inverno numa pri-
mavera doirada a cuja benção de 
sol amadureçam os frutos —e, 
aqui entre nós, que ninguém nos 
ouve.., —se povoem os ninhos. 
Está decidida, não é verdade? 
Muitos parabéns. Como vê não 
ha nada mais simples do que 
aprender a ser feliz. O mais cu-
rioso, minha amiga, ê que para 
cada um de nós ha uma maneira 
diferente de o ser. Eu, por exem-
plo, sabe o que faria nos seus 
casos ? Casava-me? Não. Pre-
feria fugir. 

Luis d'01iveira Gulmarãe», 

(Do livro a sair brevementí 
Arte de conhecer Mulheres^ 
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jfímvs?aarÍDS 
Fazem anos, hoje: 
Dr. João de Sacadura Boto Corte 

Real. 
Dr. Mário Dias Vieira Machado. 
Na segunda-feira. 
D. Maria Adélia de Oliveira Braga. 
Alberto Ribeiro Arrobas. 

Partidas z chegadas 
Partiu esta semana para o Gerez, o 

sr. Alfredo da Costa Almeida Campos. 
— Partiram para a Figueira da Foz, 

os srs. Antonio Marta de Sousa Bastos, 
Eduardo Gomes, José Henriques Pedro e 
Raul Teixeira. 

— Para Gois, a sr.a D. Maria Ro-
salina da Paz Ruas. 

— Para Seia, o sr. Dr. Freitas Costa. 
— Para Luzo,o sr. D. Henrique Elias. 
— Para Gouveia, o sr. Alberto de 

Morais e a sr." D. Maria Amélia Marques 
Amaral. 

- P a r a a Praia da Nazareth, a sr.a D. 
Esmenia Ferreira da Fonseca. 

— Para Oliveira do Hospital, a sr.a 

D. Carolina Gomes Ferreira. 
— Para Àmuzede, o sr. Francisco 

Rodrigues. 
-Para o Cartaxo, o sr. João Fran-

cisco Gomes Guimarães. 
— Para Nelas, o sr. Fortunato de 

Almeida. 
— Para Pinhel, o sr. Dr. Arnaldo de 

Vilhena. 
— Para o Porto, o sr. Dr. Santos 

Apostolo. 
— Para a Vila da Feira, a sr. D. Ma-

ria José Soares d'Albergaria. 
— Para Seira, o sr. Joaquim Fernan-

des da Silva. 
— Regressou das Termas de S. Pedro 

do Sul, o sr. Eduardo Arnaldo. 

Dr. mario m a c h a d o 
Passa hoje o aniversario na-

talício do nosso talentoso cama-
rada, sr. dr. Mario Machado, a 
quem, neste dia de regosijo para 
todos nós, enviamos um abraço 
de felicitações. 

E M P E N A C O V A 
Na próxima semana realisam-

se em Penacova, brilhantes fes-
tas em beneficio do Teatro-Ca-
si/io que ali se projecta construir. 

Na quinta-feira, 13 do cor-
rente, terá logar 110 salão do sr. 
Joaquim Carvalho, urna encanta-
dora festa d'arte em que toma 
rão parte, entre outros elemen-
tos do maior valor, o distinto 
violinista e poeta Mario Simões 
Dias e a distintíssima pianista sr." 
D. Raimunda da Carvalho. 

Nas noites de sabado e do-
mingo realisar-se-ão no largo 
Alípio Leitão, que admiravel-
mente se presta para esse fim, 
festivais que prometem ser sur-
preendentes, devendo além dis-
so ser revestidos da maior dis-
tinção, visto colaborarem neles, 
não só algumas senhoras da me 
lhor sociedade que ali se encon 
tram a veraniar, como varias da-
mas da terra. 

Aquele largo será deslum-
brantemente iluminado á vene-
siana e durante o dia exibir-se-
á ali um rancho de rapazes e 
gentis raparigas da terra, to-
cando duas bandas de musica. 
Haverá barracas para a venda de 
cravos, chá, leitura de sinas, ker-
messe, tombola, etc. 

Projecta-se arranjar nos dias 
13, 15 e 16, carreiras de camio-
netes entre esta cidade e Pena 
cova, podendo desde já fazerem-
se inscrições para marcação de 
logares na garage da Estrada da 
Beira. As carreiras só se farão 
havendo numero suficiente de 
inscrições. 

O passeio de Coimbra a Pe-
nacova passa por ser dos mais 
belos e encantadores do nosso 
país, e a vila de Penacova uma 
das terras mais ricas de panora-
mas. 

Encontram-se ali veraneando 
muitas famílias de fóra, princi-
palmente de Lisboa. 

Por motivo do falecimento do 
pai do maestro Fernandes Fão, 
não pode este inspirado artista 
musical dar o seu concurso para 
estas festas. 

Ilda Arrobas 
Sufragando a alma da sau-

dosa Ilda Amélia Travassos Arro-
bas, recebemos da sr." D. Pre-
ciosa de Jesus Lopes de Sousa, 
actualmente em Novo Redondo, 
Angola, a quantia de 5L)$0U, 
sendo 10S03 para uma intenção 
particular e o restante p.ira ser 
distribuído por pobres doentes. 

Agradecemos á boa amiga 
dâ extinta, a homenagem de 
sauda i-" prestada á memoria da 
filha querida do director deste 
jornal. 

Na Fique-ra da Foz 

felíílÉ 
I h i i M i C i l t i N 

Tudo quanto aqui temos dito 
sobre a montagem duma central 
electrica pela Companhia explo-
radora das minas e industrias do 
Cabo Mondego, chegou ao nos-
so conhecimento por uma pessoa 
altamente colocada numa casa 
bancaria interessada nos nego-
cios da Companhia, e, portanto, 
também interessada no forneci-
mento futuro da energia electri-
ca á Camara de Coimbra, que 
pode ser a sua principal consu-
midora. 

O tenente-coronel sr. Rego 
Chaves, engenheiro director da 
exploração das minas e indus-
trias do Cabo Mondego, entre-
vistado por um nosso colega da 
Figueira, sobre a verdade do que 
aqui, em primeira mão, temos 
dito sobre o assunto, e isso an- i 
tes de qualquer jornal daquela 
cidade ter recebido quaisquer 
informações da Companhia —o 
que o jornalista estranhou ao 
engenheiro director — confirmou 
todas as nossas informações, atri-
buindn-as á Administração da 
Compinhia em Lisboa. 

No Cabo Mondego, já se es-
tá presentemente a proceder á 
montagem dos maquinismos da 
centrai electrica de 3.000 cavalos, 
estando incluídos nesses maqui-
nismos duas turbo geradoras, im-
portadas da Alemanha. 

Porém, como o potencial des-
sa central será pequeno no caso 
da Companhia vir a fazer qual-
quer contracto com a Camara de 
Coimbra para o fornecimento da 
energia para a iluminação e for-
ça motriz, propõe-se aquela a 
montar rapidamente uma nova 
central, mas esta de cerca de 
15.000 cavai s. 

Segundo as nossas informa-
ções, da Comissão Administrati-
va dos S *r-;iços Municipalisados 
já alguém deve ter trocado im 
pressões com um alto membro 
ia Administração da Companhia 
sobre a possibilidade desta vir a 
fornecer á Camara desta cidade 
toda a energia necessaria para a 
iluminação e para força motriz. 

O contracto com a Compa-
nhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade consta tios que será 
considerado rescindido pela Ca-
mara no fim do ano corrente por 
falta de cumprimento das suas 
principais clausulas, por parte 
daquela. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Koja como ontem 

M O B Í L I A S 
Continua com o maior brilhantismo a exposição de mobi-
lias feitas nas nossas oficinas inaugurada na passada se-
gunda-feira e que tem merecido a maior satisfação dos 
seus numerosos visitantes. 

d e j a n t a p , ( p o b i l i a s d e q a a p t o , e s c p i t ô p i o , s a l a s , 

g a a p d a * p p a t a s , g u a p d a - l o u ç a s , ( p e s a s , s e e p e t á p i a s , e t c . 

Tudo feito nas nossas oficinas, e por preços sem competencia 

Grandes Armazéns do C H I A D 0 

li! 
Parece, infelizmente, que vol-

tamos ao tempo da outra Cama-
ra, de tão pouco saudosa me-
moria . . . 

A cidade contínua mergulha-
da em trevas, sem que a Cama-
ra, como é seu dever, esclareça 
os munícipes dos motivos que a 
levam a não mandar acender os 
antigos candieiros da iluminação 
a gaz. 

— São geraes as queixas con-
tra a falta de limpeza das ruas e 
praças da cidade. 

—A ilumiaação electrica, ape-
zar de já se terem gasto 2.300 
contos, ainda ninguém sabe ao 
certo o mez em que nos visitará. 

— O Parque de Santa Cruz 
está a cair no mesmo condena-
rei desprezo em que o vimos em 
outros tempos. 

— O balancete das receitas e 
despezas dos serviços Municipa-
lisados, conhecido em relação ao 
primeiro trimestre da actual ge-
rencia, nunca mais voltou a ser 
publicado. 

— Muitas calçadas continuam 
sem as necessarías e urgentes 
reparações. 

— O Campo dos Bentos é o 
mesmo indecente logradouro de 
vadios, croias e animalejos, com 
dono e sem dono. 

— Os mictorios cheiram mal 
que tresandam. 

— O novo Mercado parece 
que naufragou nas tintas da eo 
missão eis b oradora do plano da 
sua construção, 

Emfim, hoje como ontem, 

Biora 
<da I M I , M ) 

As matriculas neste Liceu 
realisam-se de 10 a 15 do cor-
rente. 

No proximo ano lectivo ha-
verá um curso facultativo de la 
vores femininos, custeado pelas 
alunas, que o frequentem, pela 
Caixa Escolar que vai ser fun-
dada, e pelo proprio Liceu. As 
alunas que desejem frequentar 
esse curso deverão declara-lo na 
Secretaria do Liceu. 

Na mesma Secretaria se pres-
tam todos os esclarecimentos so-
bre matrículas. 

Parque Nacional 
de Yale deCanas 

melhoramentos já 
realisados e a reali-
sar. H estraâa-ser-
uentia e a rotunàa. 
Devem ficar este mês con-

cluídos os trabalhos de abertura 
da linda e espaçosa estrada-ser-
ventia do Parque de Vale-de-
Canas, em que anda empregado, 
ha já meses a esta parte, nume-
roso pessoal, sob .a superior e 
deligente direcção da 2." Cir-
cunscrição Florestal. 

Nos trabalhos efectuados, já 
se devem ter dispendido cerca 
de 30 contos, senão mais. 

Na próxima semana, começa-
rão os trabalhos de abertura da 
rotunda, que ficará no ponto 
terminus da referida estrada, ao 
fundo da Mata. 

Seguidamente, realisar se hão 
ali outros importantes melhora-
mentos, para a completa trans-
formação da antiga Mata de 
Vale-de-Canas em Parque Na-
cional de Turismo, que virá a 
ter grande influencia no futuro 
progresso de Coimbra. 

As carruagens e auto moveis 
conduzindo visitantes já podem 
entrar dentro do Parque atravei 
da nova estrada, o que antes da 
sua abertura nunca foi possivel. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que 
tanto se tem interessado pela 
realisação deste importante me-
lhoramento, pretende, como se 
sabe, cr«;ar naquele tão lindo e 
pitoresco arredor da cidade uma 
encantadora «Estancia de Tu-
rismo", que venha a ser de fu-
turo um precioso elemento de 
atracção de forasteiros e excur-
sionistas, tanto nacionais como 
estrangeiros. 

Nesse sentido tem trabalhado 
e trabalha com afinco e dedica-
ção. 

Camara municipal 
Na passada quinta-feira houve 

sessão da comissão executiva da 
Camara Municipal. 

Não podemos publicar as re-
soluções tomadas, porque até á 

Marques, l i o s Gaspar, Lda 
C O I M B R A 

Escritura de sociedade por cotas, lavrada no dia 1 de 
Julho de 1923, fl. 43 do notário desta comarca, bacharel Nu-
nes Correia, constituída pelos Srs. Antonio Tavares Pinto, 
João Marques Antunes, Joaquim Mendes Coimbra e Raul 
Gaspar de Oliveira. 

hora do nosso jornal entrar na 
tudo na mesma, quartel general. maquina não nos foi fornecida 
em Abrantes... N 1 a respectiva nota. 

De 3 a 6 de Dezembro de 
1739 houve em Coimbra a maior 
tempestade de que ha memoria 
nesta cidade. 

Na tarde daquele dia, o ceu 
encheu-se de nuvens, que vi-
nham do sul e dentro em pouco 
caia uma chuva torrencial que 
alagou todo o bairro baixo. 

No dia seguinte aumentou o 
temporal com um horroroso ci-
clone que ameaçou subverter 
Coimbra, desabando muitas ca-
sas, e ficando a maior parte de 
elas sem telhados. 

Ao mesmo tempo uma tro-
voada horrorosa fazia cair sobre 
a cidade grande numero de faís-
cas, resultando mortes e incên-
dios em muitas casas de habita-
ção. Isto durou até á madruga-
da do dia ó. 

O rio Mondego engrossou 
rapidamente inundando insuas e 
invadindo o bairro baixo da ci-
dade. A Insua de Vila Franca foi a 
que mais sofreu. 

Pelo rio passaram muitos 
destroços e animais mortos, mo-
biliário, pipas de vinho, vasilhas 
com azeite, utensilios agrícolas, 
dornas, etc., etc. Viram se pas-
sar muitos cadaveres de adultos 
e de crianças, alguns com as 
mãos postas em posição de su-
plica. 

Pelas ruas da cidade baixa 
também boiavam cadaveres hu-
manos. 

A agua da cheia entrou na 
igreja de Santa Cruz, subindo 
aos altares; no coro os frades 
entoavam orações pedindo a mi-
sericórdia divina. 

As povoações de Ereira, S. 
João do Campo e outras ficaram 
submergidas pela cheia. 

A Figueira e Montemor so-
freram também muito com esta 
grande catastrofe. 

RETEAT0S 
Alto, forte e desempenado, é um 

solteirão, sem tendencia para o ma-
trimonio. 

Amador de musica, é infalível onde 
ela se puder ouvir. 

Quem nio tiver maxilas nSo pre-
cisa dos seus serviços. 

Tem o mesmo nome de um me-
dico que recebe continência e o ape-
lido é nome de uma povoação e de 
um rio que ficam para o norte. 

Quando precisar tomar uma cer-
veja, n io precisa ir longe da casa on-
de exerce a sua profissão e então ai 
poderá saborear esse refresco recor-
dando que ali se rezaram muitos Pa-
dres-Mossos. 

MASCARADO. 

O M t n a r i o 
Faleceu a interessante me-

nina Judit, filha extremosa do 
sr. Raul Pereira Viana, 1.° cabo 
da O. N. R. 

Acompanhamo-lo na sua pun-
gente dôr. 

— Faleceu a sr.* D. Maria 
José Alves, esposa do sr. Fran-
cisco Alves, empregado no hos-
pital de Loanda. 

— Em Monte Redondo, Lei-
ria, faleceu um irmão do sr. dr. 
Luís Pereira da Costa, ilustre 
director da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra. 

A s. ex.* apresentamos as 
nessa» sentidas çotidoleticUs, 

Artigo 1.° 
Esta sociedade adopta a fir-

ma Marques, Pinto & Qaspar, 
Limitada, tem a sua séde e esta-
belecimento na cidade de Coim-
bra, na Rua Ferreira Borges, 50 
e 52, podendo, de futuro, esta-
belecer sucursais ou filiais onde 
e quando julgar conveniente. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o exercício 

do comércio de modas e confec-
ções, podendo explorar qual-
quer outro ramo de comércio 
que a sociedade resolva, excep-
to o bancário. 

Artigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, devendo, para 
todos os efeitos, contar-se o seu 
começo desde a presente data. 

Artigo 4.° 
O capital social é de 100.000$, 

está já integralmente realisado e 
corresponde à soma das seguin-
tes cotas: 
António Tavares Pinto 25.000$; 
João Marques Antunes 25.000$; 
Joaquim MendesCoím 

bra . . . . . . . . . . . . . . 25.000$; 
Raul Gaspar de Oli-

veira 25.000$; 

Artigo 5.° 
A sociedade será representa-

da em juízo e fóra dêle, activa e 
passivamente, por qualquer dos 
sócios gerentes, os quais pode-
rão usar da firma social. 

§ 1.° 
As remunerações aos geren-

tes que a assembleia geral resol-
va remunerar serão objecto de 
deliberação da primeira reunião 
da as embleia geral, elevados á 
conta de despesas gerais. 

§ 2.° 
São desde já nomeados ge-

rentes, com dispensa de caução, 
os socios Antonio Tavares Pin-
to, João Marques Antunes e Raul 
Oaspar de Oliveira. 

Artigo 6.° 
Aos gerentes é expressamen-

te proibido obrigar a sociedade 
em actos ou contratos que não 
digam respeito aos seus negocios, 
tais como abonações, fianças, le-
tras de favor e outros semelhan-
tes. O que infringir o disposto 
neste artigo perderá, a favor dos 
outros socios, metade dos lucros 
que lhe competirem no ano em 
que foi cometida a infracção, 
sendo, alem disso responsável 
para com a sociedade pelo pre-
juízo que lhe ocasionar. 

Artigo 7.° 
Os balanços e contas fechar-

se hão no dia 31 de Dezembro 
de cada ano e serão apresenta-
dos k apreciação da assembleia 

geral até 31 de Janeiro do ano 
seguinte. 

Artigo 8.° 
Os lucros líquidos apurados 

terão a seguinte distribuição: 
5 por cento para fundo de 

reserva legal até atingir 50 por 
ceu to do capital social; 

10 por cento para fundo de 
reserva especial; 

85 por cento para dividir por 
todos os socios em partes iguais. 

Artigo 9.° 
Aos socios é reservado o di-

reito de análise da escrita, sem-
pre que o desejem. 

Artigo 10.° 
Todos os socios poderão fazer 

suprimentos à caixa social, ven-
cendo o juro que se estipular em 
assembleia geral. 

Artigo 11.° 
As assembleias gerais serio 

convocadas pela gerência, e, « 
não ser aquelas para que a lei 
exija requisitos especiais, bastará 
o simples aviso verbal, ou por 
carta registada, com a antece-
dência de tres dias. 

§ único. 
A assembleia geral reunirá ex* 

traordinàriamente quando qual-
quer socio assim o deseje. 

Artigo 12.° 
A nenhum socio é permitido 

ceder a estranhos a sua cota, sem 
que prèviamente tenha avisado 
a sociedade da sua resolução pari 
esta, se assim o julgar conveni-
ente e dentro do prazo de trintt 
dias, fazer a sua adquisição. No 
caso de a sociedade não queref 
ou não poder usar dêste direito, 
pertencerá êste aos socios que 
assim o desejem, procedendo-se 
à sua divisão por estes na pro-
porção das cotas que já possuem 
na sociedade, e, só depois dl 
desistencia do direito acima con-
signado, a sua transmissão a es-
tranhos se poderá efectuar. 

Artigo 13.° 
Quando a adquisição de qua 

quer cota seja feita pela soei. 
dade ou pelos socios. nos te r r 
do artigo anterior, o seu pag» 
mento será feito em prestaçõ 
mensais de forma a estar com-
pletamente realizado dentro dc 
um ano, contado da data di 
adquisição, acrescido das corres-
pondentes partes no fundo dc 
reserva. 

Artigo 14.° 
No caso de morte ou intef^ 

dição de qualquer dos socidl 
será a sua cota representada 
sociedade pelos seus herdeir 
ou representantes legais, os quabj 
porém, sendo mais do que US 
«colheria um de entre si qut 
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todos represente na sociedade. 
Artigo 15.° 

Em tudo o não previsto neste 
contrato regularão as disposições 
da lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável. 

Coimbra, 1 de Julho de 1923. 
— O Notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . . . . . . . 15150 
Milho branco 12160 

o amarelo 12$40 
Centeio • 12$00 
Cevada 7Í20 
Aveia 
Favas 12S50 
Grão de bico 20$00 
Chicharos. 12S00 
Feijão môcho 28|00 

u branco 27 $00 
. » pateta 24$00 

« mistura 23S00 
» frade 15150 

Batata 9$00 
Tremoços(20 litros) . . . 16Í00 
Galinhas, cada 10?00 
Frangos 4$50 
Patos 7$50 
Ovos, o cento 33S00 

T m t f ~ 
Para evitar a repetição de 

abusos e desvios praticados pelo 
sr. Antonio Pereira de Melo, 
morador em Celas, venho pre-
venir os meus estimados clientes 
de que este sr. não está autori-
zado a íazer qualquer cobrança, 
porquanto deixou de estar aos 
serviços da minha casa. 

Esta mesma declaração já foi 
feita pelos srs. Ginja Brandão, 
Limitada. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1923. 
Adriano A. Bisarro da Fonseca. 

BREVEMENTE 

'IH M 
é I é I tis Coimbrã i 
Para 1924 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer 
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., ete. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 
235XJ33B 

pi 
I 

IlíOlDflí 
SESG 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

Ceramica, 
Limitada 

E S T R Ç f i O - U E L H f l 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Rumento âe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
àumentô de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 
^ Presta todos os esclarecimen-
tos ná Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

V E N D E 
João Alves Bara ta 

Rua Eduardo Coelho, 12-14 
Telefone, §33 

C O S 
( 1 ! 1 Í I Í | S I I 0 ! Í Í Í Í 1 I - Í Í Í Í 
I É S ! Í l l l P l í i S ! l i i l l Í , Í l S ! l í í 

E 407 

- - Aobilias - -
- Caixi lhar ias -
l a d e i r a s t parelha-
- das emolduras -
a M M m ÂFpiíiiBiise, Lda 

RRQHniL 
Preços sem competencia 

f o r m i g a s 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

B&orre t u s o I? Ga-
r a n t e - S G a 

Farmacia Nazaré li 
SANTA CLARA 

Vende-se: na Chineza, rua 
Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva & 
C.a, Ld.tt, rua Ferreira Borges. 

Uenõe aos melhores 
preços õo mercaôo 

IKiBilTl B3S8IÍ mm 
Armazém de cabedais 

Rua Eduardo Coelho, 69 a 71 
Telefone 555 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

Hotel Paris 
P I B U E I R R D R e o z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15$00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso, 

A EMPREZA INDUSTRIAL 
DE PREGARIA, LIMlTADA.de 
Avelãs de Caminho, Anadia, co-
munica o seguin e: 

M A D E I R A S 
Vende as que possue, sendo 

fasquia, forro, soalho, liarrotes, 
caixal, etc , num só lote, bem co-
mo faia, choupo, cerejeira, no-
gueira e cedro nacional, noutro 
lote ou tudo num só. 

AAQGIHISAOS 
Que fazem parte das secções 

de carpinteria, moagem e serra-
ção, os quais estão em perfeito 
estado de funcionamento e con-
servação. 
3 ' A Empreza. 

T i r a s p m sllfií 
M i n M i l i t o 

Vende-se com 200 metros 
quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, e estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata-se na rua Miguel Bom-
barda, 105-1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Terreiro da Erva, 44, Coimbra. 3 

I f i l l i i í i i i ; 
fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estação Ueíha 

COIMBRA 

Lompram-sc em 
qualquer sitio. 

Trata-se com José 
Maria dos Santos Ju 
n'a r & C.a, rua das So 
ias, 49, Coimbra. Te-
lefone 553. 5 
Arrenda-se £ 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas 
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli 
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Automovel 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 
Trespassa-se um na rua 
Bordalo Pinheiro, desta 

cidade. 
Ver e tratar, rua da Sofia, 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 
H ô - m o Vende-se em pinho. 
vH»Atta» Paço do Conde, 8 X 

í Cfl PEQUENA. Compra-se 
w a * p c t i c o m o u s e m q u i n t a l , 
nesta cidade ou proximidvJ.es. 

Informa-se nesta redacção. X 
p » Arrenda-se, indepen-
V c t S o i dente, com trez ou 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 

C o i s a comidas e bebidas 
trespassa-se bem situa-

da na baixa. Preço modico. 
Nesta redação se diz. 2 

Ca Luxuoso 1.° andar no 
melhor local da Baixa, 

arrenda-se para habitação, ate-
lier, escritorio ou consultorio 
medico. 

Para informações : Antonio 
Nunes Correia, Praça 8 de Maio, 
51-3.". 1 

Pa^f l c o m rnu'tas e magnifi-
c a » v o» c a s divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja eguaimentebem 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Prefere-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

informa-se nestaredacção. X 

Casas Vendem-se duas ca 
sas pequenas em San-

to Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

A T . Vende-se, de 6-7 I m 
UwUJ. H w — Kijrtimr. 

de ferro, para 
veu-

n o í - ^ f i k i r n Viajante com 
U d i l i L C l i . U p r a t i c a d e Miu-
dezas, bem habilitado precisa-se. 

Praça do Comercio, 66. X 
Precisa-se na 

Casa Havanesa. 

U í l Í X 8 i r O S p a r a 'fazen-
das brancas e laniticios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

Car S a de forja, Hoimsi-
v tX)\j de 3 descarga. 

Vendem José Maria Santos 
Júnior & C.a, rua Adelino Vei-
ga n: 49, telefone n.° 553. 2 

Compra-se v
q̂

0
ma

p
r
ara 

José Maria Santos Júnior & 
C.a, rua das Solas n.° 49. 2 

Ceira de Coimbra 
V»'nde-se casa e quintal, antiga 
residencia do Pároco. Mostra 
Manuel Simões, em Ceira; rece-
bem propostas, Carlos Monte-
negro ou Artur Viegas, em Vila 
Nova de Poiares. 

P í S T T f i Vende-se um com 
v d l , X U e j x 0 de ferro, em 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

Praça do Comercio, 11 1— | 
Crimbra. X | 

O f e r e c e - s e ^ r ; : 
cearia, dá abonações, não se im-
porta de estar um mês sem or-
denado, mas sim comida e quarto. 
Catta a esta redacção a C. F. 2 
01 1 US 1 Vende-se em Eiras, 
\J i . 1 V o>l no sítjo de Canela®, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propestas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 2 

P i n T í r j q novos, vendem-se 
J. ZciJLLUo das melhores mar-
cas alemãs, a preços modicos. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica n.° 9. 2 
3 ? r e d Í 0 compra-se em bom 

Nesta redação se diz. 1 
Vende-se o n.° 2 
da rua do Salvador. 

E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Vntonio dos Olivais. a-2 

P r f » p i s ã . s a P a r í e d e ca* XTi tS i / i lSd , s e sacomcosi-
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

Qn o v i na alugam-se três 
U e i J . UU5 s e m mobília. 
Para tratar, rua do Correio 

n.n 13. X 

Quarto mobilado, aluga-
se em casa par-

ticular. Nesta redacção se diz. X 

Carroça para garra"o, 
muito boa, ven-

de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Ciara, com o 
sr. Reinaldo. X 

Comissionado 
Ctonado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miudezas, 

Cunhas, Nascimento & Lima. 
Lda. X 

f ! â t » f o í v a à t senhora. 
U a i UtS iXei achou se, en-
tregando-se a quem provar per' 
tencer-lhe. 

Escritorio 
por uma renda rasoavel no sitio 
mais central de Coimbra. 

Para ver e falar, no Salon Pa-
risien, Praça 8 de Maio, 25-2.*, 
das 9 ás 10 da manhã e das 6 ás 
7 e meia da tarde. 

Escrituração of5tó 
exército oferece-se para escritu-
ração comercial. 

Dirigir carta para a rua de 
Montes Claros, F. A,, 1." 

Guarda-livros °ll 
ce os seus serviços, prestando 
todos os informes. 

Carta a J. Correia Júnior, rua 
das Flores, 7-3.°. 1 
T.ai a Aluga-se na Praça da 
• L i U J « ' Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina, X 

Qn - í n í o E M COIMBRA a 
I L i i i b è i trèsquiirmftrosda 

Baixa, com casa de habitação, de-
pendencias agrícolas, cocheira, 
etc., grandes terras de milho, oli-
val, pomar, vinha, pinhal, abun-
dância de agua e grande rendi-
mento. Vende-se barata. 

T. Mendes, rua Tenente Vala-
dim, 33. —- Coimbra. 1 

Qn í "n PEQUENA com 
U i i i . U c t c a s 3 i d e s d e h a _ 

bitavel, minimo oito divisões, ar-
renda-se ou compra-se. 

Preço e maisieschrecimeníos 
dirigidos ao advogado Dr. Car-
valho Lucas, Coimbra. Praça 8 
de Maio, 21. 

Ql l í l T f n Mobilado com 
Uc&X kU boas condições 

higiénicas, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 1 

e X X k M U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. josé. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Vende-se um 
a v i Ã v i i . U terreno para 
construção, com 2 frentes, em 

j Santo Antonio dos Olivais, me* 
| dindo aproximadamente 300 me-
1 tros quadrados. 
| Nesta redacção se diz. X 

i f e r r e m f t S v e n d e m - s e 
A C i i e i i U S n u B 1 dos me-
lhores bairros da cidade. 

Nesta redacção se informa. 2 

ATI P l S Vendem se 6, sen-
U-Uc-Áí* do 4 de carvalho 

nacional, novos, e 2 de castanho 
Com pouco uso. Comportam to-
dos cerc3 de 350 almudes. 

informa-se na rua Visconde 
da Luz, 64 loja* I 

Maquina de escrever 
Wanderowd, 

vende-se em bom uso. 
Nesta redacção se diz. X 

registadora. 
Vende-se uma 

em estado de nova, registando 
| âté 99$95. 
i Nesta redacção sé di?. X 

X a n C ^ l i O t l azeite, 
dem-se dois. 

José Maria Santos Júnior fr 
C. \ rua das Solas n.° 49. 3 

Trespassa-se 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
3 um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se qjfe
g
s
a 

tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

Yiamnte 
* ,Í p rec i sa -se 

bam relacionado e conhecedor 
do artigo MALHAS e MIUDE-
ZAS. Ordenado e comissão. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Limitada. 

Yendem-se Z'-
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'Oiiveira, na estação de 
Coimbra B. X 

Vendem-se ch
A

0^ 
em S. João do Campo. 

Para tratar, com José Rodri-
gues dos Santos Neves, Costa 
de Rios Frios. 2 

«p Secretaria Mi 
nistro nova e 

uma divisão de escritorio envi-
draçada. 
X Rua Sargento Mor, 38. 

Yende-se " S ^ f f , 
com o comprimento de l,m05, 
incluindo uma caixa de grelhas 
com 0,m 19, altura 0,:,; 40, largura 
0," 50, largura do tampo 0,ra 57, 
forno O,'11 45 x 0,'" 49, e caldeira 
de folha, que leva para cima de 
20 litros; 2,ra30 de cano de ferro; 
ferragens em amarelo. 

Trata-se em Brasfemes, com 
Francisco dos Santos Ferraz. 2 

Vendem-se SJ 1 : 
escolher, nas proximidades de 
Ançã, a 500 metros da estrada 
real. 

Tratar por carta com José M. 
R.|Camelo, residente nesta vila. 3 

V i 1 1 l i H d e ^ V a i d a d e . 
¥ Vende-se na quinta 

da Portela do Gato. X 
maciio, carro-
ça e arreios. 

Nesta redacção se diz. 
um cofre e S 
espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Ros Direita n.° 10 1.® X 

•se Sacaria groi 
sa. 

Para tratar Armazéns Mon* 
dego, Lirn. ^ X 

Precisa-se so» 
bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 5 

50a6õcontos 
se sobre magnifica hipoteca em 
Coimbra. 

José Augusto Pereira de Vas« 
concelos, rua da Sofia. 55. 3 
jtaâc terdigão Mendes tis &as 

Sollctlsder «acansdo 
Rua da Sofia, n.° 35-l .°-D . -COiMBÍ?Â 

Avenida Sá da Bandeira 

S iMf i lis [ÍBIQH3 IÈMÊ Se aliei1 

èUfU BUICK 11wrc 
SEEVIÇ0 PEEMANEITTE 
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M E T A L U H G r I C A 
T 

1 1 / s 
cJoáo (Beco do Jímopim) 

Esta nova oficina, a que se está procedendo a edificação própria e vai ser dotada dos mais aperfeiçoados maqulnismos, toma conta de todos os trabalhos concernentes á ar te de latoaria 
de amarelo, farrs, fundição de met»l e bro z a , casquinh^ria, n q <el»|jem desdn radeadores a pequenas peças, etc., etc., sob a direcção de ANÍBAL LOBO DE CARVALHO, antigo Industrial na rua 
da fêoeda, 89. que, na qualidade de socio técnico da V E N C E D O R A PE C O l i H B f t A , convida os seus £x.mos Clientes a continuar o favor das suas encomendas e á verificação dos seus t ra -
balhos em conta resumida e perfeição de acabamento. 

t i 3 9 I S C B I M B B S . . — 8 » l o U M \ N ( B i D G I O I I ) • - Ediíilio P F D P F Í O . — G B I M B R H 
• 

i m 

instalações (te k m 
(SANITÁRIAS i& $$ 

< § 
ISS 

jjf P q p o í s o P e p e i p Q 8 $ Ç . ' J i 
^ ^ fk » 1... i J _ O J .„ . • ^ H 

n v e m o a à a d a 

i • T " I n T e l e f o n 
<m 

a 9 a » A * A # A * _ -

^ oc ^ 
J ' V í » » ' 'Q 
r ' tloeitoAOC * 

Rss 4» Cor?» Dm», 3S 
C O I M 8 R 4 

Casttfl 1JII100S0S 
ÍjBdo d» rwrw in.íí?#!lí 
íás» -h {sranim, ̂ Jpevi-
Í3S5 U CíiSí 8*rt! « 
Belsito. 

Sota? I l íGSi^O» 

bdetncIssiçOos, per prefnim. pape 
sti 31 dszem&ro it WH 

4 . 1 S I : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Coespashia, a BÍSÍS S B Í Í -

gs e «ais poderosa de Portcgtl, 
to®» ísgaros contra o risco dí 
fcgo, sobr« prédios, Mobílias, s i -
ubelseiBseatos s riscos mariti-
ElO!--. 

0 O C B ^ a t s h í o ê® i&mu.pQi 

Cll l l f 1 l i ® ! i l i S p i f e ® ^ ! i f l i i s l i i 
tsegíarm x a r f t i n o s $ 3tasss®;!?*» 

G A O O S O é t C O M 
• C«£• ̂  *«• a í? S-̂ íí * 

A N í 

L I Q U I D A Ç Ã O 
à e t o d o s o s a r t i g o s d e s t a c a s a t e n ô o - s e J á 
e s g o t a d o g r a n d e n u m e r e i â e l e s , h a u e n d o n o 

e n t a n t o a i n d a o s s e g u i n t e s : 

Caixas de papel e enve- desde 5$50 
lopes (50 folhas e 50 

2 $00 
paus de lacre u $35 

envelopes desde 2 $00 frascos de tinta de es-
navalhas » 1$5J crever, l i tro . . . 4$50 
laminas Gilette.. n $40 bolas de borracha » 2$50 

» 1|00 lapiseiras H 1$50 
pentes tr 1$50 caixas de pionés tf 1$30 
escovas de dentes tf 1$50 " de aparos tf 6$00 
lápis n $20 molduras redon-
taboleiros em no- das e ovais . . . . tf S$50 

gueira n 7$50 pó de arroz para 
frascos de loção. » 3$00 barbeiro, cada 
sabão para dentes tf 3$00 kilo tf 8$00 
sabonetes n 1120 caixas d'etiquetas ff $70 
Schampoo V $40 taboleiros para 
borrachas tf $25 correspondenda ff 10$00 
alfinetes para co- envelopes comer-

larinhos ff $50 dais, maços 25 
correntes de ouro 

tf 1$00 
cigarreiras nique-

3S50 

dais, maços 25 
correntes de ouro 

ladas tf 3S50 americano ff 5$00 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

5$00 T A B A C O 
5$00 

35 linhas • . . $30 maços de cigarros desde $50 
cadernos escolares . . . $20 cigarrilhas. • • . « $20 
botòes de punho tf 1$50 charutos ff $35 
bilhetes postais.. tf $15 livros Zig-Zag. • $50 

* João dos. Santos Correia * 
5 Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

Com side-car 
Sem side-car 

Dolars 495 
Dolars 360 

R e c e b e m encomendas p a r a entrega no p r a s o 
de ZO dias, e dão tpâos os esc la rec imentos : 

Canto, Limitada 
Rua Ferreira Bo ges , 27-1.'- C 01 IH B R A 

/ ' ^ r g ' ^ \ 

/Jc^i t 
FOI UM REGALO! 

i M A M A L A V O U - M E 

10JE COM O S A B O N E T E 
L A V I C U R A 

Í i L O D O S , L M n: 
l Br. Pedra 

M ^ T R i e U l a T * 
Alberto Alvaro Dias Pereira, reitor do Liceu de JOSÉ 

FALCÃO, faz saber que o prazo para as matriculas nas dife-
rentes classes do liceu é de 10 a 15 de Setembro do corrente 
arto, constando as condições de matricula de edital afixado 
no átrio da secretaria do Liceu. 

Coimbra, 31 de Agosto de 1023. 
O Reitor, Alberto Álvaro Dias Pereira 

4 1 — R u a d a S o f i a - 4 3 

OS MELHORES OENEROS DE MERCEARIA PARA 
C O N S U M O POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Únicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
o da União Fabril, de Lisboa. 

DESCOniO R05 REUEHQEQ0RE5 

C O I M B R A 

( S E X O e e m m i r i o ) 

Internato, seini-lnternafo e u M U 
pirectora - Leonor Calisto Pires 

Instalado num amplo edifldo e tendo tirado um étimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde ji 
aberta a matrícula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 is 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.® 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 

Colégio S. José 
em oimbra 

( S E X O n r m s c u u n o ) 
Este Colégio satisfaz as mais rigorosas exlgencias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol eni todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensOes de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

F r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Edlemas 
de todas as espécies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos 5enieihantes. 

Custa 5S00. Pelo Correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica • Coimbra. 

s n s o r i E T E s 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmacia Donato e Re-

trazaria Joio Mendes. 
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a mi a m 

D Elllo I f 
D íeirelo m esta&elere 
as bases papa a sua tans-
truiii e euplorai 

Pela grande importancia que 
tem para Coimbra e para o Alto 
Distrito o decreto publicado no 
Diário do Goveno, 1." serie, de 
29 do mês findo, pela Direcção 
Oeral dos Caminhos de Ferro do 
Ministério do Comercio e Co-
municações, queremos arquivar 
neste jornal esse importante do-
cumento, qué^vem satisfazer uma 
das maiores e mais antigas aspi-
rações desta cidade e região. 

• • • 

O decreto, que estabelece as 
bases do contracto para a cons-
trução e exploração do referido 
Caminho de Ferro, é do teor se-
guinte: 

Nos termos do artigo 6,°, § único, do 
decreto n.° 8.910 de Julho de 1923 e den-
tro da autorisação conferida pelo artigo 
6.° e § único da lei n.° 1.327, de 25 de 
Agosto de 1922: 

Hei por bem decretar, sob proposta 
do Ministro do Comercio e Comunica-
ções, o seguinte: 

Artigo l . ° i -São aprovadas as bases 
adiante publicadas como anexo a este 
decreto, ás quais fica subordinado o con 
tracto para a exploração do primeiro 
lanço da linha de Louzã a Arganil a ce-
lebrar entre a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e a Companhia do 
Caminho de Ferro do Mondego. 

Artigo 2 . ° - O praso para a conclu-
são e abertura á exploração deste lanço 
é fixado em trinta meses, a contar da 
data da aprovação dos respectivos con-
tratos de construção e exploração. 

§ ú n i c o - P o r cada dia que a abertura 
i exploração exceder o praso marcado 
nu artigo anterior, pagará a Companhia 
do Caminho de Ferro do Mondego a 
multa de 1 000$00. 

Artigo 3.®-Fica revogada a legisla-
ção cm contrario. 

O Ministro do Comercio e Comuul-
eações assim o tenha entendido e faça 
executar. - Paços do Ooverno da Repu-
blica, 29 de Agosto de 1923. - Antonio 
José de Almeida -Jâo Teixeira de Quei-
roz Vai Quedes. 

fiases anexas ao decreto dle 29 
de Agosto de 1923 

Base / . " - A Companhia dos Caml-
nhos de Ferro Portugueses tomará a seu 
cargo, além das despesas de exploração 
propriamente ditas, todas as despezas de 
conservação do primcro lanço da linha 
de Louzã e Arganil, bem como as ex-
traordinarlas de renovação ou as comple-
mentares do primeiro estabelecimento 
que (orem necessarias. 

Base 2 . * - A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses arrecadará 
todas as receitas brutas, deste lanço e 
tomará para com o Estado a responsa-
bilidade Ipelos impf stos relativos ás re» 
Ceitas do trafego correspondentes ao 
tnesmo lanço. 

Base J . » - E m pagamento das des-
pesas de exploração a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses recebe-
rá por cada quilometro-trem que se efec-
tuar no lanço, incluindo a circulação de 
maquinas isoladas e de comboios de to-
da a natureza, isto é, de serviço comer-
cial, de socorro e de serviço de via, quan-
tia igual ao custo médio do quilometro-
trem que no fim de cada exercício, se-
gundo a conta geral das despesas da ex-
ploração da Companhia dos Camiuhos 
de Ferro Portugueses, se apurar ter cor-
respondido á exploração da rede geral 
pertencente á C. P. 

§ l . ° - 0 saldo positivo que venha a 
resultar da exploração, depois de liqui-
dadas as despezas a que se refere esta 
base, será destinado a reembolsar o Oo-
Verno nos termos do artigo 5 ° do de-
creto n.° 8.910. Depois de liquidado 
tste debito será o saldo dividido em 
partes iguais com a Conrpanhia dos Ca-
minho de Ferro do Mondego. 

§ 2 . ° - Se a receita fôr insuficiente 
para fazer face a este encargo, o Go-
verno autorisará na linha de Arganil, 
para efectivação, desde que esta insufi-
ciência exista, a cobrança de uma sobre-
taxa adicional á que vigorar no resto da 
rede da C. P. A importancia desta so-
bretaxa será proposta pela C. P. de acor-
do com a fiscalisação do Ooverno. Se 
na liquidação das contas do exercido de 
qualquer ano houver saldo positivo des-
ta sobretaxa adicional, esta reverterá pa-

Íi um fundo destinado a cobrir deficits 
i tu rp i ; $e o « I d o fôr negativo, mesmo 

balanceado com o saldo positivo ante-
rior, tem esta Companhia direito a ces-
sar a exploração do primeiro lanço da 
linha da Louzã a Arganil, com aviso pré-
vio de noventa dias ao Governo e á 
Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Mondego. Se no fim do contracto de 
exploração este fundo apresentar saldo 
positivo, este pertencerá ao Estado. 

Base 4.* - A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses representará 
a Companhia cio Caminho de Ferro do 
Mondego em todas as relações com o 
Governo pelo que diz respeito á explo-
ração deste lanço. 

Base 5." - As liquidações entre a 
Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Mondego e a Companhia dos Caminhos 
Ferro Portuguezes serão feitas semes-
tralmente pela C. P.: até 15 de setembro 
a liquidação provisoria do primeiro se-
mestre; até 31 de Maio a liquidação de-
finitiva do ano civil. 

Paços do Governo da Republica, 29 
de Agosto de 1 9 2 3 . - 0 Ministro do Co-
mercio e Comunicações. João Teixeira 
de Queiroz Vaz Quedes. 

• • • 

A Junta de freguesia de Ser-
pins dirigiu ao sr. ministro do 
Comercio e Comunicações o se-
guinte oficio: 

Ex.mo Sr. Ministro do Comercio e 
Comunicações - O povo da freguesia de 
Serpins, no concelho da Louzã, compa-
recendo em grande massa á reunião da 
sua junta de freguesia de 5 de Agosto 
p. p , instou com esta para que perante 
v. ex." apresentasse o seu unanime de-
sejo de que não seja feita alteração 
alguma ao antigo traça 'o da lintia fer-
rea Louzã-Arganil, que acompanha o 
vale do rio Ceira, desde Serpins até 
Qoes. 

Estão pagas as expropriações, fei-
tas as terraplanagens, abertas as trin-
cheiras e em parte feitos os túneis e 
mais obras de arte, como aquedutos, 
etc. O vale do rio Ceira é uma região 
das mais férteis do alto distrito de 
Coimbra, que não tem possibilidade de 
outra saida fácil dos seus produtos qae 
não seja o caminho de ferro, emquanto 
que Poiares, banhada pelo Mondego 
neste rio tem uma via fácil e barata 
para o seu comercio, via que em caso 
algum deixará de utilisar, mesmo que 
tivesse linna ferrea, visto a desegnal-
dade do custo. 

Quando queira utilisar o caminho de 
ferro, o percurso da estrada de Poiares 
a Serpins é tão curto que a estação ser-
virá com facilidade o concelho. Por to-
das estas razões espera o povo de Ser-
pins que não seja feita alteração ao 
traçado da linha ferrea, como é de in-
teira justiça, 

Serpins, 31 de Agosto de 1923. 

Aniversaries 
Fazem anos, hojei, 
D. Julia Celeste da Conceição Melo. 
A'manhâi 1 

D. Maria Lúcia da Costa Pessoa. 
Avelino Simões de Carvalho. 
José Leonardo Gouveia. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Eduardo dos Santos, jult 

conselheiro do Supremo Tribunal de Jus-
tiça, foi pedida em casamento para o sr. 
dr. Herculano Augusto da Rocha Go-
mes, delegado em Ponte da Barca, a sr.* 
D. Aline Candida de Brito, gentil filha 
do nossoquerido amigo o coronel sr, João 
de Brito Pimenta d'Almeida. 

A sr." D. Aline de Brito é uma se-
nhora de uma esmerada educação e de 
qualidades artísticas altamente aprecia-
das. Dotada dos mais belos dotes de 
coração e de formosura aquela senhora 
tem prestado os mais relevantes servi-
ços as instituições de beneficencia dé 
Coimbra, ora tomando parte em diver-
sas festas, ora promovendo saraus que 
viu sempre coroados do melhor êxito. 

O consorcio deve realisar-se no dia 
8 de Dezembro. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, os 

srs. Jcão Pires da Silva e Antonio de 
Lemos. 

— Para Aveiro, o sr. Antonio Ba-
tista. 

-Para Luso, os srs. tenente Mimo-
so Correia e Joaquim Gomes Porto, 

— Para Seia, o sr. José da Costa Mes-
quita, 

-Para Ovar, o sr, Fernando Sar-
mento, 

— Para Pinhel, o sr. Joaquim Augus-
to d'01iveira Leitão. 

— Para a Baira Alta, o sr. Eduardo 
Simões de Carvalho. 

— Para Oliveira d'Azemels, o sr. João 
Simões da Fonseca Barata. 

Para as Pedras Salgadas, a sr." D. 
Gloria Castanheira. 

— Regressou de Caldelas, o sr. padre 
Antonio da Silva Pratas, 

— De Espinho, o sr. Leonizlo Lopes 
d'Andrade. 

- D e Luzo, o sr. Alberto Areoza. 
- D a Lousã, o sr. dr. Costa Mota. 
•— Das Caldas da Rainha, para Gois, 

acompanhado de sua familia o sr. dr. 
Mário Ramos. 

—Esteve em Coimbra, o sr. Virgilio 
Pereira Moreira, ajudante de notário em 
Santarém e sobrinho do director desta 
jornal. 

— Retirou para a Covilhã, a sr,' D. 
Deolinda da Costa Saraiva. 

— Encontra-se em Coimbra, o 2," sar-
gentp da marinha, sr. Qil Berardo, 

Os generos de consumo de 
primeira necessidade continuam 
a subir de preço. 

O feijão, as hortaliças e a 
carne já se vendem mais caras e 
agora chegnu a vez ao pão, que 
aumentou 25 " o. 

Cada pãosinho de tostão cus-
ta agora 15 centavos. 

Entretanto as grandes com-
panhias acusam lucros fabulosos. 

O povo cá vai suportando 
tudo isto com uma resignação de 
santo. 

Pelo que se vai ouvindo di-
zer, tudo continuará a subir. 

Chegaram grandes carrega-
mentos de açúcar, mas ainda não 
abateu nas lojas! 

Ontem vendiam por aí sardi-
nha a 15 centavos cada uma que 
não era fresca. 

As adegas estão cheias de vi-
nho, mas não se vê abater de 
preço. 

Entretanto não faltam fregue-
zes nas ourivesarias. 

Entre Mn a Mm 
Passou a ser diaria, exce-

tuando o domingo, a carreira de 
camionete entre esta cidade e 
Condeixa que até aqui só tinha 
logar 4 vezes por semana. 

O bom serviço e o meio rá-
pido de condução creou esta ne 
cessidade que os seus dirigentes 
puzeram em pratica, pelas aten-
ções que teem recebido do pu-
blico que por sua vez conpreen-
de o grande esforço que isso re-
presenta. 

A partida é ás 17 horas e 
meia do Largo Miguel Bombar-
da, tendo o seu escritorio no es-
tabelecimento do sr. Simões Fa-
ria. 

RETRATOS 1 
Chamemos-lhe rapaz, mas ele é 

homem com barba ha muitos anos, 
embora a mande rapar toda por me-
dida higiénica. 

Dotado de qualidades de iniciati-
va e acção, lembrou-se um dia de ir 
procurar fortuna para fóra do seu 
país e li tem tido a graça de Deus. 

E justo é que a tenha porque a 
fé nunca o abandonou. 

Para refrescar o corpo e matar 
saudades da familia, dos amigos e da 
terra onde nasceu, por aí tem anda-
do ha tempo demonstrando sempre 
o seu génio empreendedor. 

Não conhecemos santo com o seu 
nome, mas houve reis portuguezes 
seus homónimos. 

Quanto ao apelido é templo duma 
seita. 

MASCARADO. 

0 1 M Semitas Kasliisa isaflas 

Desastre fatal 
Ontem de manhã, perto da 

Fontela, caiu á linha um pas-
sageiro que se dirigia para Coim-
bra, sendo colhido por uma ro-
da da carruagem, que lhe sepa-
rou a cabeça do tronco» 

A vítima não era de Coim-
bra, 

No domingo vimos comboios 
com maior numero de passagei-
ros do que comportavam as car-
ruagens. 

Muita gente ia nos estribos. 
Não admira por isso que se des-
sem desastres. 

Ha Rúss ia 
Alguns empregados do Banco 

do Estado de Mosccw foram 
presos por terem desfalcado o 
mesmo Banco na importancia 
de 3:0' 0,000.000.000.000.000 de 
rublos papel. 

Safa com tantos zerosI 

Carteira achaòa 
Pelo sr. Francisco Pais Pinto 

foi entregue nesta redacção, no 
sabado, uma carteira de senhora, 
que havia achado, a qual conti-
nha dinheiro e alguns objectos. 

Foi entregue á sua dona que 
para tal fim veio á nossa reda-
cção, veriiicaodo-se pertencer-
a s , 

O sr. dr. Torres Garcia diri-
giu ao sr. dr. Mário de Almeida 
a seguinte carta: 

Ex.mo Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa dos Serviços Municipa-
lisados: — Sabe V. Ex • que, só muito 
instado, aceitei o encargo de fazer um 
inquérito aos actos dos funcionários su-
periores destes Serviços, pedido por 
estes, em face de acusações contra eles 
feitas num jornal desta cidade, e orde-
nado pela Comissão Administrativa, em 
sua sessão de 20 do mês passado. 

Procedi sempre de acordo com V. 
Ex." e restantes vogais, e todos os meus 
actos, como inquiridor, têm procurado 
representar a opinião unanime da Co-
missão. 

Pois sou agora considerado o todo 
lo mania da Comissão: sou eu que 
acuso, sou eu que julgo, etc. Deve V. 
Ex." concordar que é muita coisa junta 
para um homem só ! 

Cheguei ontem a Coimbra, onde ten-
cionava deniorar-me ate concluir os tra-
balhos do inquérito, mas como não pude 
encontrar-me com V. Ex.a nem com o 
sr. Vereador do Pelouro, para verificar 
se ainda, neste memento, estavam de 
acordo com as directivas que, por assim 
dizer, me indicaram para a orientação 
do Inquérito, e não. quero, porque não 
estou para isso, assumir sósinho respon-
sabilidades que a todos pertencem, de-
ponho nas mãos de V. Ex." o encargo 
que me foi conferido, juntamente com 
a parte do processo já organisada, para 
que outro vogal da Comissão leve a fim 
o apuramento da verdade e tranquilise 
a consciência dos honrados homens que 
levantaram a bem intencionada ca npa-
nha dos escandalcs nos Serviços Muni-
cipallsndos. 

Com a rnaxima consideração, sou de 
V. Ex.a, muito amigo atento e venera-
dor-Coimbra 8 de Setembro de 1923-
Antonio Alberto Torres Garcia. 

P. S. — Aproveito o ensejo para in-
formar V. Ex." de que continuarei 
ac mpanhando, como até aqui, os tra-
balhos da Comissão Administrativa e 
que insisto pelo estudo e aprovação das 
minhas propostas sobre Fabrica do Gás 
e Serviço das Aguas. — Torres Qarcia. 

Ei D e m a i s ! 
Bas t a õe mais incúria! 

São decorridos quasi sete 
meses sobre a horrenda catas-
trofe do incêndio da Casa Cres-
po. 

De toda a parte vieram so» 
corros para as famiiias das victi-
mas, mas até hoje a Camara Mu-
nicipal limitou-se apenas, depois 
de muitas instancias da imprensa, 
a nomeiar a comissão que hade 
fazer a distribuição das impor-
tâncias recebidas. 

Essa comissão aguarda ser 
convocada para se reunir. A' nos-
sa redacção teem vindo manifes-
tar o seu grande desgosto pela 
incúria com que tem sido tratado 
pela Camara assunto de tão gran-
de importancia. 

Basta de mais demora. 
Se a Camara não quer tomar 

esse encargo, decline o seu man-
dato. 

O que não pode é continuar 
esta indiferença, que demons-
trando falta de humanidade para 
com os infelizes que ali perderam 
pessoas de familia, obriga a cidade 
a uma grande vergonha. 

Basta de mais demora! 
Basta! 
Os jornais de Braga informam 

terem sido já distribuídos pelo 
Governador civil ás famiiias das 
victimas da catastrofe de Terrões, 
os donatis/os oferecidos com es-
te fim. 

Esta catastrrfe deu-se ha dois 
meses emquanto que a da casa 
Crespo foi quase ha sete! 

0 preço do pâo 
O pão sofreu hoje mais 

um aumento de $30 em kilo. 

Um decreto 

Sindicância 
O Comissário Geral da Polí-

cia já foi intimado a apresentar 
a sua defesa na sindicancia que 
lhe vem sendo movida. 

sus-
Por suspei tas 

A policia prendeu por 
peitas, Manuel Rodrigues, que 
diz ser de Samodães, e João Do-
mingos Gomes, de Arcozelo, 

laia e lata do Lanar Da 
seminário 

O decreto que, no nosso ul-
timo numero, dissemos ter ido á 
assinatura presidencial, vem pu-
blicado no Diário do Governo do 
dia 9, devendo portanto, dentro 
de muito breves dias, a Quinta 
e a Mata do Lagar do Seminário 
terem esfregues á 2.* Circunscri-
ção Florestal, com séde nesta ci 
dade, que para ali, por certo, 
mandará imediatamente os ne-
cessários guardas. 

Como temos informado, essa 
grande propriedade do Estado 
vai ser destinada a grandes vi-
veiros e a campo modelar de 
experiencias florestais, em har-
monia com o que reclamou ao 
Parlamento a Sociedade de De-
fesa e Propaganda, visto que os 
que a 2.1 Circunscrição Florestal 
possuia no Choupal, teem sido 
destruídos pelas cheias do Mon-
dego. 

E' pois um assunto inteira-
mente arrumado, agora. 

Era uma vez uma estrada que 
foi mandada fazer para ligar duas 
povoações muito conhecidas, o 
que permitiria a ligação com uma 
cidade muito antiga, formando-
se assim um afamado passeio em 
triangulo. 

E vai então estavam essas es-
tradas de ligação todas prontas, 
excepto numa extenção de 3 
kilometros, o que impedia que 
por ali passassem carros. 

Ha mais de 30 anos que essa 
estrada está por concluir, não 
obstante ter havido muitos mi-
nistros e outras pessoas de gran-
de representação que se interes-
sam por essa obra, a que a im-
prensa se tem referido muitas 
vezes. 

De tempos a tempos lá se fala 
na conclusão da estrada, em do-
tação para ela, em empreitadas, 
etc. etc., mas a estrada sempre 
por acabar! 

E dura isto ha mais de 30 
anos e sabe DeUs quantos anos 
durará ainda. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

min I I I • • « — i M l J . i . I L . . I . 

Os marcos 
Os marcos, moeda alemã, já 

âe Êhegaram a vender em Coim-
bra a 3 escudos o milhão. Pare-
ce que agora já não ha aí quem 
os venda. 

Na Alemanha o comercio já 
se recusa a aceitar o marco-pa-
pel, tendo sido criada uma nova 
moeda-ouro. 

Em estado muito grave deu 
entrada no Hospital da Univer-
sidade, João Loureiro Abrantes, 
de Nelas, que ao passo de nivel 
do Ameal, foi vitima duma agres-
são barbara. 

O Abrantes dirfgia-secom sua 
mulher para a terra da sua natu-
ralidade, mas na Estação Velha 
tomou o comboio de Lisboa» 
Dando pelo erro, os dois passa-
geiros, por indicação do revisor, 
sairam no apeadeiro do Ameal, 
onde aguardavam a passagem 
dum comboio que de novo os 
conduzisse a Coimbra. 

Na ocasião em que o Abran-
tes falava com a guarda da linha, 
apareceu o homem desta que, 
sem motivo, se atirou ao pobre 
Abrantes, agredindo-o com uma 
pedra e até á dentada. 

Entretanto chegara um outro 
individuo que o auxiliou na agres-
são, deixando a vitima ás portas 
da morte» 

O caso está afecto á policia, 
sendo também pela mulher do 
ferido comunicado ao chefe da 
estação de Taveira, que deu pro-
videncias, 

S EâfásfFDfo no 1 m 
Um deputado, recemchegado 

de Tokío, diz que a primeira reu-
nião do gabinete, a seguir, ao si-
nistro, se realisou no ar, a bor-
do dum avião. 

As ultimas noticias recebidas 
em Londres, no dia 5, affrmam 
haver 500.000 mortos; 3 milhões 
de pessoas sem abrigo; 350.000 
casas destruídas e 1 bilião de li-
bras de prejuízos. 

O dia 7 do corrente fei con-
siderado de luto geral, por deci-
são do governo. 

Taki Yonemura, operador da 
T. S. F. de Tomieka, a 200 kilo-
metros de Yokohama, conser-
vou-se durante três dias no seu 
posto de trabalho, lançando em 
iodas direcções noticias autenti-
cas da catastrofe, pedindo socor-
ros para os seus compatriotas, 
com a maior tranquilidade. Mais 
duma vez teve de concertar o 
aparelho, por se deslocar com as 
convulsões do terremoto. 

Corre em Londres a noticia 
de ter desaparecido, completa-
mente, a ilha de Oshima, á en-
trada da bahia de Tokío. Con-
tava 10.000 habitantes. 

Peregrinações 
Com destino a Lourdes pas-

sou ontem na estação de Coim-
bra B um comboio especial que 
vinha de Lisboa. 

Desta cidade foram muitas 
pessoas, seguindo uma delas 
numa maca para o comboio. 

Em Outubro realisa-se uma 
peregrinação de Coimbra a Fa-
tima. i mg p 

Hermes ôa Fonseca 
Faleceu o marechal Hermes 

da Fonseca, ex-presidente da Re-
publica Brazileira, que no Tejo, 
quando chefe de Estado, assistiu 
a implantação da Republica Por-
tuguesa. 

Pinhais incenàiaòos 
No sabado á noite desenvol-

veu se um grande incêndio num 
pinhal de S. Paulo de Frades, 
que depois se alastrou até á Ro-
cha Velha. 

O clarão que iluminava San-
to Antonio dos Olivais, consti 
tuia ao mesmo tempo um es-
pectáculo deslumbrante. 

O incêndio durou 2 dias» 

Um atentado f rusf raôo 
Em Lisboa foram presos 3 jo* 

vens sindicalistas que se supõe es-
tivessem premeditando um aten-
tado contra o presidente do Go* 
verno. 

Estavam todos armados de 
pistolas. 

Desas t re 
Com Um pé esmagado, reco-

lheu ao Hospital da Universida-
de, Antonio Correia, de 18 anos, 
residente em Santa Clara. 

O desastre deu se no cami-
nho de ferro, quando regressava 
da Figiseira da Foz, e vinha no 
estribo da carruagem. 

Desordens 
No Tovim, no domingo, foi 

agredido á facada, Carlos Rezen-
de, trabalhador, dali, que foi 
atingido no pescoço. 

— Na Cruz dos Morouços 
também houve grossa pancada-
ria, tendo ficado fétido na cabe-
ça Marcolino de Carvalho, que 
apresentou queixa á policia. 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Primo Pereira. 

As nossas condolências. 
— Tambom se finou um fi-

lhinho do nosso amigo, sr. José 
Nadais, comerciante e industrial 
desta cidade, aquém acompanha 
mos rça sua grande dèr, 

è 
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UM I M l » 
O uso deste sabonete, é um g 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmacia Donato e Re-

trazaria João Mendes. 
<BKíaR5,4ra.TKÍ«2!*:s' "TOMIRreaKlIWttlWinXS&S»-

Arrenda-se da 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Automoveí vZTt 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 
p « f X Trespassa-se u m n a rua 
V c M . 0 Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. » X 

P a w i o Vende-se em pinho. 
\ J d t U L d , Paço do Conde, 8 X 
r > n Q Q PEQUENA. Compra-se 
V c i p o * c o m o u s e m q U i n t a l , 
nesta cidade ou proximidades. 
' Informa-se nesta redacção. X 

P a ç a Arrenda-se, indepen-
V d tf et dente, Com trez ou 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 
P j j s s q de comidas e bebidas 
U c i 5 a * trespassa-se bem situa-
da na baixa. Preço modico. 

Nesta redação se diz. 1 
f o c o com muitas e magnifi-
WctiSct c a s divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja egualmente bem 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Preferè-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

Informa-se nestaredacção. X 
p Q R Í J q Vendem-se duas ca 
VJoiocLo s a s pequenas em San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f í a i v o i - m Viajante com v a i A t u i u p r a t i c a d e M i u . 
dezas, bem habilitado precisa se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Caixeiros 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

f i o V T r S r> d e forja, Holmsi-
u a » I V a>\) de, á descarga. 

Vendem José Maria Santos 
Júnior & C.a, rua Adelino Vei-
ga n. 49. telefone n." 553. 1 

vinho para 
_ queimar. 

José Maria Santos Júnior & 
C. \ rua das Solas n.° 49. 1 

Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

Compra-se ™ 

Carro 

f ! a t * r f t í » Q para garrano, 
U d i l l U V ^ muito boa, ven-
de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Clara, com o 
sr. Reinaldo. X 

Comissionado 
cionado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miudezas. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. X 

T . n i o Aluga-se na Praça da 
J J U J « ' Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

Maquina de escrever 
Wanderowd, 

vende-se em bom uso. 
Nesta redacção se diz. X 

Ma n 11 í Tl a registadora. i V l d i j . U l i - L d Vende-se uma 
em estado de nova, registando 
até 09$Q5. 

Nesta redacção se diz. X 
Vende-se, de 6-7 

HP. — Kôrting. 
Praça do Comercio, 1M.° — 

Coimbr». ^ 

Motor 

Oferece-se 
cearia, dá abonações, não se im-
porta de estar um mês sem or-
denado, mis sim comida e quarto. 
Carta a esta redacção a C. F. 1 
f i l i T o l Vende-se em Eiras, 
V i l V t i l n o sitio d e Canelas, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 1 

novos, vendem-se 
das melhores mar-

cas alemãs, a preços modicos. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica n.° 9. 1 

& 0 1 Q Q - S P P a r t e d e c a" 
e ^ I o a » B O s a c o m cosi-

nha, proximo do electrico. 
Nesta redação se diz. X 

Quarto 

Terreno 

O n a r t n Q alugam-se três 
4 , u ® sem mobilia. 

Para tratar, rua do Correio 
n.° 13. X 

mobilado, aluga-
se em casa par-

ticular. Nesta redacção se diz. X 
' P £ j « í t A 1 - 1 n vende-se perto 
X 1 b l i U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Vende-se um 
terreno para 

construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

i f ^ p T i n q v e n d e m - s e 
•A * v AiUií n u m dos me-

lhores bairros da cidade. 
Nesta redacção se informa. 1 

T q n r t n » a d e f e r r o ' p a r a 

À c i l l ^ U U i i aZeite, ven-
dem-se dois. 

José Maria Santos Júnior & 
C, rua das Solas n.° 49. 2 Trespassa-se íambeíe-
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
a um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se q̂
e
e
g
s
a 

tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

Vendem-se SS, Z-
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
Coimora B. X 

Vendem-se ^tôl 
em S. João do Campo. 

Para tratar, com José Rodri-
gues dos Santos Neves, Costa 
de Rios Frios. 1 

Vende-se T o K 
com o comprimento de l,m05, 
incluindo uma caixa de grelhas 
com 0,m 19, altura 0,m 40, largura 
0,m 50, largura do tampo 0,m 57, 
forno 0,m 45 - 0,ra 49, e caldeira 
de folha, que leva para cima de 
20 litros; 2,m30 de cano de ferro; 
ferragens em amarelo. 

Trata-se em Brasfemes, com 
Francisco dos Santos Ferraz. 1 

Vendem-se 
escolher, nas proximidades de 
Ançã, a 500 metros da estrada 
real. 

Tratar por carta com José M. 
R. Camelo, residente nesta vila. 2 

I T l T l l i n d e 1 , 8 Q u a l i d a d e » 
V 1 I I I I U Vende-se na quinta 

da Portela do Qato. X 
Vende-se 5 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 l." X 

Vende-se iacariâ gros" 
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. X 

20 contos K?ps„e,.S: 
Nesta redacção se diz. 4 

50 a 60 contos £ 
se sobre magnifica hipoteca em 
Coimbra. 

José Augusto Pereira de Vas-
concelos, rua da Sofia, 55. 2 

a 
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TELEFONE 407 

ron as sias transa 
es na íia s do i 

- « Mobílias - -
~ Caixi lhar ias -
Madeiras a parelha-
- das emolduras -

oenHense, l,da 
R R Q H D 1 C , 

Preços sem. competencia 

ri "OH 

N A A G I B I A I A — B M 

i ã r í i s i i s i D 
fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 
Mlljl HJI MBSSagglMiaaiBgggWglgggggWBg 

lijaio ft iate n Quallda-
des e leia f.aniE.a 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estaçõo Uelha 

COIMBRA 

Anuncio 
A EMPREZA INDUSTRIAL 

DE PREGARIA, LIMITADA, de 
Avelãs de Caminho, Anadia, co-
munica o seguin e: 

O R D E I R A S 
Vende as que possue, sendo 

fasquia, forro, soalho, barrotes, 
caixal, etc., num só lote, bem co-
mo faia, choupo, cerejeira, no-
gueira e cedro nacional, noutro 
lote ou tudo num só. 

A A Q U I N I S M O S 
Que fazem parte das secções 

de carpinteria, moagem e serra-
ção, os quais estão em perfeito 
estado de funcionamento e con-
servação. 

A Empreza. 2 

] m m para eUiíiia-
m ri m i 

Vende-se com 200 metros 
quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, Ê estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata se na rua Miguel Bom-
barda, 106-1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Terreiro da Erva, 44, Coimbra. 2 

V E N D E : 

. J o ã o Rh)es Bara ta i 
! Rua Eduardo Coelho, 12-14 
' Telefone, $23 • 

@ 
VEMEJTTE 

inhois 
Compram~se em 

qualquer sitio. 
Trata-se eom José 

iraria dos Santos Ju-
ni r & C.a, rua das So-
las, 49. Coimbra. Te-
lefone 553. 1 

Hotel Paris 
PIQUEIRF) D R e o z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15S00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

Pregaria de 
i ião 

I r u i e g g i i l l l i l i 
Uenâe aos melhores 
preços ào mercaâo 

HLBERIQ DUARTE MM 
Armazém de cabedais 

Rua Eduardo Coelho, 69 a 77 
Telefone 555 

o r m i g a s 

Morrem em 6 a 12 horas 
com o mata formigas MEVE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u j o ! ? G a -
r a n t e - s e * 

Farmacia Nazaré1! 
SANTA CLARA 

Vende-se: na Chineza, ruâ 
Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Balo, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva & 
Ç. \ Ld.4, rua Ferreira Borges, 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczema^ 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
,na, Praça da Republica - Coimbra. 

As matriculas neste Liceu 
realisam se de 10 a 15 do cor-
rente. 

No proximo ano lectivo ha-
verá um curso facultativo de la-
vores femininos, custeado pelas 
alunas, que o frequentem, pela 
Caixa Escolar que vai ser fun-
dada, e pelo proprio Liceu. As 
alunas que desejem frequentar 
esse curso deverão declara-lo na 
Secretaria do Liceu. 

Na mesma Secretaria se pres-
tam todos os esclarecimentos so-
bre matrículas. 

Preoeaiai 
Para evitar a repetição de 

abusos e desvios praticados pelo 
sr. Antonio Pereira de Melo, 
morador em Celas, venho pre-
venir os meus estimados clientes 
de que este sr. não está autori-
zado a fazer qualquer cobrança, 
porquanto deixou de estar aos 
serviços da minha casa. 

Esta mesma declaração já foi 
feita pelos srs. Ginja Brandão, 
Limitada. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1923. 

Adriano A. Bisarro da Fonseca. 

João Perdigão Mendes da tua 
Solicitador .DC.rt.4o 

Rua da Sofia, n.* 35-l.®-D.-COIMBRA 

io mm 
dusfpiof de Coimbra e 

Beiras 
Para 1 9 2 4 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., ete. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

e o i M B R j o t 
(sexo e E m i n i n o ) 

lo, seml-imli e eMo 
D i r e c t o r a - Leonor Calisto Pires 

Instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2." 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 

Com side-car 
Sem side-car 

Dolars 495 
Dolars 360 

Recebem encomendas para entrega no praso 
àe 20 âias, e àão toâos os esclarecimentos: 

Canto, Limitada 
R u a F e r r e i r a Bo g e s , 2 7 - 1 . " - C O I RH B R A 

4 1 - R u a â a S o f i a - 4 3 

OS MELHORES OENEROS DE MERCEARIA PARA 
CONSUMO POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Unicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
o da União Fabril, de Lisboa. 

DEsronro nos rguerdêdorês 

Guarda-livros ^ 
damente habilitado, toma conta 
de qualquer escrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L< S, X-s 

Terrenos PA
T

R
R

A® 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ad 
prédio de Antonio Lima. 
9 Pari tratar com o jnesmot . 

« 
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1 Gamio li M 
la Lsazei a S i i 

D Irou CD I Ira-Louzan, 
ia roall-

1891 
O troço Coimbra-Louzã, do 

Caminho de Ferro de Arganil, 
íoi aberto á exploração em 16 
de Dezembro de 1906 e tem 29 
quilometros de extensão, ao pas-
so que a parte a construir, da 
Lousã a Arganil, terá 32 quilo-
metros. 

Os trabalhos de construção 
do Caminho de Ferro de Arga-
nil começaram em 1889, em toda 
a extensão da linha, e foram to-
talmente suspensos em Abril de 
1891. 

Depois da sua suspensão, a 
companhia concessionaria ficou 
em má situação financeira,.che-
gando mesmo á falência, mas 
conseguiu mais tarde, por via de 
uma concordata homologada pe-
lo Tribunal de Comercio de Lis-
boa, regressar á plenitude dos 
seus direitos e readquirir a liber-
dade de acção necessaria para 
prosseguimento do seu objectivo 
estatuario. 

Doze anos depois, em 1903, 
concedeu o Ooverno á Compa-
nhia a garantia do juro de 3% 
ao capitai necessário para a con-
clusão do troço Coimbra-Lousã, 
que, como acima diremos, foi 
aberto á exploração em 1906. 

Da Louzã a Arganil, gasta-
ram-se algumas centenas de con-
tos em expropriações de terre-
nos, terraplanagens e obras de 
arte, que, desde 1891, teem es-
tado completamente abandona-
das. 

Só agora, depois de terem 
sofrido muitas deteriorações, vão 
ser devidamente aproveitadas, 
visto* que, como se sabe, se vão 
Tecomeçar, dentro de breves dias, 
;os trabalhos de construção do 
segundo troço, Lousâ-Goes, a 
que se seguirá naturalmente o 
terceiro Goes-Arganil. 

O Estado Maior Qeneral do 
Exercito considera de grande va-
lor militar a linha de Arganil, 
por poder servir para o abasteci-
mento e municiamento ao flanco 

.direito da importantíssima posi-
ção que se estende desde a Ser-
ra do Bussaco até á Serra do 
Açôr, por ponte da Mucela, Serra 
da Moita, etc. 

Sobre os pontos de vista co-
mercial, industrial e turístico, já 
anteriormente fizemos algumas 
Ugeirâs considerações, para de-
monstrar a sua grande importan-
cia economica para esta cidade 
e região. 

foio Meneias da Lua 
i»!leH«íer ancítiado 

ftuâ da Sofia, n.8 35-l.°*D.-COlMBRA 

Bussaco 
Tivemos ha dias a satisfa-

ção de passar um dia na aprasi-
vel mata do Bussaco e foi-nos 
muito agradavel notar ali impor-
tantes melhoramentos para res-
titui» àquele sitio muito da sua 
tradicional belesa, na recordação 
da sua historia e na conservação 
da sua encantadora paisagem. 

O sr. José de Melo Figue ire-
do, regente florestal, está ha 
tempo ali exercendo o lugar de 
administrador da mata. A ele se 
devem a reforma dalgumas ca-
pelas dos Passos, colocação de 
vários e antigos letreiros em la-
pides, restauração da ermida de 
S. J"ão e grande plantação de 
arvores por toda a mata, predo-
minando o cedro e o carvalho. 

O sr. José de Figueiredo vai 
mandar forrar de cortiça o tecto 
das casas do Calvario e executar 
outras obras de restauração para 
que muito do que ali se tem feito 
desaparecer possa novamente 
mostrar-se á admiração dos mi-
lhares de visitantes que vão du-
rante o ano àquela mata. 

Temos o maior prazer de fe-
licitar o sr. José de Figueiredo 
pelos beneficios que ali tem pres-
tado e que está resolvido a con-
tinuar, restaurando, mantendo, 
emfim, tanto quanto possa ser 
muito do que ali existiu e existe 
digno de ver se e de recordar a 
historia daquela famosa estancia. 

Um grupo de patriotas desta 
cidade vai promover hoje uma 
reunião, afim de resolver a for-
ma de angariar donativos para 
cobrir o deficit com os festivais 
no Porto, a favor do Monumen-
to aos Mortos de Coimbra, na 
Grande Ouerra. 

E' uma iniciativa digna do 
nosso mais vivo aplauso. 

mas o» c o b 
Era uma vez uma cidade on-

de havia um sitio para comprar 
ç vender. 

Todos que ali iam notavam 
que esse local tinha um aspecto 
muito desagradavel, falta de co-
modidades e aceio. 

E vai então foram-se passan-
do os anos uns atraz dos outros 
sempre com protestos e reclama-
ções para acabar essa vergonha 
para essa tal cidade, mas não 
passava de palavriado e de pro-
messas e a respeito d'obras, três 
vezes nove vinte e sete. 

E assim vai permanecendo 
tudo isso nessa cidade, causando 
espanto e nôjo a toda a gente 
que ali vai. 

E acabou se a historia. 
José das Sentenças 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D Maria Lúcia da Costa PeS$oa. 

; Antonio Duarte Matos Areosa. 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro. 
Natalia Correia Rosa. • 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 

toantes 
Encontra-se gravemente enfermo o 

»r. Jorge da Silveira Morais. 
— Também se encontra doente o sr. 

José Luis Afouso Rego. 

Partidas c chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, os 

írs. dr. Guimarães Pedrosa, Domingos 
Belo e Francisco Domingues. j 

- P a r a a Gesteira, Soure, o sr. Anto- ' 
hio Luiz de Paiva. j 

Com sua esposa e interessante fi- : 
Ihinha, encontra-se nesta cidade o sr. ' 
Manuel Leite Pintai», Inspector Supe- . 
rior das Finanças da provinda dç M o - : " ue. I 

3 material m os M i o s 
M i i o a l k a È 

Chegou ontem a esta cidade 
o material que, ha já cerca de 2 
mezes, estaca na alfandega, do 
Porto, e que se destina a mon-
tagem da ilurninàçâo electrica. 

A descarga e>tá sendo feita 
Ga estação das Ameias. 

Até que einfim! 

Quem me dera ter de meu quan-
to lhe tem passado pelas mãos , em 
moeda, em notas e em papeis de cre-
dito. 

E' tão cheio de carnes, que pesa-
do a milho, pelo preço que-ele esia, 
dava uma conta calada. 

Tem nome dum santo que galho-
fava com as cachopas, e o apelido e 
nome d o u t r o santo que vai á vinha 
e enche o lenço. 

Mura nas visínhanças duma igreja, 
dum asilo e dum hospital e é católico 
prat icante, 

MASCARADO. 

I sereliss H a M w 
eia 

Uma secção e uma dele-
gação importantes, 

frata-se da sua 
creação 

O sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre deputado por este circulo e 
digno presidente da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, consta nos 
que se está interessando pela 
creação duma secção de enco-
mendas postais com uma dele-
gação aduaneira anexa, que pa-
rece virá a utilisar aos distritos 
de Coimbra, Aveiro, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco e Leiria, 
para os quais esse melhoramento 
será de apreciavel importancia, 
pelas facilidades e comodidades 
que lhes proporcionará, na re-
messa e recepção de encomen-
das do estrangeiro. 

O comercio desta cidade e 
distrito, principalmente, muito 
lucrará com a creação da secção 
de encomendas postais e da de-
legação aduaneira, em Coimbra, 
pois, para o futuro, não terá 
precisão de reconvr aos serviços 
aduaneiros de Lisboa e do Porto, 
pelo que respeita a encomendas 
postais. 

O sr. dr. Torres Garcia tam-
bém se interessa por outros me-
lhoramentos dos Serviços do 
Correio desta cidade. 

Sida Arrobas 
No proximo sabado, pelas 8 

horas, será rezada uma missa na 
igreja de SantaCruz, sufragando 
a alma da saudosa Ilda Amélia 
Travassos Arrobas. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pela sr,e D. Preciosa de 
Jesus Lopes de Sousa. 

Os festiva-s no Pa-
lacio de Cr isto 
No domingo safu daqui para 

o Porto o comboio especial que 
conduziu o interessante rancho 
infantil de Coimbra, que ali foi 
tomar parte nos festivais em fa-
vor do monumento aos mortos 
da guerra, a erigir nesta cidade. 

Foram dois os festivais, um 
de tarde dedicado ás crianças, e 
o outro á noite dedicado á cida-
de do Porto. 

A exibição do rancho infan-
til constituiu a parte mais inte-
ressante e de melhor êxito, pro-
vocando os mais entusiásticos e 
merecidos aplausos. 

As crianças portaram-se mui-
to bem, dançando e cantando 
com grande animação e execu-
tando muito bem todas as mar-
cas e evoluções. 

Desastre 
no caminho âe ferro 
Na segunda feira quando re-

gressiva da Figueira da Foz a 
esta cidade foi colhido pelo res-
guardo da ponte du Marujal, Ju-
lio de Carvalho, da Bemcanta, e 
carpinteiro nesta cidade, que te-
ve morte instantanea. 

O cadaver veiu ontem para a 
morgue. 

PelaPolitica 
O proximo regresso do sr. dr. 

Afonso Costa á vida politica acti-
va está despertando o méis vivo 
interesse e agitação em todo o 
país, ocupando se quasi toda a 
imprensa do assunto. 

A Capital, sempre bem infor-
mada sobre questões politicas, 
diz que «é indispensável entre 
nós, a presença do sr. Afonso 
Costa. Se foi s. ex " que promo-
veu a ascenção á suprema ma-
gistratura nacional do sr. Teixei-
ra Gomes; se foi s. ex.* que ga-
rantiu a inauguração de uma po-
litica nova; se é s. ex.* que não 
desiste do nobre intento de sal-
var o Pafs — é a s. PX l, fatal-
mente, que o sr. Teixeira Gomes 
terá de se arrimar. 

« Logicamente, portanto, o 
sr. Teixeira Gomes, apezar de ser 
um escritor ilustre, consagrado, 
dos maiores da nossa terra; um 
diplomata subtil, activo, habitua-
do aos triunfos por sistema; um 
gentleman correcto, brumelesco, 
elegantíssimo — apezar de tudo 
isso. não tem qualquer especie 
de preparação para o cargo em 
que foi investido, nem tão pou-
co estará habilitado para levar a 
bom termo, sósinho, a empresa 
de renovação salvadora, cuja au-
toria os mais dedicados amigos 
de s. ex.n apregoam.» 

E A ( apitai conslue da se-
guinte forma; 

a Dc. resto, já se sente a apro-
ximação. O sr. Afonso Costa é 
como os aeroplanos: antes de 
aterrar, faz círculos em saca-ro-
Ihas —zum, zum, z u m . . . até ao 
chão." 

Por sua vez, A Patria, jornal 
muito meticuloso nas suas infor-
mações, e que procura andar, 
em politica, no segredo dos deu-
ses, afirma que « o regresso do 
sr. Afonso Costa á actividade 
politica produzirá, ao que corre 
pelos mentidrros, uma possível 
transformação no taboleiro par-
lamentar. As ;im o proclamava 
uma categorisada figura do an-
tigo partido reconstituinte. 

"Sem uma hesitação, esse 
velho politico, afirmava que sur-
gindo no Parlamento o antigo 
leader democrático, logo ele e 
os seus companheiros com o sr. 
Alvaro de Castro rodeariam aqut 
le prestigioso estadista, facilitan-
do desta forma a solução políti-
ca parlamentar. 

a Torna-se assim desnecessá-
ria, conclue o nosso amigo, a 
dissolução parlamentar. Doutra 
forma, torna-se inevitável." 

E^ta noticia de A Patria 
vem confirmar o que ha já tem-
po a esta parte se vem dizendo 
na imprensa sobre a possível 
desagregação do Partido Nacio-
nalista, em virtude, principal-
mente, da pouca harmonia que 
existiu sempre entre antigos 
unionistas e reconstituintes. 

Se o que A Patria afirma 
vier a confirmar-se, o Partido 
Nacionalista sofrerá um profundo 
e rude abalo, que o inutilisará 
para governar nestes anos mais 
preximos. 

O Partido Democrático, de 
novo sob a chefia do sr. dr» 
Afonso Costa, parece que se-
guirá agora uma orientação acen-
tuadamente conservadora. Neste 
Caso, os elementos mais avança-
dos iriam engrossar o Partido 
Radical, o que, como se sabe, 
já muitos fizeram. 

A transformação do taboleiro 
politico, parece, pois, inevitável. 

íarninnos tie f 
Dizem os jornais de ? 

U 
•isooa 

que devem começar na próxima 
primavera os trabalhos de pro 
iongamento das linhas da Louzã 
a Arganil e de Santa Comb.v 
Dão a Vizeu, a entroncar com a 
linha de Tua a Bragança, 

— Uma empn-za inglesa pre-
tende construir vários caminhos 
de ferro electricos e adquirir ou-
tros para electrificar, devendo 
nesse sentido fazer uma propos-
ta ao governo. 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

Serra da Boa liiaoem 
E' no proximo dia 25 que se 

realisará o lançamento da primei-
ra pedra para o grande mirante 
de turismo da serra da Boa Via-
gem, na Figueira da Foz, que os 
Serviços Florestais resolveram ali 
mandar construir. 

Ao acto, que revestirá certa 
solenidade, assisti ão o sr. mi-
nistro da Agricultura e alguns 
altos funcionários do respectivo 
Ministério, Camara da Figueira, 
Associação Comercial e outras 
associações, autoridades e mui-
tos convida- os. 

Na Serra da Boa Viagem, 
pretende a Figueira crear uma 
estancia de turismo. 

JT 'n 
«SR \ MlaFHóaFi 

ESÍÉ Esierdal do Osfmdr 
Lin cumprimeuto de uma das 

deliberações do Congresso das 
EscolasTecricasulíimamenterea-
lisado, continuam os trabalhos 
para a organisação da Associa-
ção Escolar deste estabelecimen-
to de ensino, para o que está 
sendo distribuidi no edificio da 
mesma Esc la e por ocasião da 
matricula dos seus alunos, uma 
proclamação escrita pelos seus 
organisadr res, na qual se desta-
cam os beneficios que a Asso-
ciação Escolar poderá conceder 
tos seus associados. 

A sr. a Micaela anda fula por causa 
dos ul t imes figurinos que recebeu. As 
saias cada vez mais compridas e as blu-
sas menos decotadas. 

Ora isto é bom para quem tem flau-
tas nas pernas e caixas de rapé rio peito. 
A sr ." Micaela não tem nada disto por -
que é bem carnuda e rechumchuda e 
branca corno o jaspe 

As nossas creadas é que não querem 
saber das modas e estão subindo as saia3 
cada v -z mais. Já não íaíta muito para 
chegarem ás aguas-furtadas. 

Eu e a sr.& Micaela temos andado 
arrufados p o r causa de lhe dar agora 
para ter ciúmes. Mora de f ron te de nós 
uma criada espanhola que já me ofere-
ceu uma trança de cabelo, e como a s r . ' 

| Micaeia encont rou e.-ta prenda numa 
| gaveta, tem cá havido o diabo, já se 

qiíiz lançar ao mar, mas eu prometi-lhe 
ter juízo. 

— Eu e a minha Cara metade f o m o s á 
romaria da Senhora da Encarnação. Só 
ali vimos mulheres a venderem Irerr .o-
ço. Nem danças nem descantes, nem 
bebedeiras, nem desordens Ora uma 
roirar ia sem esias coisas r.ão é romana , 
não é verdade sr. Ar robas? 

A sr." MicaeU lá ofereceu á santa um 
pé de cêra, promessa feita quando ela 
teve uma unha encravada, 

Não lhe faltaram lagrimas nesse dia. 
pois fez 50 anos que o seu coração foi 
conquistado pelo seu primeiro namora-
do, que faleceu l i dias depois com uma 
Indigestão de lagosta. 

- O s banhistas da estrada de Buar-
cos estão muito satisfeitos com os me-
lhoramentos aqui reallsados. 

Muito boa iluminação nas noi tes de 
luar, agua com abundancla no Oceano, 
canos com excelente per fume, milhões 
de insectos a que chamam moscas, e nu-
vens de poeira por falta de regas. Um 
pãosinho para infantes custa 15 centa-
vos e 1 I ' t ro de leite 2 escudos, tudo 
muito barato, Como vê. 

— H i muita gente que embirra com 
o cheiro da doca. mas a sr.* Micaela dá 
o cavaquinho por uma pitadinha desse 
per fume. 

- T o d o s os domingos aqui vem o 
poder do mundo de Coimbra. Vêem 
rlco3, pobres e remediados, clero, no-
bresa e povo , homens mulheres e crian-
ças, boni tos e feios. A sr.* Micaela gosta 
muito de ver aqui os seus patrícios a 
gastarem num dia o que ganham numa 
semana. 

Esta vida são dois dias e is o diabo 
paixões. 

Coimbra também para aqui despeja 
gente que vem ganhar a sua vidai ven-
dedeiras d 'ovos e galinhas criados de 
hotéis e de cafés, cauteleiros. engraxa-
dores, engomadeiras, costureiras, cochei-
ros, etc. etc. 

— Não tem havido sardinha grande, 
Dizem que fugiu da costa levada peias 
nor tadas . 

Apenas uma petinguita e lavadinha, 
sardinha espanhola, como lhe chamam 
as mulheres que se entretem na praia a 
catarem-se umas á s o u ' r a s . E'umacaÇada 
sem furão muito própr ia de terras de 
tur ismo. 

— A s r . a Micaela aind nâo ganhou 
á batota uma única vez, mas os banquei-
ros não se fartam de a animar. 

Estão sempre a dizer-ihe: 
A'vante, s r . 0 Micaeia; não esmoreça. 

Para a f ren te é que é o caminho 
— Os preços do aluguel das casas 

ainda se manteem por 400, 500, 600 es-
cudos e ma<8 um mês. A sr," Mi-
caela acna pouco comparado com os 
ovos a 7 tos tões cada um. 

Que grande oficio o ser gaiinha neste 
t empo na Figueira I 

Pode contar com uma toninha, logo 
que apareçam 

Seu amigo muito o b r i g a d o , - P r o c õ » 
pio das Dores, 

Excursão 
Os Bombeiros Voluntários de 

Coimbra reslisam no dia 23 do 
corrente uma excursão a Vizeu, 
retribuindo assim a visita que os 
seus camaradas daquela cidade 
lhes fizeram em Fevereiro ultimo. 

Interesses regionais 

eoiílra-Ssrra U Osírel 
E' muito grande o numero 

de famílias, principalmente de 
Lisboa, que veem passar esta 
época, por necessidade de re-
pouso e de mudança de ares, em 
varias povoações, logares e quin-
tas dos concelhos de Penacova, 
Poiares, Lousã e Arganil, nesta 
distrito, e de Ceia e Gouveia, no 
distrito da Guarda. 

Os mais humildes tugurios se 
arrendam por bons preços, na 
falta de hotéis e de casas con-
fortáveis para receber tanta gen-
te que de Lisboa a esses sitios 
acode. 

Quem viaja pela estrada da 
Beira fóra, depara a cada passo, 
nesta época, com grandes ran-
chadas de famiiias que alegre-
mente passeiam e se divertem a 
seu modo. 

Os camions e camionettes, que 
fazem o serviço regular de car-
reiras desta cidade para alguns 
desses pr ntos, circulam sempre 
abarrotados de passageiros, sen-
do grande o numero de auto-
móveis de aluguer que transpor-
tam os que não encontram luga-
res naqueles, ou os que mais 
confortavelmente desejam fazer 
a viagem. 

isto não é fantasia nossa; sa-
bem-no todos aqueles que, por 
qualquer circunstancia, teem pas-
sado ou estacionado em alguns 
dos mais afamados sitios dos re-
feridos concelhos. 4 

No dia em que entre Coim-
bra e a Serra da Estrela, haja 
um mais completo serviço de 
transportes de passageiros, e que 
nos pontos mais saudaveis e mais 
interessantes de toda essa gran-
de região montanhosa, existirem 
ligeiros e higiénicos hotéis de 
estação, Coimbra ter-se-ha tor-
nado um grande e animado cen-
tro de convergência de turistas 
e de excursionistas, da passagem 
para os seus passeios, vilegiatu-
ras e veraneios, os qusis por esta 
cidade também regressarão ás 
terras das suas respectivas pro-
cedências, principalmente as que 
forem do sul do país, 

O que todo esse movimento 
representará para o progresso da 
Coimbra facilmente se poderá 
avaliar, sabendo-se quanto ele 
já hoje beneficia a vida econo-
mica e social da cidade, sem um 
serviço de transportes completo 
e sem hotéis. 

Sob tal aspecto, o Caminho 
de Ferro de Arganil, quando, 
mais tarde faça a sua penetração 
para Oeste e Leste da Serra da 
Estrela, terá a maxima importan-
cia para Coimbra, de Junho a 
Outubro, 

Porem, emquanto esse gran-
de melhoramento nSo fòr um 
facto, muito apreciaveis benefi-
cios poderão prestar as carreiras 
regulares de camions e camionet' 
tes, quando bem montadas, em 
condições de numero, segurança, 
rapidez e conforto de veiculos 
e bom recrutamento de pessoal. 

Os hotéis, em toda a parte, 
veem sempre em seguida ao es-
tabelecimento de modernos sis-
temas de transportes, só possí-
veis com boas estradas, que, in-
felizmente, no nosso país ainda 
tanto faltam. 

Porem, temos fé que nem 
sempre assim ha de suceder, e 
então, para Coimbra e para a 
Serra, terão chegado os seus dias 
grandes, os seus dias de intenso 
progresso. 

| Oleados para chão 
>: A. A M A D O , LIM.a : ( 

R U A F A B R I L , N.° 2 

Sufrágios 
Na capela de N. S. da Saúde, 

em Pardieiros (Arganil) foi ce-
lebrada uma missa por alma do 
sr. Antonio Dias Martins Pereiraj 

Este piedoso acto foi man-
dado celebrar pelo filho do sau* 
doso extinto, sr. José Dias M a ^ 
Uns Pereir*. 

A 
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Eu è Ma Mia 
Ao meia dia d.? domingo, 16 

do corrente, na repartição de fi-
nanças deste concelho, são da-
das de arrendamento em hasta 
publica, por 1 ano, o passal ou 
presbítero de Sa to Antonio dos 
Olivais, os casais de Santa Com 
ba e do Espirito Santo, e um 
terreno de cultivo na freguesia 
de Arzila. 

Esta noite foi presa Gabriela 
de Medeiros, de 21 anos, natu-
ral dos Açores, por praticar um 
furto de roupas e 55$00 em di-
nheiro, na hospedaria dò sr. Ju-
lio Antonio Carapito, onde ha-
via pernoitado. 

Além do furto foram-lhe en-
contrados 2.390 marcos. 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen- % 
trai, Farmacia Donato e Re-

trazaria João Mendes. 
íasjOTajffiE^̂ -̂̂ -TíSSiwaaasEjBseaímsaSiS 

mm i? mm 
Precisa-se, Cabral, Meliche & 

C.1 Lda. 
Avenida Sá da Bandeira. 2 

P o w c í r n i P ; "cisa s * d e 
J A U t l t U u m n a Hava-
neza Central. 

Rua Visconde da Luz. X 
fl « Precisa--re para ar-

w ^ v i U mazem de mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe-
1 ho, 32-34. X 

fa Trespassa-se um na rua 
U c t iO Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

í*2S Q Vendem-se duas ca 
Oiís sas pequenas em San-

to Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

H a í v o í r n V i a i a n t e c o m 

ssOiLJLXSll. U p l atica de Miu-
dezas, bem habilitado precisa se. 

Praça do Comercio, 66. X 

C a i x e i r o s £a
r
r
e
a
ci?a

a
2e

sne 

das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 
f \ , Vende-se um com 
W c t i * . U e j x 0 (je ferro, em 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

a v j A Vende-se um 
i o . terreno para 

construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se "abeíl 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
3 um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

fendem se UãSS 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n." 6. X 

Vendem-se 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
Coimara B. X 

Vendem-se „£»!; 
escolher, nas proximidades de 

| Ançã, a 500 metros da estrada 
; real. 
j Tratar por carta com José M. 

R. Camelo, residente nesta vila. 1 

V l Y l l l O qualidade. 
W XJLLllU Vende-se na quinta 

De 16 a 30 do corrente está 
aberta a matricula neste Instituto. 

São dispensados do exame 
de admissão os individuos com 
o curso das escolas primarias 
superiores, elementar dos pupi-
los do exercito de serra e mar, 
Casa Pia de Lisboa e quinto ano 
dos Liceus. 3 

L e i r a s 

Prevenção 
Elias Duarte Mota, de Con-

deifct-a-Nova, previne o comer-
cio, e todas as pessoas que cos-
tumam descontar letras, que não 
transacionem uma letra de seu 
aceite da importancia d'te l.ôú0$00 
que aceitou em branco ao sr. An-
tonio Gouveia, que também as-
sina Antonio Pinto Gouveia, ne 
gociante de fazendas do Terreiro 
da Erva n.° 44, 2." andar, desta 
cidade, visto que essa letra tem 
uma proveniência que se expli-
cará e provará a seu tempo se 
tivermos de chegar a tanto, não 
tendo eu pois qualquer compro-
misso com o sr. Gouveia. 

Condeixa-a-Nova, 8 de Se-
tembro de 1923. 

Elias Duarte Mota. 

Arrenda-se J 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas 
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Automovel vZt ff 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

Arrenda-se 
ra comercio, na rua do Correio: 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na rua da Moeda n." 
56. 3 

f ! a n a r u a das Padeira, em 
f r e n t e da rua Paço do 

Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 

f i í l f í í l c o m muitas e magnifi-
Ucfc&cfc c a s divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja eguaimente b*m 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. | 

Prefere-se no Bairro de Santa s 

u o m i s c i o n a à o r
B

e
e
la! 

cionado no Algarve e bjiixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem ; da Portela do Gato 
o artigo de Malhas e Miudezas.' 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. X 

-se Sacaria gros-
sa. 

comprar ou 
arrendar uma 

casa proximo de quinta com 
Coimbra. 

Respostas a este jornal. 

E m p r e g a d o ^°RCío 
com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estabele-
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

Nesta redação se diz. X 

aAluga-se na Praça da 
Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

m a q u i n a wlnderowd, 
venae-se em bom uso. 

I^esta redacção se diz. X 

Para tratar Armazéns Mon-
dego, Lim. X 

P n n t f l Q Precisa-se so-u U I l U U È J b r e h i p o t e c a . 
Nesta redacção se diz. 3 

; 5 Õ & 6 Õ c o n t õ s " l " r 
se sobre magnifica hipoteca em 
Coimbra. 

José Augusto Pereira de Vas 
concelos, rua da Sofia, 55. 1 

Loj o à e r m a 

M a q u i n a V e n S l e í m a 
em estado de nova, registando 
até 99$'-j5. 

Nesta redacção se diz. X 

M n + r t r > Vende-se, de 6-7 
ilLU bUr HP<_ Kôrting. 

Praça do Comercio, 111.0-— 
Coimbra. • X 

P v n r l i a vende-se um com 
X X C U X U n divisões, com 
ou sem quintal a ciuco minutos 
do electrico. 

Nesta redação se diz. 

Precisa-se ?0
erSõ 

nas proximiaades da baixa, com 
uma ou duas Camas. 

Carta á Redação ás iniciais 
A. V. 3 

P i a n o ALEMÃO, Vertical 
X kcbilU grande de concerto, 
novo, de fabricação superior, to-
do armado de aço, cordas cruza-
das 7 '/4 oitavos, (88 notas), te-
clado de marfim, 3 pedaes e ser- ] 
pentinas. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatio Sousa Bastos, 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçóe proiuzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

5 

Hotel Paris 
P l Q U E l R f l D R e o z 

Preços do Hotel Paris para o 
j mês de Setembro: 
! Pensão completa com vinho, 

15S00. 
Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antoniô Lth 
pes Veloso. 

Coimbra. X 

Professora p
p ™ 

de tamuia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esía redação. __ X 
Alemão todo arma-
do de aço, cordas 

cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa da compiador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
írente do ~ Te<uro Sousa Bastes, 
Coimbra. X 

nha, proximo do electrico. 
Nesta redação se diz. X 

T r e s p a s s a - s e q̂
e
e
g
s! 

tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

r 

•saIaíS kurros 
a $ V Â U » K>|ha de Maralha 

. • s ! n « uurrus e furadas, 
U a U ' ' -

e Nacional, vende a E. C. Mon-
tebeilo Lda, ern A.teairaque& 3-Q 

f o r m i g a s 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u o ! ? G a » 
r a n t e - s e . 

Farmacia í m ú 
SANTA CLARA 

Vende-se: na Chineza, rua 
Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva & 
C . \ Ld.a, rua Ferreira B r ^ s . 

i l M o r t i i I íi" 
i mm 

cu 
• informa-se nesíareàacção. X 

Para 1924 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Do?e mil endereços, eamer-

| cio, industria, agricultura, júris-
| prudência, burocracia, etc., ete. 
- Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

« J « e l a & 

C o m p a -
nhia, Li-
mitada 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por escritura de 10 
de Fevereiro do corrente ano, 
lavrada no livro 83, a folhas 
19 verso, das notas do notário 
da comarca de Condeixa-a-
Nova, Tavares Orneias, foi 
constituída uma sociedade por 
cotas entre os socios Manuel 
Dias Varela, José Diniz da 
Costa Coelho, José Carvalho 
Valente, José Pires Machado, 
Manuel Pedro Pires, regulada 
pelos artigos seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade, cuja duração 

é por tempo tempo indetermina-
do, contando-se o seu comêço 
desde a data de hoje, adota a 
firma Varela & C.a, Limitada, po-
dendo estabelecer sucursais em 
qualquer parte. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o comercio 

de mercearias, vinhos e azeites, 
podendo explorar qualquer outro 
ramo, menos o bancário. 

Artigo 3.° 
O capital social, já integral-

mente realizado, é de 90 000$, 
c rrespondendo á soma das se-
guintes cotas dos socios: 
Manuel Dias Varela .. 60.000$; 
José Diniz da Costa 

Coelho 5.000$; 
José Carvalho Valente lU.OOUl; 
Jo-é Pires Machado .. 10.000$; 
Manuel Pedro P i res . . 5.000$. 

Artigo 4.° 
A cota do sócio Manuel Dias 

Varela é representada pelos va-
lores que constituem o activo, 
liquido do passivo, dos estabele-
cimentos que possui nesta vila. 

Artigo 5.° 
Nos termos que resultem do 

prcceuente artigo o socio Manuel 
Dias Varela traz para esta socie-
dade e nela põe em comum to-
das as mercadorias, créditos e 
mais bens ou valores do activo 
dos designados estabelecimen-
tos, com obrigação do pagamen-
to do correspondente passivo, 
tudo em harmonia com o balanço 
escrito no respectivo livro. 

Artigo 6.° 
A gerência da sociedade é 

confiada ao» sueios Manuel Dias 
Varela, José Carvalho Valente e 
José Pires Machado, cada um dos 
quais, sem necessidade de caução, 
poderá usar, mas só em transa-
cções da sociedade, da firma so-
cial. 

§ 1 . ° 

Se algum dos gerentes con-
trair, contra o que fica estipulado, 
qualquer obrigação em nome da 
sociedade por meio de letras de 
favor, fianças ou qualquer outro 
titulo alheio ao fim social, será 
responsável para com a socie-
dade por importancia igual a da 
obrigação assumida, ainda que 
ela nàu se tenha efectivado. Os 
cheques, letras e outros docu-
mentos de responsabilidade só 
valerao contra a sociedade quan-
do assinados em nome uela pelo 
socio Manuel Dias Varela, e na 
sua ausência pelo socio que exer-
cer o cargo de caixa. 

§ 2 . ° 

Os gerentes terão a remune-
ração que lhes fôr fixada em 
assembleia geral. 

Artigo 7.° 
O ano social corresponde ao 

ano civil, e por isso todas as 
contas serão encerradas e o ba-
lanço dado anualmente em 31 de 
Dezembro e apresentado aos so-
cios até o dia 10 de Fevereiro 
seguinte, e os lucros apurados, 
depois de separada a percenta-
gem legal para o fundo de re-
serva emquanto este não estiver 
realizado ou sempre que seja pre-
ciso imegra lo, e ainda qualquer 
percentagem que a assembleia 
geral vote para gratificação dos 
gtrentes, pessoal ou qualquer 
outrp fim sào repartido? pilo» 

C O I M B R A 

TELEFONE 407 

llli 

socios na proporção das suas 
cotas. 

§ único. 
As perdas serão repartidas 

pelos socios também na propor-
ção das suas cotas. 

Artigo 8.° 
Durante a vigência da socie-

dade nenhum dos socios poderá 
exercer, associado ou por inter-
posta pessoa comercio idêntico 
ao da sociedade, quer o que ela 
já está explorando, quer o que 
venha a explorar. 

Artigo 9.° 
A sessão, divisão e amortiza-

ção de cotas só são permitidas 
quando expressamente consenti-
das ou autorizadas por todos os 
socios. 

§ único. 
A sociedade poderá amortizar 

as cotas dos socios que manifes-
tem o desejo de deixar a socie-
dade, que infrinjam quaisquer 
das cláusulas do pacto social ou 
que por qualquer forma concor-
ram para o descrédito da socie-
dade, e o preço da amortização 
será o valor do ultimo balan-
ça atribuído é cota amortizada, 
acrescido na parte corresponden-
te no fundo de reserva e dos lu-
cros do ano então corrente com 
uma dedução de 10 por cento, 
cuja liquidação será feita dentro 
do prazo de seis meses, por meio 
de letras aceitas e com garantias. 

Artigo 10.° 
A morte ou a interdição de 

qualquer dos socios não é causa 
de dissolução. 

§ Único. 
Fica expressamente conven-

cionado que, ainda no caso em 
que a qualquer socio seja legal-
mente permitido requerer a dis-
solução da sociedade lhe é ve-
dado, todavia, requerer imposição 
de selos e arrolamento dos ha-
veres sociais. 

Artigo 11.° 
Qualquer dos socios poderá 

fazer à sociedade os suprimentos 
de que ela carecer, ao juro anual 
igual à taxa de desconto do Ban-
co de Portugal e mais 1 por cento. 

Artigo 12.° 
As reuniões dos socios com o 

objecto para que a lei não prés* 
creva outros prazos e formali 
dades, são convocadas por carta 
registada, com antecedencia de 
cinco dias. 

Artigo 13.° 
O capital social poderá ser 

aumentado com qualquer impor-
tancia em dinheiro, créditos ou 
outros bens. sendo feita a res-
pectiva subscrição por um ou 
mais socios ou mesmo por pes-
soa estranha, conforme depois a 
sociedade resolver. 

Artigo 14.° 
Os casos omissos neste pacto 

serão regulados pelas disposições 
legais aplicaveis. 

Condeixa-a-Nova. 20 de Abril 
de 1923. — O Notário, Francisco 
Lourenço de Tavares nrnelas. •"• —* • •" "i" i • i"' 

"Supura-Cura" 
é o retuedio das feridas e me 
lestus de peie, á venda cm to-
das is F i rmwiw, 

Vende 
- - A o b i l i a s - -

~ C a i x i l h a r i a s -

A a d e i r a s a p a r e l h a -

- d a s e m o l d u r a s -

a CoBtrntora Hrçanilense, L." 
R R 5 F J D I L 

Preços sem competencia 

M l l i ! 

[ n o 

f i f i i M m i n o u 
Uenâe aos melhores 
preços ào mercada 

Armazém de cabedais 
Rua Eduardo Coelho, 69 a 77 

Telefone 555 

Flnuiicio 
A EMPREZA INDUSTRIAL 

DE PREGARIA, LIMITADA, dc 
Avelãs de Caminho, Anadia, co-
munica o seguinte: 

C A D E I R A S 
Vende as qqe possue, sendo 

fasquia, forro, soalho, barrotes, 
caixal, etc., num só lote, bem co-
mo faia, choupo, cerejeira, nb-
gueira e cedro nacional, noutro 
lote ou tudo num só. 

ttAQUINISttOS 
Que fazem parte das secções 

de carpinteria, moagem e serra-
ção, os quais estão em perfeito 
estado de funcionamento e con-
servação. 

A Empreza. 1 

(a-
Vende-se com 200 metros 

quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, e estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata-SP na rua Miguel Bom-
barda, 106*1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Terreiro da Erva, 44, Coimbra. 1 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta te iaiciaii D, h« fy 
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Coimbra 
11 mmMi 

de ser dotada 
COM ALGTJNS 

melhoramentos que 
ainda lhe fazem falta 

Poucas cidades de Portu-
gal terão melhores condições 
do que Coimbra para ser uma 
cidade de turismo. 

A Naturesa dotou a nossa 
adorada terra com condições 
excecionais de beleza e encan-
to na sua tão amena e variada 
paisagem. 

Vista da torre da Univer-
sidade, do alto do Pio, do alto 
de Santa Ciara, do Penedo da 
Satidade, do Penedo da Medi-
tação, do adro de Santo Anto-
nio dos Olivais, da estrada de 
Lisboa, da Ponte da Portela, 
etc. etc., não ha quem se não 
estasie perante o famoso qua-
dro que se desenrola aos nos-
sos olhos. , . 

Os quadros que aí vemos 
no Vale de Coselhas, Vale de 
Meão, sobre os campos de 
Ceira e extensos campos do 
Mondego, são maravilhosos e 
exuberantes de paisagem. 

Ha no país afamados pon-
tos de vista que deixam encan-
tados os que os vêem, mas 

i e tão variados como te-
Coimbra, nenhuma 

M 

os possue. 
Tdn a nossa Coimbra a 

grande vantagem de ser cerca-
da de campos-lí-fnontes, que 
nesta época são'verdadeiros 
tapetes de verdura, que temos 
em frente das nossas casas ou 

• a poucos passos delas. 
Monumentos nâo nos fal-

tam, nem museus preciosos 
onde se acumulam riquezas e 
as mais autenticas preciosida-

| des. D S i à 
Alem disto Coimbra pode 

ser poftto de partida para ex-
cursões varias ao Bííssaco, a 
Penacova, Figueira Condeixa, 
Montemór-o-Velho, etc. 

Com estes valiosos ele-
mentos, esta cidade poderia 
ser considerada uma terra de 
turismo, que fizesse inveja a 
outras do estrangeiro, se cor-
respondesse em tudo a quanto 
é preciso existir para que ao 
publico nada falte em conforto, 

' comodidades e gôso. 
infelizmente esta cidade 

tem ainda faltas importantes a 
preencher. Ha falta de hotéis 
e alguns dos que ha nâo sa-
tisfazem aos hospedes rasoa-
Velmerite exigentes. 

Temos ouvido muitos quei-
xosos, por faltas e irregulari-
dades encontradas em hotéis 

f onde estiveram, faltas que vão 
até á excessiva modéstia do 

* mobiliário e ausência de aceio. 
E' claro que uma terra em 

tais condições tem ainda que 
caminhar muito para ser uma 
terra de turismo. 

Não queremos referir-nos 
a todos os hotéis de Coimbra, 
e temos como certo que nem 
todos darão origem a estas 
queixas e reclamações, mas al-
guns ha que precisam melho-
rar muito as suas condições 
$ f f l o fcem estar dos seu? hos-

(I fi* 

MI 

5ubscriçâo aberta em 
Lisboa 

Veiu procurar-nos o nos-
so estimado conterrâneo sr. 
Antonio José dos Santos, que 
nos deu conta dos trabalhos 
da comissão dos conimbricen-
ses organisada em Lisboa para 
angariar donativos para as fa-
mílias das victimas da casa 
Crespo e para a compra de 
material para os bombeiros 
voluntários. 

O sr. Antonio Santos foi 
encarregado de entregar á re-
ferida corporação a quantia 
de 3:500.$00, ficando em seu 
poder Õ37$87 para as famílias 
das victimas dessa grande ca -
tástrofe. 

Todas as pessoas que se 
julguem no caso de serem sub-
sidiadas por esta subscrição, 
poderão entregar na Redacção 
da Qazeta de Coimbra, até 
segunda-feira próxima ao meio 
dia, as suas petições justifica-
das por documentos de infor-
mação indispensáveis. 

Informou-nos o nosso ami-
go e patrício sr. Santos que a 
comissão conta realisar em 
Lisboa, talvez em Outubro, 
um espectáculo em um dos 
melhores teatros, para aumen-
tar o producto da subscrição, 
para o que já tem a promessa 
da cooperação de vários dos 
mais consagrados artistas dra-
máticos. ' 

II M l 
No dia 1.° do proximo mez 

de Outubro abre o cofre da te-
souraria deste concelho para a 
cobrança de contribuição predial 
e imposto sobre capitães respei-
tantes ao ano de 1922-1923. 

O imposto sobre capitaes é 
pago por uma só vez e a con-
tribuição predial na totalidade 
ou em prestação conforme a le-
gislação em vigor. 

As colectas em primeiras pres-
tações de colectas que não fo-
rem pagas até ao dia 31 de Ou-
tubro, vencerão juros de móra a 
partir de 1 de Novembro e serão 
relaxadas nos prasos regulamen-
tares. 

pedes e para que esta cidade 
possa ser merecidamente apon-
tada como uma terra de 'tu-
rismo. 

Não„é só na questão de 
aceio e comodidade que os 
hotéis em Portugal deixam 
muito a desejar, é também na 
questão de preços. Ha muito 
quem abuse levando diarias 
exorbitantes e preços excessi-
vos por contas de extraordiná-
rios, ainda que sejam de pouca 
importancia. 

Ainda ontem um nosso 
amigo nos veio mostrar a con-
ta que pagou num hotel da 
Figueira por 7 dias de hospe-
dagem. Nessa conta lá figu-
ram nada menos de 18 escu-
dos para o turismo e Ô$50 
para a assistencial 

Emquanto o nosso país 
estiver tão atrasado em melho-
ramentos locais, custa a pagar 
as pesadas contribuições para 
o turismo e assistência visto 
os hotéis não satisfazerem ás 
exigencias dos hospedes en-
dinheirados e as cidades esta-
rem cheias de mendigos, 

E ' d e p a v o r 

IÉ • IMs toesa 
E' um verdadeiro pavor o que está su-

cedendo com o constante e enorme enca-
recimento dos generos e artigos mais in-
dispensáveis á vida. 

Já não é de semestre para semestre que 
o seu custo sofre um grande aumento, como 
até ainda ha pouco tempo sucedia, mas sim 
de mez para mez, e até de semana para 
semanal 

Rssim, não ha equilíbrio possivel na 
grande maioria dos orçamentos das famí-
lias portuguesas, onde reina a maior e mais 
angustiosa intranquilidade pelo dia de ama-
nhã, e o mais vi\?o inferno na hora presente. 

•o O go\?erno tem a mais absoluta e 
urgente obrigação de promulgar medidas 
que melhorem radicalmente um tão deses-
perado estado de coisas, sob pena de ver-
mos muita gente, para poder viver, lançar 
mão dos mais nefandos crimes, infernal-
mente acicatada pelos horrores da fome 
e pela desesperada necessidade de viver. 

Para ocorrer ás despesas diarias e 
ordinarias da maior parte das famílias, já 
não ha dinheiro que chegue. 

A praça, o padeiro, o talho e a mer-
cearia, levam todas as economias! 

Todas! 
Para satisfazer as outras necessida-

d e s — como renda de casa, vestir, Cclçar, 
etc. — não fica nadai 

Vivesse num verdadeiro inferno, cada 
vez maior e mais tenebroso, e o peior é 
que não se vê que o governo tome acer-
tadas e urgentes medidas, que ponham 
um ponto seguro e decisivo em tão con-
frangedora e aflitiva situação. 

Se as dificuldades da vida continua-
rem no pavoroso crescendo de até aqui, 
nada es t ranharemos que tão negra e in-
suportável inferneira —« venha a liquidar 
num grande i^anicomio e numa enorme 
Penitenciário, porque os loucos serão aos 
milhares e os roubos serão inúmeros. 

Ninguém tenha disto duvidas. 
Eis, sem exageros, o triste e tão do-

loroso quadro da hora presente. 
Todos o conhecem. 

cansuiiapio mu 
Na próxima segunda-feira 

abre o seu consultorio na Rua 
Visconde da Luz, 13, l.°. 

O sr. dr. Luís Martins Rapo-
so, clinico muito distinto e 1.° 
assistente da Faculdade de Coim-
bra, cujo concurso fez ha dois 
meses, onde obteve a classifica-
ção mtxima, 

A direcção da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra já obteve 
da casa Fiat, de Italia, a confir-
mação da encomenda da auto-
bomba, destinada àquela corpo-
ração. A bomba, que é dos mo-
delos mais recentes, alimentará 
6 agulheis. 

Está i Coimbra ia mm-
iiesa ilmiti 

fl nossa terra uai ser 
filmaâa 

Chegaram quinta-feira a esta 
cidade alguns artistas franceses 
duma importante casa de Paris, 
que veem filmar alguns interes-
santes aspectos da vida de Coim-
bra, e parece que, principalmen-
te, os referentes á vida de Inez 
de Castro e da Rainha Santa, e 
também da Universidade. 

Esses artistas consta-nos que 
vieram recomendados ao Banco 
Ultramarino, tendo ontem ido a 
Penacova, acompanhados pelo 
sr. dr. Patena, funcionário supe-
rior da Filial daquele Banco nes-
ta cidade, depois de terem visi-
tado a Quinta das Lagrimas, a 
Quinta das Canas, o Museu, a 
Universidade, e outros estabele-
cimentos e arrabaldes da cidade. 

O mercado 
Sr, director. — Tem-se falado 

muito no novo mercado com que 
Coimbra precisa de ser urgente-
mente dotada. Sobre a sua ne-
cessidade e conveniência não ha 
opiniões em contrario: é preciso 
quanto antes fazer desaparecer 
essa coisa que para aí está com 
o nome de mercado. 

A solução do problema consis-
te em saber onde se ha-de ir bus-
car o dinheiro para essa obra e 
qual o local onde se deve fazer. 

Quanto ao primeiro ponto, 
deixo isso â Camara a solução 
do caso. O meu fim ê lembrar 
que o nove mercado deve ficar on-
de está, mais recuado, alinhando 
com o mercado do peixe para 
ficar mais larga a rua do lado 
do Hospício. 

Pode ficar em dois pavimen-
tos. O rez do chão para carnes, 
e o 1° pavimento para hortaliças 
e frutas, com uma rasgada en-
trada ao cimo da rua Martins 
de Carvalho. 

Um mercado nestas condições 
pão pode ir alem de 300 contos, 
porque não carece de expropria-
ções, limltando-se o 2o pavimento 
á cobertura de zinco e mesas para 
a venda de generos. 

Não terei eu razão em lembrar 
a solução do caso deste modo ? 
- F. T. 

gifttre ao lailo He iro 
Ficou sepultado no cemiterio 

de Reveles, o cadaver do infeliz 
Julio de Carvalho, de S. Marti-
nho do Bispo, que foi vítima de 
um desastre no caminho de fer-
ro, como noticiámos. 

Era serrador mecânico na fa-
brica de palitos da Avenida Sá 
da Bandeira, e filho do sr. José 
Lopes de Carvalho, maquinista 
dos hospitais da Universidade. 

A vítima contava 18 anos de 
idade. 

Do seu funeral encarregou-se 
uma comissão de S. Martinho do 
Bispo, que se encontra muito 
grata para com o regedor e pre-
sidente da junta de freguesia de 
Reveles, pelas facilidades que lhe 
proporcionou e a qual nos pede 
que, em seu nome, testemunhe-
mos o seu agradecimento àque-
las autoridades. 

Com um braço' esface-
lada 

Vitima dum desastre numa 
fabrica de serração no Carregal 
do Sal, recolheu ao hospital de 
esta cidade, o operário Antonio 
Alves, de 22 anos, daquela loca-
lidade, que apresenta um braço 
esfacelado. 

í ^ e p p e s s õ D d o J o g o 

Regressou ontem a Coimbra 
o governador civil deste distrito, 
que deu imediatas providencias 
para a rcpresslo do j o g o , 

flíS (MUS 
de iniciativa 

NO NOSSO PAÍS 
e os melhoramentos 

que òelas lhe aàeeem 

As Comissões de Iniciativa 
de Turismo estão afirmando, 
em alguns pontos do país, a 
sua benéficâ acção, promoven-
do melhoramentos muito apre-
ciaveis para as localidades on-
de aquela activamente se exer-
ce. Na Figueira, vai a respec-
tiva Comissão de Iniciativa 
tratar de introduzir na praia 
vários e importantes melhora-
mentos, bem assim tratar de 
promovera conclusão da gran-
de avenida marginal do Ocea-
no; 

Em Luzo, do abastecimen-
to d'agua e da construção de 
campos de jogos; 

No Caramulo, da constru-
ção dum parque; 

Em Viana do Castelo, dmç 
campo de aviação; 

Em Guimarães, da estan-
cia de turismo da Penha. 

Com respeito á de Coim-
bra, consta-nos que depois de 
uma conferencia que se deve 
realisar com a Camara, a Co-
missão de Iniciativa desta ci-
dade oferecerá àquela corpora-
ção administrativa a verba ne-
cessária para se poderem co-
meçar ainda este ano os afor-
moseamentos do Campo dos 
Bentos e acabar os trabalhos 
da restauração e conservação 
do Parque de Santa Cruz. 

Segundo as nossas infor-
mações, a mesma Comissão, 
de combinação com o Estado, 
atacará o problema da estan-
cia de Vale de Canas, realisan-
do ali importantíssimos me-
lhoramentos. 

A receita da Comissão de 
Iniciativa desta cidade, incluin-
do a taxa hoteleira e a percen-
tagem sobre as contribuições 
predial e industrial, calcula-se 
que venha a atingir a impor-
tancia de 90 a 100 contos. 

O respectivo »rçamentô 
deve ser organisado, por de-
terminação da lei, até ao fim 
de Novembro, para ser sub-
metido á aprovação superior. 

Do nosso país 

015 s 
O Conselho de Ministros apro-

vou o regulamento da lei sobre 
transito, da autoria do sr. dr. An-
tonio Fonseca, a qual, uma vez 
posta em execução, deve produ-
zir para o Estado uma receita 
superior a 20.000 contos. 

O respectivo imposto incidirá 
sobre todos os veiculo*-, seja qual 
fôr a sua natureza e aplicação. 

E' com a receita que este im-
posto produzir, que o Governo 
conta poder resolver o problema 
das estradas, aceitando a propos-
ta que, nesse sentido, lhe fez uma 
importante casa inglesa, e que ha 
dias foi apreciada num Conselho 
de Ministros. 

A casa proponente compro-
mete-se, dentro de quatro a seis 
anos, a reparar todas as estradas 
do país pelos processos mais mo-
dernos, e a construir outras< 
Para isso utilisará o i aparelhof 
piais aperfeiçoados, 
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nossa iniciativa 

l i i f 
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ffealisow ontem a sua 

primeira, reunião 

Sob a presidencia do sr. Ma-
nuel Rodrigues Pavia, e consti-
tuída pelos srs. Ernesto Miranda, 
José Augusto da Silva Guimarães 
e Mário de Pinho, agregando a 
si todos os elementos indispen-
sáveis, constituiu-se nesta cidade 
uma comissão a fim de promo-
ver varias festas e diversões, cu-
jos produtos se destinarão a 
subsidiar a patriótica iniciativa 
do Monumento aos Mortos Co-
nimbricenses na Graíide Guerra, 
conquistando para ela o neces-
sário apoio e a simpatia do pu-
blico de Coimbra. 

A referida comissão que em 
Judo trabalhará de acordo com 
a actual comissão do Monu-
mento aos Mortos Conimbricen-
ses na Grande Guerra, promo-
tora dos festivais no Campo dos 
Bentos e no Palacio de Cristal 
Portuense, encontra-se animada 
da maxima boa vontade em 
cooperar eficazmente para a rea-
lisação desta obra patriótica, que 
julga, para honra e brio dos co-
nimbricenses, urgente realisar. 

Teve ontem a sua primeira 
reunião na sua sede, rua Fer-
reira Borges, 34-1.°, com a assis-
tência dos representantes da 
imprensa local e corr sponden-
tes dos jornais de Lisboa e 
Porto, sendo tomadas as seguin-
tes resoluções: 

Saudar a imprensa, na reu-
nião dignamente representada, 
e peticionar-lhe todo o possivel 
apoio em favor da patriótica ini-
ciativa do Monumento aos Mor-
tos de Coimbra na Grande Guer-
ra, e por forma a ela conseguir 
orientar a opinião publica no 
sentido de por todas as mineiras 
ser auxiliada moral e material-
mente esta tão patriótica em-
preza. 

— Apelar para o patriotismo 
e para a boa vontade de todos 
os conimbricenses, mas muito 
especialmente para as colectivi-
dades locais, para, em beneficio 
da subscrição publica iniciada 
nas colunas da Oazeta de Coim-
bra, promeverem todas as pos-
síveis receitas em favor desta pa-
triótica Cruzada. 

— Oficiar aos diferentes clubs 
e associações desportivas de 
Coimbra para nomearem um seu 
delegado afim de assistirem a 
uma reunião, que oportunamente 
se efectuará, para, de comum 
acordo, se assentar na breve rea-
lisação de uma festa desportiva, 
cujo producto se destinará a re-
mediar o mau êxito obtido no 
Porto, no Palacio de Cristal, no 
festival ali ultimamente realisado. 

— Promover a ida do Rancho 
Infantil da Rainha Santa a Lis-
boa, a tomar parte em uns fes-
tivais que a Comissão Auxiliar 
projecta realisar no Coliseu dos 
Recreios em beneficio do Monu-
mento aos mortos de Coimbra 
na Grande Guerra. 

—Nomear uma comissão com-
posta dos srs. Manoel Mesquita, 
Ernesto Miranda e tenente Cam-
pos Rego para ir a Lisboa tratar 
de conseguir da gerencia do Co-
liseu dos Recreios a cedencia da 
casa para a realisação do festi-
val projectado, que, a nâo surgir 
inconveniente, se realisará no 
mês de Outubro proximo. 

— Oficiar á Associação dos 
Actores Portugueses, á Associa-
ção dos Jornalistas Portugueses, 
ao Sporting Club de Portugal, 
á Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses e ao Coman-
do Geral da Guarda Nacional 
Republicana, e ás varias associa-
ções despçjftivas de Lisboa, peti-
cionando-lhe todo o possivel 
apoio em favor do seu intento, 
rogando-lhe mais a sua valiosa e 
necessaria colaboração nas festas 
ali a realisar. 

— Fazer silencio absoluto so-
bre alguns incidentes ocorridos 
no Porto, a quando da realisação 
ali do ultimo festival, no Palacio 
de Cristal, não os discutindo por 
absolutamente condenáveis, mas 
reservando-se comtudo o direito 
de considerar como sendo uma 
iamentjvtl circunsta?icia a preju-
Amr q fim patriotico que ani-

mou a Comissão a realisar ali 
os referidos festivais. 

— Fazer por intermedio da 
imprensa a maxima propaganda 
em favor dos seus intentos e bem 
assim em favor da patriótica ini-
ciativa do Monumento aos Mor-
tos Conimbricenses na Grande 
Guerra. 

— Apelar para todos os co-
nimbricenses ausentes da sua 
terra natal para que ministrem 
á iniciativa do Monumento todo 
o possivel apoio moral e mate-
rial, concorrendo para a sua 
imediata realisação. 

• • 

A Oazeta de Coimbra, a quem 
a patriótica iniciativa do Monu-
mento merece o mais extremo 
dos seus cuidados e o mais su-
bido dos seus interesses, está de 
acordo com os patrioticos fins da 
comissão que agora se organisou 
oferecendo-lhe todo o seu apoio, 
pondo á sua inteira disposição 
as colunas do seu jornal em tu-
do quanto desejar para o con-
seguimento dos seus louváveis 
fins. 

M i Marfins U m 
mEDICO 

YYVRWV/V^V^VRFV^V/VRF >*>í '/•'<í ríw* ix «Tií i x >tí »i >íí 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 13-1.°. 

(Chamadas pelo telefone 685) 

f)a Rlemanha 

fi depreciação da moeda 

Na Alemanha já pouca im-
portancia se liga ás notas de 
banco. 

Alguns negociantes e indus 
triais substituem-nas por um 
simples cartão numerado, com 
a chancela da casa, a quantia, 
por extenso e em algarismos, a 
data e a assinatura. São geral-
mente aceites e emaçados nos 
cofres, de mistura com as outras 
notas. 

i 109 Siisase 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Adélia Freitas Campos. 
D. Zulmira de Carvalho. 
A'manhã: 
A menina Laurinda Castro Reis. 
Joaquim da Costa Carolino. 
Segunda-feira: 
D. Saudade Sampaio e Melo Pereira 

d'Almeida. 
Augusto Tavares d'Almeida. 

Partidas e chegadas 
Partiram para Soure, o sr. Antonio 

dos Santos. 
— Para a Figueira da Foz, as sr.0 S 

D. Maria d'Asceníão Dias Freire e D. 
Guilhermina da Piedade Lopes e dr. Bar-
ros Lopes. 

- Para Lagos da Beira, O. do Hos-
pital, o sr. Antonio José Garcia. 

j RETRATOS| 
Quer á chuva quer ao sol, êle anda 

ha muitos anos a ser o mensageiro 
desejado. 

Por seu intermedio se resolvem 
negocios, preparam casamentos e se 
recebe a massa, tão anciosamente 
esperada. 

Embora com a cabeça já Semeada 
de cabelos brancos, é o querido das 
moças da alta, para âs quais tem 
sempre pala. rinhas doces como oaçu-
car. 

Um charutinho é o seu compa-
nheiro inseparavel, o seu melhor 
amigo. 

Houve um santo com o seu no-
me que é dos que tem mais direito a 
ter assento na côrte celestial, e tanto 
assim que ainda ha pouco um grande 
génio quiz leva-lo na sua companhia 
para o outro mundo. 

O sobrenome é nome duma fre-
guezia do concelho da Figueira da 
Foz. 

O apelido é coisa que se encon-
tra pelas sebes e pelas moitas. 

Nenhum dos colegas lhe ganha 
em palavriado, 

MASCARADO. 

Atendendo ao que represen* 
tou o Conselho Escolar da Escola 
Nacional de Agricultura, sobre o 
sucessivo aumento do custo da 
vida, foi superiormente determi-
minado que, nos termos do de-
creto n.° 6996, de 2 de Outubro 
de 1920 e anuidade a pagar no 
próximo ano lectivo por cada 
um dos alunos pensionistas da 
mesma Escola, seja qual fôr a 
data da sua admissão, seja ele-
vada a um quantitativo igual ao 
produto da unidade, ultimamente 
em vigor, pelo coeficiente 5 3, 
e que da mesma forma sejam 
aumentadas as anuidades a pagar 
pelos alunos pensionistas, mul-
tiplicando também pelo referido 
coeficiente as que lhe dizem res-
peito e vigoraram igualmente no 
ultimo ano lectivo. 

ministro da Instrução 
Encontra-se desde ontem em 

Coimbra, acompanhado de sua 
esposa, o sr, dr. Joã^ Camoesas, 
ilustre ministro da Instrução. 

Ontem vidaram a Uni^ersi-
dad iscompanhados áo reitor e 

»seçretario 

mmnR^uniçiPRL H o R A R 1 0 DOS COMBOIOS 

Em Espanha rebentou um 
movimento militar, que teve o j 
seu inicio em Barcelona e do 
qual é chefe o capitão-general 
Primo de Rivera, antigo ministro 
da guerra. 

O movimento, ao qual ade-
riram diversas guarnições mili-
tares, principalmente as da Cata-
lunha, tem por fim derrubar o 
actual governo, ao qual é atri-
buído o desastre de Marrocos 
e a decadencia do país visinho. 

Em Barcelona e noutras ci-
dades catalãs tem havido confli-
tos sangrentos. Os catalães, apro-
veitando-se deste movimento, 
pretendem separar-se da Espa-
nha. 

Na Andaluzia deram-se tam-
bém acontecimentos importantes, 
estando cortadas as comunica-
ções telegráficas e telefónicas 
com a capital de Espanha. 

O general Primo de Rivera 
dirigiu um ultimatum ao governo 
de Madrid, comunicando-lhe a 
decisão tomada pelas autorida-
des militares de tomarem conta 
do governo do pafs e convidan-
do o gabinete do sr. Garcia 
Prieto a apresentar a sua demis-
são, evitando, como lhe cumpre, 
o derramamento de sangue. 

As ultimas noticias informam 
que o governo se demitiu. 

Na noite de 13 organisou se 
em Ramblas de Canaletas Estú-
dios, Barcelona, uma manifesta-
ção separatista, nela tomando 
parte mais de cinco mil indiví-
duos, que pretenderam aproxi-
mar-se do monumento de Casa-
novas, cantando «El Sogadors», 
como já tinham feito na vespera. 

A policia carregou tres vezes 
sobre os manifestantes, não con-
seguindo dispersa los. 

Trocaram-se bastantes tiros. 
Os manifestantes entrincheira-
ram-se na Plaza de Colombo. 
Foram efectuadas mais de 200 
prisões, havendo de parte a 
parte, cerca de 80 mortos e fe-
ridos. 

Telefones 
Estando em organisação e de-

vendo ser publicada brevemente 
uma nova lista de subscritores 
das redes telefónicas do Estado 
em Coimbra e Figueira da Foz, 
devem os mesmos subscritores 
apresentar nesta secretaria até ao 
dia 25 do proximo futuro mês 
de Outubro, declaração escrita 
da qual conste o seu actual no* 

, me e bem assim a designação 
I por que desejam ser inscritos 

nessa nova lista entendendo-se 
! que quem o não fizer será nela 
I inscripto pelos elementos arqui-
: vados na mesma secretaria, sem 

direito a qualquer futura recla-
mação. 

O 19 de Outubpo 
Terminou o julgamento, em 

Lisboa, dos implicados na agres-
são ao grande industrial sr. Al-
fredo da Silva, a qual teve lugar 
em Lnrta, quando dos acontecl-
mentos de 19 de Outubro. 

Drz dos reus foram conde-
nados em pnsão correcional e 

Í P J W a b s o l y i f l p s , 

Por falta de numero não hou-
ve na presente semana sessão da 
comissão executiva da Camara 
Municipal. 

5inôicancia 
O comissário geral da policia 

pediu a prorogação do praso 
para o exame do processo da 
sindicancia que lhe foi movida, 
pretenção que o sr. dr. Raul 
Mendes de Abreu deferiu. 

A sindicancia. que foi inicia-
da em 1 de Junho findo, conta 
mais de 300 paginas. 

Beneficencia 
Da sr.* D. Inocência da Gama 

Pinto, recebemos a quantia de 
30$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, preferindo os ce-
gos. 

Esta quantia é o produto de 
uma indemnisação, pelo corte de 
salgueiros numa sua propriedade. 

A' generosa bemfeitora os 
nossos agradecimentos. 

Crime ôe morte 
Por questões de serviço, um 

3.° oficial dos correios, assassi-
nou em Lisboa a tiros de revol-
ver, o seu colega Artur João Pi-
res Ferreira. 

Oràem publica 
Em Lisboa voltaram os boa-

tos de alteração da ordem pu-
blica, o que originou rigorosas 
prevenções das praças de terra e 
mar. 

i t u a r i o 
Faleceu ha dias nesta-cidade 

a sr.* D. Maria José de Carvalho 
Sousa, esposa do sr. Francisco 
Augusto de Sousa, auzente em 
Loanda, e natural desta cidade. 

As nossas condolências. 

Desâe 15 àe lulho ôe 19Z3 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

")osé Henriques Totta, L." 
Cotação oficial Comp. Venda 

s/ Londres cheque . . 2 ' A 2 »/8 
8/ » 90 dias . . 2 9/JÍ 

2 »/8 

s/ Paris 1351 1431 
3135 3319 

— — 

9233 9776 
23478 24859 

4187 4433 
1033 1093 
1113 1178 
6230 6597 
3786 4009 
4246 4496 

s/ Rio de laneiro. . . — — 

Libra-ouro . . . . . . — — 
Ouro Português . . . — — 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80cent. por 
trimestre. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
vfrica Oriental ( A n o ) . . . . 2MOO 
Africa Ocidental ( ino) . . . 16ê00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

Hotel Paris 
P J S U E I R H D H F O Z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro : 

Pensão completa com vinho, 
15S00. 

j Almoços e jantares, ô$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
P(& VMM 

Coim-
bra-A 

Coim-
bra-B 

0,15 
1,10 
3,00 
3,55 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

10,20 

11,40 
12,26 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
18,10 
19,20 

0,45 
1,43 
3,36 
4,17 
5,40 
7,01 
8,42 
9,35 

10,05 
10,33 

12,02 

13,21 

14,51 

15,13 

15,31 

16,05 
17,15 
17,51 

19,39 

20,40 20,58 

P R R T Í D R 5 
Omnibus-Entronc., Lisboa 

- F i g . , E n t . , Lisboa 
— Pap.,B. A. ,Porto 

Mixto-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro - Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Tramway-Aveiro e Porto 

» - Alf. e Figueira, 
eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Omnibus-Port., Fig., Lisb. 
Rápido- AU., Ent., Lisboa 

(ás 2 . " , 4."» e 6."-feiras) 
» -Pampi lh . e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2 . " , 4 . " e sabados) 

Recoveiro — Aveiro (não se 
efectua ás 2. "-fe iras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."'-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express - Pamp.,Porto 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2.", 4.a 8 e sabados) 
Sud-Express - Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixto - Miranda e Louzã 
Rápido- Alf., Lisboa ( tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido - Pampilhosa, Porto 

(ás 3 . " , 5 . " e sabados) 

Coim-
bra-B 

Coim-
bra-A 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3" 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

0,51 
: 1,50 

3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,58 
19,45 
21,05 

21,46 
23,23 23,34 

C H E B R D R 5 
Omnibus - Lisb., Pam., Port. 

» — idem 
» - I d e m 

Mixto-Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway— Alf. e Figueira 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido - Porto, lf., Lisboa 

(ás 2.5 S , 4 . " e 6."-feiras) 
Tramway-Alf, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto— Louzã 

(ás 2.**, 4 . " e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibus - Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» -L i sboa-Por to (3.»*, 
5 . " e sabados) 

Mercadorias-mixto— Louzl 
Tramway- Alf. e Figueira 

J Oleados para chão j 
U A. AMADO, LIM.a : J 
j R U A F A B R I L , N.° 2 j 

Antonio Rodrigues Oarcia, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25°/0 de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama <>P 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça no 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até á ves-
pera. 

A Anemia 
A anemia é uma inimiga que dissimu-

lada e sorrateiramente se infiltra no san-
gue, sem que nenhum Incomodo bem 
definido a revele a principio, e que em 
poucos mezes faz de uma encantadora 
menina, de uma senhora em todo o es-
plendor da sua beleza, ou de um homem 
vigoroso, um pobre ente sem energia e 
sem força. 

Para combater a anemia, não ha outro 
melo senão restituir ao sangue, que se 
tornou demasiado pobre, a sua riqneza 
em globulos vermelhos, e para se obter 
este resultado, não ha remedio compará-
vel ás Pilujas Pink. As Pílulas Pink são o 
mais poderoso regenerador do sangue e 
tonico dos nervos. As Pílulas Pink curam 
nos casos em que todos os outros remé-
dios haviam demonstrado a sua inutili-
dade. Desde que o doente começa a fa-
zer uso d'elas, o seu apetite esta estimu-
lado ; alimentase melhor, as suas diges-
tões tornam-se perfeitas, sente resnascer 
as forças, eliminam-se-lhe todas as impu-
rezas do sangue e esse sangue mais rico 
que lhe circula nas veis estlmula-lhe to-
das as funeções. E' um rejuvenescimento 
de todo o organismo. Temos publicado 
já uma grande quantidade de cartas de 
pessoas curadas pelas Pilulas Pink. Ora, 
todos estes testemunhos, vindos de to-
dos os pontos de Portugal, assim como 
muitos outros recebidos de todas as par* 
tes do mundo sSo a melhor prova da 
eficacia das Pílulas Pink, medicamento 
universalmente conhecido e apreciado. 
Intorrogae os vossos amigos; certamen-
te encontrareis entre eles alguém que 
tenha tomado as Pilulas Pink e que se 
tenha curado graças a elas. 

As Pilulas Pink curam todas as doen-
ças causadas pelo empobrecimento do 
sangue ou pelo enfraquecimento do sis' 
tema nervoso t anemia, clorose, irregu-
laridades das senhoras, enxaqueças, do-
enças nervosa», neurastenia, doenças e 
dôres de estomago, reumatismo. 

Estão á venda em todas as firmadas 
pelo preço de E. 4400 a caixa, E. 22$50 
as 6 caixas. Deposito geral; J. P. Bastos 
e C. ' , Farinada e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. P d o cor-
reio mais 75 centavas as 6 caixas e 40 
centavos 1 caixa. 

Formigas 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, nâo se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u o l ? G a * 
r a n t e - s e * 

SANTA CLARA 
Vende-se: na Chineza, rua 

Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa 8* Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva fit 
ÇA U.*f rua Feryetr» Borges. 

Antonio Gouveia, que tam-
bém se assina Antonio Pinto 
Gouveia, em resposta a uma 
prevenção a que 'alude a Oazeta 
de Coimbra, de 13 do corrente, 
e assinada por Elias Duarte Mo-
ta, declara, para os efeitos le-
gais, que a letra aceite pelo 
mesmo Mota, e actualmente en-
dossada, não foi aceite em bran-
co, mas sim para pagamento de 
uma moto usada que o decla-
rante lhe vendeu. 

Mafs declara que já entregou 
o caso ao seu procurador para o 
efeito de instaurar a competente 
acção. 

Mais lhe consta que esse sr. 
Mota é useiro e veseiro em fa-
zer negocios que não pode, va-
lendo-se de quaisquer subtefur-
gio para fugir á acção da Justiça. 

Coimbra, Loreto, 13 de Se-
tembro de 1923. 

A. PtntoOouVeta. 

Jeronimo Miguel, casado, pe-
dreiro, morador no logar du 
Carvalhosas, deste concelho, pre-
vine todas as pessoas de que se 
não responsabilisa por quaisquer 
dividas que selam contraídas por 
sua mulher, Rtta Vieira Ouilher-
mina, do mesmo logar, e resi-
dente nesta cidade. 

Jeronimo Miguel. 

SFIBODETES 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se i Havanesa Cen-
tral, Farmacia Donato e Re» 

trazaria João Mendes. 

Doenças dos olhos 
DR. JULIO MACHADO 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VEN. Si DA BANDEIRA, 93 

Grande quantidade 
Uenâe aos melhores 
preços ào mercaão 

III 

Armazém de cabedais 
Rua Eduardo Coelho, 69 a 7/ 

Telefone 555 
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SALDOS IMPORTANTES 
RISCADOS, um grande lote de muitos padrões, pro-

prios para camisas, metro 2.950 
ORIENTAIS, tecido bastante moderno, muito melhor 

do que a chita, a 3.850 
PERCAIS enfestados proprios para camisas de homem, 

grande sortido a 5.000 
RISCADOS camiseiros, grande sortido de cores e 

muito largos, a 3.650 
PERCALINAS enfestadas, muitos padrões, imitação 

inglesa, a 6.500 
RISCADOS, qualidade superior e muito resistente pa-

ra camisas, blusas, aventais, etc., a 4 250 
PANO CRU muito boa qualidade e resistente, a 2 300 
COTINS escuros, muito bons e proprios para fatos, 

cada metro 4.800 
PANO BRANCO muito rasoavel, proprio para cami-

sas de senhora, a 2 450 
KAKIS, em cores lisas para fato de rapases, a 6.000 
CHALÉS muito bons e cores escurinhas, com lindas 

barras, cada 14.500 
LÃS fantasia, um enorme saldo mais barato do que 

riscados, a 5.000 
COBERTORES em cores lisas com lindas barras 11.000 
LÂS NOVAS, qualidade muito boa e próprias para 

vestidos, a 9,000 

MH 

li 
Continua com o maior desenvolvi-
mento a grande venda de artigos de 

M E K C E A - R I A 
Vendendo sempre artigos de primei-
ra qaalidade e sempre mais barato. 

Pinguem precisa ôe creaâos, os Rrma-
zens òo Chiado em/iam a casa ôe quaU 
quer cliente seja o que fôr, sem que te-
nham àe pagar qualquer frete. Basta 
falar ao telefone que tudo aparece em 

casa sem despesas. 

n f l l f l l m n i l l f l Continua a exposição de mobi-
UllmlmrílIP lias feitas nas nossas oílcinas> e 
niUUlllKullIU que teem merecido as melho-
res referencias dos seus visitantes. 

Él 

Secção de Louças e Vidros 
CHAVENAS para café, enorme saldo, muito boas, 

cada 1.400 
CHAVENAS para chá, grande formato, saldo a 1.600 
MANTEIOUEIRAS em bons e lindos desenhos, a 2.500 
CANECAS para agua em boa faiança, saldo a 6.350 
TRAVESSAS, grande formato e com bons desenhos, 

saldo a 9.000 
CHAVENAS oara café, com lindos desenhos, a 1.900 
ALMOÇADEIRAS em cores variadas, formato grande, 

saldo a 2.450 
MOLHEIRAS em vários formatos e cores variadas, 

saldo a 1,750 
TERRINAS em cores sortidas, tamanho bom, a 8.100 
CHAVENAS para café, qualidade superior, a 1.700 
BULES, tamanho grande e cores sortidas, a 9.150 
MANTEIOUEIRAS, qualidade fina e muito boas, 

saldo a 3 250 
COMPOTEIRAS de vidro, muito interessantes a 4.500 
FRUTEIRAS em vidro, tamanho muito bom, a 7.800 
GARRAFAS em vidro, próprias para vinho, a 2.500 
COPOS com pé, muito bons e lavrados, saldo a 750 
ESPELHOS, grande saldo a 850 

Além destes art igos, existem 
muitos outros que 

t iveram alteração de preços. 

se Parte da 
quinta da 

Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Arrenda-se 
ra comercio, na rua do Correio: 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na rua da Moeda n.° 
56. 2 

Armação 5e
b£cse!* ,ven" 

Falar ri'A Portugal, Limitada, 
rua Visconde da Luz, 79. X 
p o G € | na rua das Padeira, em 
U A 3 e t { r e n t e d a r u a P a ç o d o 

| Conde, vende-se. Nesta redac-
i ção se diz. X 
| H n a r t com muitas e magnifi-
I v c L S c t c a s divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 

| no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja egualmente bem 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Prefere-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

j informa-senestaredacção. X 

f l í i i y p i r n P r e c i s a s e d e 
V j c l i A U l i U u m n a H a v a _ 
neza Central. ! 

Rua Visconde da Luz. X 

f í r p a r i n P f e c i s a s e P a r a a f -
v / a o a u u mazem d e mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe-
lho, 32-34. X 
PQ Trespassa-se um na rua 
V O i l C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 
P í 3 Qíl ^ Vendem-se duas ca-
U a o t t a sas pequenas em San-
to Antonio dos Oiivais. 

Nesta redacção se diz. X 
Viajante com 

pratica de Miu-
dezas, bem habilitado precisa se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Caixeiros 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 

Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

Farmacia 
Também se aceita um farma-

cêutico. 
Dirigir á Drogaria Vilaça, Su-

cessor— Coimbra. 5 

aAluga-se na Praça da 
M Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

de escrever 
Wanderowd, 

vende-se em bom uso. 
Nesta redacção se diz. X 

Maquina VerndèStsedumà 
em estado de nova, regisfcndo 
até 99S95. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T n f n v Vende-se, de 6-7 
IU .UI1UI HP. — Kõrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

Loj 

Maquina 

P r n r H n vende-se u m 
X X C U X U n divisões, 

Proí 

Caixeiro 

Carro 

Comissionado r
B
e
e£ 

cionado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miude2â3. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. X 

f l & a a arrenda se com 11 di-
v o » a c t visões, acabada de cons-
truir em Montes Claros. 

Trata-se na mesma casa com 
A. Trindade Coelho. 4 
H a s a i a . Q A comprar o u 
U U B B J H r S U a r rendar uma 
quinta com casa proximo de 
Coimbra. 

Respostas a este jornal. 1 

Duas Casas 
eom dois andares e outra com 
trez, sitas na rua da Trindade 
n.0' 56 58 e outra na rua dos 
Militares n.oa lí e 13. Para tra-
tar Travessa das Alpenduradas, 
2. X-T 

de escri-
tório, 14 

a 16 anos. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1.°. X 

Empregado 

n o C O -

m e r c i o Empregado 
com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estabele-
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

* Nesta redação se diz. X 

Farmacêutico 
ce-se, ou como ajudante, para 
Coimbra. 

Carta a esta redacção a — 
FARMACÊUTICO. 3 

P v o r K f t Vende-se o n.° 2 
X J. v U l u da rua do Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

í Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 

I Antonio dos Olivais, *-2 

com 
com 

ou sem quintal a cinco minutos 
do electrico. 

Nesta redação se diz. 

Perdigueiro 
á perdiz e codorniz. 

Paga-se bem. 
Nesta redacção se diz. 3 

essora 
referencias, oferece-se como in-
terna para casa particular ou co-
légio. 

Carta para este jornal ao n.° 
25, até ao fim do mês. S<3 

Precisa-se í : : s 
nas proximidades da baixa, com 
uma cu duas Camas. 

Carta á Redação ás iniciais 
A. V. 2 

Pi a n n ALEMÃO, Vertical 
í i c t l l U g r a n de de concerto, 
novo, de fabricação superior, to-
do armado de aço, cordas cruza-
das 7 [ í oitavos, (88 notas), te-
clado de marfim, 3 pedaes e ser-
pentinas. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. X 

Professora 
de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar titias me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 
P l A T i n Alemão todo arma 
í -LOiULU do de aço, cordas 
cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. X 

Precisasse ^ U l 
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

espassa-se 
daria e fabrica de bolachas com 
os S^us pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, 6, (antiga rua 
das Fangas). X 

Trespassa-se q;fegsa 

tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

^ F i i n l n e burros e furados, 
•L AJ U J . U » telha de Marselha 
e Nacional, vende a E. C. Mon-
tebello Lda. em Alcarraques. 2-Q 

Vende-se um 
terreno para 

construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

Terrenos 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 
S Para tratar com o mesmo. 

Trespassa-se 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
» um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Vendem se 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n,8 6. X 

Tr 

Terreno 

um es-
tabele-

•S 
pf Sç 

fJOEUDADC 9t 

fV**«A04 I» W»» 
% »«» UUtMMi 
i e w j p t f e » m tAatxa 

htk tó i'kfcik fiimS 
taâ 4» Corp» t* D e « s , 38 

COIMBRA. 

¥ i 
fegliptiSM i iíí 

d» FM-'** . . . . . i l U t l ^ m 
ú « a à « J O I N ' . Í , ÍÍSOÍI-

í*áo b* Ssi:* Stra! á* 
l u t t & m 

m.mtm 
!sdí®B)g3ç59í. par f a l s e s , pegas 

stá 31 á* átteabro ât 1911 

4 . 8 $ l í 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Cosapsabia, a ®i i s aati-

gí e asais poderosa de Portugal, 
tosa» seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, saobilia:, e»-
tabelecisieatos s risco» mariti-
BSOS. 

Vendem-se 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
Coimbra B. X 

V " ! T l Tm d e 1>* 9uaHdade. 
if i i i i i v Vende-se na quinta 

da Portela do Gato. X Vende-se lrúà gros" 
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. _X 

20 contos SrteS: 
Nesta redacção se diz. 2 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as ir.feçõe proJuzidas pela3 nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Letras 
Prevenção 

Elias Duarte Mota, de Ccrí-
deixa-a-Nova, previne o comer-
cio, e todas as pessoas que cos-
tumam déscontar letras, que não 
transacionem uma letra de seu 
aceite da importancia de 1.6Q0$00 
que aceitou em branco ao sr. An-
tonio Gouveia, que também as-
sina Antonio Pinto Gouveia, ne-
gociante de fazendas do Terreiro 
da Erva n.° 44, andar, desta 
cidade, visto que essa letra tem 
uma proveniência que se expli-
cará e provará a seu tempo se 
tivermos de chegar a tanto, nâo 
tendo eu pois qualquer compro-
misso com o sr. Gouveia. 

Condeixa-a-Nova, 8 de Se-
tembro de 1923. 

Elias Duarte Mota. 

Precisa se, Cabral, Meliche 6 
C.1 Lda. 

Avenida Sá da Bandeira. 2 

l i i í a I Ê ! 
De lô a 30 do corrente está 

aberta a matricula neste Instituto. 
São dispensados do exame 

de admissão os indivíduos com 
o curso das escolas primarias 
superiores, elementar dos pupi-
los d« exercito de serra e mar, 
Casa Pia de Lisboa e quinto ano 
dos Liceus. 3 

toaria Mm\ i l i -
iii 

Para 1924 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc,, ete. 

Verdadeira enciclopédia pra« 
tica. Consulta fácil e imediata. 
C K T & V i A f t © D E S / * ' 

ADVOGADO 
Ktt* Sofia, 35 

V e 
- - Aobilias - -
- Ca ix i lha r i a s ~ 
f ladei ras aparelha-
- das emolduras -
a EsaMra êrppjíessB, L.da 

RRsnniL 
Preços sem competencia 

Para decorações interiores 

BREVEMENTE 

% 
^ Tinta inglesa a agua la- ^ 

vel (em pó) ^ 
^ RAPIDEZ, aEQsNGlr-, ^ 
^ HlGlEKí, ECONOisÂ > 

< 38 cores < 

• 

Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talícas, etc., etc. — :— 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

£ ÍMO cosia i í\ u; ̂  
^ LISBOA: Rua das Pe- <4 

dras Negras, 24-1.°. fe* 
^ PORTO: Rua do Al- K 
J mada, 30-1.°. J» 
^ Deposito em COIMBRA: % 
• Rârlano R. Bisar-
< ro da Fonseca < 
^ RUA DA NOGUEIRA ^ 

J Telef. 475 J 
i t a t a t a t a t a ! 

Precisa-se para empreía já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

m edliita 
a s n a F H a f o F 
Vende-se com 200 metros 

quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, e estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata-se na rua Miguel Bom-
barda, 1#6-1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Terreiro da Erva, 44, Coimbra. 1 

cibm lâlii-cirifiKi 
Praça 8 õe maio, 25 

J o ã o Q e t e n c o a H 

Clinica Gera! e Vias Urinaria» 
Consultas das !3 ás 
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M E T A L Ú R G I C A 

BUA 
( B e c o d o ^ m o p i m ) 

Esta nova oficina, a que se está procadenio a edificação própria e vai ser dotada dos mais aperfeiçoados maquinismos, toma conta de todos os trabalhos concernentes á arte de latoaria 
de amarelo, fsrro, fundição de meta! e bro ze, oasquírhsria. n q et«gem desde radeadores a pequenas peças, etc., etc., sob a Erecção de ANÍBAL LOBO DE CARVALHO, antigo Industrial na rua 
da ^oeda, 39 que, na qualidade èe socio técnica da W E N q E D D ^ A 0 £ C O I N I B H A , convida os ssus Ex.mos Clientes a continuar o favor das suas encomendas e & verificação doa seus tra-
balhos em conta resumida e psrfeição de acabamento. 

ria d a i s m i i I n i o Cabreira (Baio da M i l - M i R i o . - C O I M B R A 

(sexo Feminino) 

littríits, seai-lalsfsila e enismolo 
pirectora - Leonor Calisto Pires 

Instalado num amplo edifido e tendo tirado um óíimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, ests Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.° 
grau. Âs aulas reabrem a 6 de Outubro . 

Enviam-se programas a quem oa,requesitar. 

U r a , L . d a 
41 —Rua âa 5of ia — 43 

OS MELHORES GENEROS DE MERCEARIA PARA 
C O N S U M O POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

XJiiicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
o da União Fabril, de Lisboa. 

DEsronro nos reuedqeqores 

Colégio S. José 
em Coimbra 

( 5EX0 m R 5 C U L i n O ) 
Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

w yjc-D ; 

FOI UM REGALO! 
•'i MAMÃ L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

I. tin, Mi ffiff 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

Haquiass, Cil<S«ir»s, 
PI olores 8 outros 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

Construtora dc 
Coimbra, Limita. 

flv. Navarro-COIMBRA 

Carpintar ia e serração mecânica 
Madeiras aparelhadas 

Cimento nacional e estranjeiro 
Cal hidraulica 

Ti jolo « barro refractário 
Ladrilhos mosaicos de l.a qual idade 

Acessórios de caaalisaçâo 
Prego e arame 

Artigos de grés 
Tijolo burro e furado 

. i 

T e l e f . 5 6 E n d . t c l e g . ClITiU 

<m 
e* 4 * T% lecíriciõade 
Insfalaçõe 

< 
I I Â 1 U 

e AGUA 
S A N I T A R I A S 

E J O S e 
T U B A G E N S 

% PopQisoPepeipaSíÇ.1 

jgê Avenida 5á da Bandeira 

m> 

• • e 

<m 

K l 
i J s a a M 

m> 

ESCUDOS 2.600$ 
Maayifias de esEFeoer da alamafla marca 
Stoewcr Rccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas â'ouro e campionatas 

InHRieros atsstados que possuimos mostrara sna suserioridade 
EDTRE6R imEQIRTfl 

S a r m í i , b e i s s T ino , HIIRÍIÍ 
R. de ferreira Borges, 1ZZ-1.0 

•"^«gers* «tarHSgaos J f e r r » i l r e s * tettiiifOB 
? s r i awtís i « s r i e e l a s * 0 t a i « i i o v « ( * 

***** C o i m b r a <• 
C A R D O S O 4 k C O f i ^ A M H S A 

•••C*** 

trnmmm mtfMmmmqm 

L I Q U I D A Ç A O 
de todos os artigos desta c a s a tenâo-se |d 
esgotado grande numero deles, havendo no 

entanto ainda os seguintes : 

Caixas de papel e enve- espelhos desde 5$50 
lopes (50 folhas e 50 

2$00 
paus de lacre. . . . fi $35 

envelopes desde 2$00 frascos de tinta de es* 
$35 

navalhas » 1$50 crever, litro <$50 
laminas Qilette.. » $40 bolas de borracha n 2$50 

1$00 lapiseiras » 1$50 
pentes » 1$50 caixas de pionés n 1$30 
escovas de dentes » 1$50 " de aparos » 6$00 
Iapis » $20 molduras redon-

6$00 

taboleiros em no-
7$50 

das e ovais . . . . a 8$50 
gueira * 7$50 pó de arroz para 

8$50 

frascos de loção. » 3$00 barbeiro, cada 
sabão para dentes « 3$00 kilo i) s í é o 
sabonetes » 1$20 caixas d'etiquetas » $70 

$40 taboleiros para . n 
$70 

borrachas » $25 correspondência . n 10$00 
alfinetes para co-

$50 
envelopes comer-

larinhos » $50 — — ciais, maços 25 
correntes de ouro 

• 1$00 
cigarreiras nique-

ciais, maços 25 
correntes de ouro 

1$00 

ladas ii 3$50 a m e r i c a n o . . . » 5$00 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

5$00 
T A B A C O 

5$00 

35 linhas $30 maços de cigarros desde $50 
cadernos escolares . . , , $20 cigarrilhas . « $20 
botões de punho » 1$50 charutos * $35 
bilhetes postais. . » $15 livros Zig-Zag. •. $50 

wJoão dos Santos Correia* 
s Rua Adelino Veiga, 84 e Paço do Conde, 8 e 9 A 
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I p e l a p o l i t i c a | 
Em Lisboa, quer o Ooverno, 

quer os dirigentes dos partidos, 
mostram-se muito preocupados 
com os gravíssimos acontecimen-
tos revolucionários que se estão 
dando em Espanha, e que nin-
guém sabe até onde poderão ir. 

Apesar do principal pretexto 
para a eclosão desses aconteci-
mentos fosse a guerra de Marro-
cos, que tão desastradamente 
tem sido orientada e dirigida, — 
o que já a ninguém oferece du? 
vida é que as ideias fascistas, 
importadas da Italia, tiveram na 
preparação da revolução militar 
chefiada por Primo de Rivera, a 
mais funda e decisiva influencia. 

A obra de Mussolini, o famo-
so chefe fascista e actual presi-
dente do Governo italiano, é 
exaltada com entusiasmo pelo 
Capitão-General de Barcelona, 
chefe dos revolucionários espa-
nhoes, que, por convite de Afon-
so XIII, assumiu a presidencia 
do governo revolucionário. 

O Somaten, como o Fascis-
r , • i i 

mo em Italia, vai ser organisado 
fortemente em toda a Espanha, 
para servir de apoio, aos gover-
nos regulares que se constituí-
rem após o período revolucio-
nário, que ninguém ainda pode 
prever o tempo que durará, mas 
supõe-se que venha a ser longo. 

A anunciada visita de Afonso 
XIII a Roma, que em Novembro 
se realisará,'virá a ter muito maior 
importancia do que teria antes 
da revolução militar triunfante. 

Dadas todas estas circunstan-
cias, facilmente se compreende 
que os acontecimentos de Espa 
nha estejam tão profundamente 
impressionando o nosso país e 
preocupando o Governp e os 
políticos. 

A França, visinha como nós 
da Espanha, também está seguin-
do com a maior atenção os acon-
tecimentos. O sr. Poincaré, pre-
sidente da Republica, que se 
achava a veranear, regressou a 
Paris, logo que deles teve conhe-
cimento. 

Anlvarsario» 
Completa hoje 21 anos de idade, a 

StS D. Maria Aida d'Almeida e Cruz, fi-
lhado sr. Francisco Cruz, atingindo, por 
isso, a sua maioridade. 

O dia d'hoje é, indiscutivelmente, de 
íesta para o seu espirito, não podendo 
nós deixar de nos associarmos á sua ale-
gria, porque sabemos que a sr.â D. Ma-
ria Aida possue as melhores qualidades 
afectivas e uma primorosa educação. 

Os nossos sinceros parabéns. 
Também fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Ferraz Tavares Pontes 
Luís Carlos da Fonseca 
José Dias Martins Pereira, 
Amanhã! 
D. Julia Correia Reis 
D. Idalina Correia Rosa 
Dr. Sebastião Horta e Costa. 
João Antonio dos Santos. 

tfartídaa • chegada» 
Partiu para a Cioga, a sr.* D. Can-

s (tida Baptista e Silva. 
- P a r a a Figueira da Foz, o sr . An-

tonio de Sousa. 
- P a r a Lisboa, o sr. Antonio Jose 

dos Santo». 
-Regressaram a Coimbra, a sr." D. 

lzldora Augusta Soares de Aragão, e os 
ir», dr. Francisco Lopes de Morais e Al-

berto de Morais. 

Medidas de ffnsncas 
O sr. Ministro das Finanças, 

llém da redução dos quadros do 
funcionalismo publico, que será 
r4e 25 o, propõe-se reduzir os 
.vencimentos de muitos funcio-
nários, esperando que das suas 
aedidas resulte para o Estado 
tuna economia de 70.000 contos. 
, As respectivas propostas já 
foram apreciadas em Conselho 
de Ministros, e devem agora ser 
apresentadas ao Parlamento, que 
bara este fim e para outros de 

Importancia financeira parece que 
irâi ser extraordinariamente con-
vocado dentro de muitos breves 
dias, pois o Governo tem neces-
sidade da aprovação dessas me-
didas antes da posse do novo 
Presidente da Republica, que se 

rrealisa em 5 de Outubro. 
O sr. Ministro das Finanças 

tom as, medidas que vai subme-
ter á aprovação do Parlamento, 
conta combater eficazmente as 
dificuldades que teem resultado 

Eiara o comercio e industria da 
alta de numerário. 

Se o Parlamento não aprovar 
Issas medidas, o Ooverno pedirá 
* pia demisslo, 

181018 na CHBOCBIHBB 
Era uma vez uma cidade que 

tinha muito que ver e admirar. 
Mesmo defronte de dois edi-

fícios onde havia muitas precio-
sidades foram fazer uma casinha 
que parecia mesmo uma coisa 
que dá má visinhança. 

E Vai então essa tal casinha 
vivia muito envergonhada per 
que toda a gente que ali passava 
olhava para ela com desdem ta-
pando o nariz. 

Um dia passou ali um princi-
pa encantado e disse lhe: «Olha 
lá, então tu não te envergonhas 
de estar aqui num sitio tão pu-
blico, Onde existem tantas coisas 
boas? Não sabes que o teu lo-
gar é noutra parte ?" 

E a casinha principiou a cho-
rar e disse para o príncipei «Olhe 
que nem todos são o que pare-
cem, Eú vivo aqui envergonha-
da, á espera que o camartelo 
demolidor me dè a morte, mas 
não o consigo. Leve-me sr., le-
ve«me daqui para o seu palacK 
Olhe que é o maior beneficio 
que podem fazer a esta terra.» 

E o príncipe disse-Ihe: «Não 
posso fazer-te a vontade, mas 
çonta, que has-de ir desapare-
cendo aos bocadinhos.w 

* E despedindo se a caminha do 
príncipe lá ficou a chorar e a 
dizer: 

«Antes a morte que tal sorte." 
José das Sentenças. 

Triunfou o movimento militar 
em Espanha, iniciado em Barcè-
lona pelo capitão-geral Primo de 
Rivera, o qual tinha por fim der-
rubar o governo 

O rei Afonso XIII cedeu, sen-
do chamado o chefe do movimen-
to militar. 

Em Madrtd fqi organisado 
um directorio constituído por 8 
generais e um contra-almirante, 
que gerirá os negocios do país 
até â nomeação do novo governo. 

©aso Oíaio 
Fechou para reabrir no dia 5 

de Outubro a acreditada Casa 
Olaio. 

O seu proprietário e nosso 
amigo sr. Joaquim Luiz Olaio, 
foi passar alguns dias a Midões, 
com sua familia. 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

A Comissão que em 9 do 
corrente realisou um festival no 
Palacio de Cristal Portuense, 
em favor desta iniciativa mandou 
proceder á 2." edição das can-
ções do Rancho Infantil da Rai-
nha Santa para o producto da 
sua v< nda reverter em favor de 
esta patriótica cruzada. 

As referidas canções que ti-
veram uma venda considerável 
no Porto, encontram se á venda, 
na Tabacaria Graça — R. So-
fia — desta cidade, ao preço mí-
nimo de 1$00. 

A edição que é muito cuida-
da e perfeita, alem das 13 can-
ções que constiuem o Reporto-
rio do Rancho Infantil, possue 
mais a reprodução em foto-gra-
vura do graciosíssimo grupo de 
crianças que constituem o inte-
ressante Rancho. 

A's pessoas que despjem be-
neficiar esta patriótica iniciativa, 
recomendamos a compra das 
canções. 

Contra o divorcio 
Segundo afirmam os jornais 

estrangeiros, aumenta por toda a 
parte o numero dos divorciados. 
Sopra um grande furacão no lar 
da famiiia. 

Foi por isso que em França 
acaba de ser criada a « Liga con-
tra o divorcio», que aconselha o 
seguinte ás mulheres: 

Não vigiarem as despezas fei-
tas pelos maridos; não aceitarem 
galanteios demasiados doutros 
homens; não conviverem muito 
com a própria mãe; não dirigir 
a sua casa pelos conselhos das 
visinhas; fingirem ao menos que 
se interessam pelos negocios dos 
maridos; serem meigas e pacien-
tes para estes e não atirarem a 
loiça á cabeça do seu senhor. 

Nós reduzimos isto ao se-
guinte : 

1 . \ terem muito juizo e fa-
zer com que os maridos também 
o tenham; 

2.°, beijar o marido três vezes 
por dia, quando dão as trinda-
des. 

95 511135 falis k 
i i uu 11! 

O vice-presidente da Camara 
Municipal, sr. dr. Carlqs Angusto 
da Costa Mota, convocou para 
ámanhã, ás 14 horas, a reunião 
da comissão encarregada de dis-
tribuir ós socorros ás famiiias 
das vitimas do incêndio da Ta* 
bacaria Crespe,» 

D. IíéI iálii Mm 
Passcfu ontem o 3.° ajçjjvçfsa-. 

rio da morte da infeliz D. Maria 
Isabel Teixeira Fânzeres, filha 
querida do no so presado amigo 
sr. José MarfTTeixeira Fíbzyes. 

Comemorando-tste triste ani-
versario aquele nósso amigo en-
viou-nos a quantia de 50$00 para 
distribuirmos pelos pobres nos-* 
sos protegidos, rem nome dos 
quais agradecemos. 

r-CY 4 4 4 
Também sufragando a alma 

da saudosa filha do sr. Teixeira 
Fânzeres, recebemos''do sr. Her-
mínio Bernardo Loureiro, a quan-
tia de 10$00 para distribuirmos 
por os nossos pobres. 

Ao generosohbemffcitor agra-
decemos a sua esmola. 

Constou-nos que um mem-
bro da comissão executiva da 
Camara Municipal, não concor-
dando com a campanha dum nos-
so colega local contra os Servi-
ços Municipalisados, escreveu ao 
seu chefe politico comunicando-
lhe que se desligára do partido 
« se afasta da Camara Municipal. 

Amigo e sr. Arrobas. — Isto 
por aqui está muito animado. 
Regatas, concurso hipico, t<-nnis, 
concertos musicais nos casinos e 
cafés, touradas, bailes, recitas 
por boas companhias, animato-
grafo, batota e roleta, bela cava-
queira amorosa na praia, pic-
nics, etc., etc. 

Ontem fomos convidados para 
um passeio a cavalo á serra da 
Boa Viag m, mas não pudemos 
ir por falta de burros e os que 
ha não estarem para maçadas. 

O demonio do progresso vai 
fazendo desaparecer da tigueira 
este meio de locomoção. 

No Pico doí Regalados e 
muitas outras terras ha burros 
com fartura que estão sempre 
a dar sinal de si. 

A sr." Micaela tem saudades 
do tempo em que as barricadas 
eram uma grande diversão na 
Figueira. Isto era no tempo em 
que se comprava uma pescada 
por 8 vinténs, e meio cento de 
sardinha por 1 pataco. Alu-
gava-se então um burro por 2 
tostões por todo o dia. Desde 
que começaram aqui a falar em 
viação electrica, a classe burri-
cal faz greve e ou dá parte de 
doente ou prega com os cavalei-
ros em terra, quando não prega 
também a sua parelha. 

A sr.a Micaela monta á in-
glesa, mas vai sempre com as 
ventas ao chão em montando 
burros figueirenses. 

Parece que os burros estão 
isentos da taxa de turismo e de 
assistência. 

Para o ano já ha mais dois 
impostos, um para pagar aos 
empregados públicos que ficarem 
adidos e não trabalhem e o outro 
para fazer desaparecer as mos-
cas que cá nos Palheiros pregam 
cada ferroada que deixam a 
gente a zenlr. 

A' sr." Micaela fizeram on-
tem uma partida. Comprou uma 
galinha por 10 mil reis, que 
morreu passado pouco tempo. 
Não imagina a graça que a mi-
nha mulher achou a esta viga-
rice. 

Ainda por cá ha espanholitas, 
mas poucas. As mais bonitas 
já marcharam. A creadita que 
me deu uma trança de cabelo 
ficou de me escrever de Espanha 
logo que acabe a guerra com 
Marrocos e as coisas na Cata-
lunha estejam apaziguadas. Ela 
tem grande patriotismo, tanto 
interno como externo. Pedia-me 
uma lembrança minha e tive por 
isso de lhe comprar umas ligas. 
O melhor é o sr. Arrobas não 
dizer nada disto no jornal quan-
do não torno a ter desavenças 
com a sr.a Micaela. 

O serviço dos carroceiros aqui 
é muito bem feito. São todos 
muito bem educados e racoavels 
nos preços quando não têm que 
fazer.A 

Cada banho custa agora 5 
tostões, ou sejam 24 vezes mais 
do que se pagava no fim do se-
culo passado. A sr." Micaela 
diz que é das coisas mais bara-
tas que aqui ha, porque encare•> 
ceu muito a matéria prima. 

Fica convidado para vir aqui 
passar um dia comnosco mais 
todo o pessoal da sua Gazeta. 

Contem com uma caldeirada 
de burrié com tomates da Copei-
ra e vinho de Sangalhos. — Seu 
amigo muito obrigado, Procopio 
das Dores. 

Falta de luz 
Uma senhora, ao saír de tea-

tro Alhandra, de Londres, caiu, 
partindo uma perna. Foi isto de-
vido á falta de luz na escada on-
de se deu o desastre. 

Promoveu-se uma acção de 
indemnisação á dama, que rece-
beu da empreza do teatro 120 
libras. 

Com vista á nossa Camara 
Municipal, que tem a cidade ás 
escurai ha 4 anos i 

Estão abertas para os cursos 
diurnos e nocturnos de Escritu-
ração e Contabilidade Comer-
ciais, na ESCOLA PRATICA DE 
COMERCIO, na rua J. A. Aguiar 
(Antiga rua do Correio). 

Admissão de alunos internos 
e externos. 

Enviam-se programas e regu-
lamentos. 

Director—Luís Baeta de Cam-
pos. 3 

Um choque na 
Estação Velha 

Prejuízos materiais 
: : importantes : : 
No sabado, pouco depois das 

16 horas, a locomotiva n.° 63, 
que tinha saldo de Alfarelos em 
direcção á Pampilhosa, afim de 
conduzir a Lisboa o Sud-Express, 
por imperícia do maquinista ou 
porque não pudesse parar, por-
que os rails se encontravam mo-
lhados, não respeitou os sinais e 
entrou na estação de Coimbra 
B, pela linha onde se encontrava 
o comboio recoveiro n.° 2001, 
com ® qual chocou. 

Do embate, que foi muito 
violento, resultou ficarem 4 va-
gãos, com carregamento diverso, 
completamente estilhaçados, fi-
cando quasi todo o material des-
se comboio bastante danificado. 

Nesse comboio havia uma 
carruagem onde se encontravam 
bastantes passageiros que nada 
mais sofreram que o susto, exce-
pto dois que se encontravam em 
pé, que receberam apenas umas 
ligeiras escoriações. 

Esta carruagem, dê ordinário 
vem na cauda, mas deu-se o fe-
liz acaso de naquele dia vir na 
frente. Se assim não fosse teria 
mos hoje uma grande desgraça a 
lamentar. 

A locomotiva sofreu umas 
pequenas avarias, voltando pou-
co depois para Alfarelos. 

Os prejuízos no material são 
calculados em cerca de 500 con-
tos. 

Ha pouco ainda foi o dia do san-
to do seu nome, que é nome dum 
poeta notável português do século 
passado. 

O seu apelido é vulgar. Até na 
Administrarão do Concelho e nas 
suas vislnhanças ha quein o tenha, 

Com vocação para as letras, os 
deveres do seu cargo obrigam-o a li-
dar com cifras, desempenhsudo fun-
ções directivas. 

Das janelas da sua repartição po-
de contemplar a dôce paisagem do 
Mondego e ouvir boa musica aos 
domingos. 

Faz parte duma corporação ims 

portante administrativa, 

MASCARADO 

Bilhetes postais 
De toda a parte veem para 

Coimbra bilhetes postais novos 
da taxa de 15 centavos, mas em 
Coimbra continuam a vender os 
antigos da taxa de 6 centavos, o 
que dá grande maçada a quem 
os vende e a quem os compra 
por terem de neles completar a 
franquia. 

Na Aldeia de Paio Pires, em 
Pico dos Regalados, em Freixo 
de Espada á Cinta e Maçãs de 
D. Maria já deve haver bilhetes 
postais da nova emissão, mas em 
Coimbra é coisa que ainda não 
ha. 

E' mais que certo que a nos-
sa terra anda ha tempo com uma 
grande macaca. 

Domeação 
Foi nomeado émpregado do 

Banco Industrial Ponuguez o 
nosso patrício, sr. João Vale de 
FreiU», 

0 Mm i a Banca latinai 

Diz-se que em virtude dum 
contracto muito falado que o 
governo fez ultimamente com 
o Banco Nacional Ultramarino, 
aquele ficou de futuro com»gran-
de e decisivo predomínio na Di-
recção e nos negocios do Banco. 

O governo parece ter ficado 
com o direito de nomear trez 
vice-governadores, tendo tam-
bém intervenção directa nas no-
meações dos gerentes das filiais 
e agencias, no país e no estran-
geiro, além de algumas impor-
tantes vantagens financeiras.? 

Fi terra continua a tre-
mer 

No Observatório Metereolo-
gico foi ontem, ás 7 horas, re-
gistado um tremor de terra. 

melancias enormes 
Acham-se expostas numa vi-

trine da Arcada Pastelaria duas 
melancias de extraordinarias di-
mensões. 

Pela maior pedem 30 escudos 
e dá bem para fartar 50 pessoas! 

Um sátiro 
Sob a acusação de ter aten-

tado contra o pudor duma me-
nor de 14 anos, no lugar do In-
gote, foi preso Manuel Mendes 
dos Santos, de S João do Campo. 

Ontem, pouco depois das 10 
horas, na rua Oiimpio Nicolau 
Rui Fernandes, deu se um la-
mentável desastre, que inutilisou 
para sempre um pobre operário, 
casado e cheio de filhos meno-
res. 

O sr. José Simões Gomes, 
carpinteiro da Camara Municipal, 
seguia uo camião da Camara, 
indo este carregado de pedra. 
Pretendendo descer com o vei-
culo em andamento, teve a infe-
licidade de cair, sendo colhido 
no braço esquerdo que ficou es-
magado. 

Conduzido num carro pari o 
hospital, ali sofreu a amputação 
do braço pelo terço superior. 

O desastre causou grande 
consternação a todas as pessoas 
que o presencearam e ainda àque-
las que conheciam o infeliz ope-
rário, que agora fica reduzido a 
precarias condições. 

Depois de operado recolheu 
a uma enfermaria. 

j Oleados para chão j 
\: A. AMADO, LIM.a : \ 

R U A F A B R I L , N.° 2 L, IN. A i 

Faleceu a sr." Maria dos San-
tos Bartolo, filha do falecido pro-
pagandista operário Jeremias Bar-
tolo. 

O seu funeral que se realisou 
ontem foi muito concorrido. 

— Faleceu em Verride, com 
85 anos de idade, a sr.a D. Maria 
Candida Nazaré, esposa do sr. 
Adriano Pompilio Teixeira Bar-
bosa, que durante muitos anos 
residiram em Coimbra. 

A extincta e sua irmã Raquel, 
por quem se apaixonou o gran-
de poeta João de Deus, passaram 
quando solteiras, por serem as 
damas mais formosas de Coim-
bra. 

As nossas eondolencias. 
João Perdigão Mendes da bui 

Ssilcitader «ncartido 
Rua dt Sofia, n.§ 35-!.°-D.~CO!MBRA 
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Partos, doenças das senhoras 
e crearsças 

CLINICA GERAL 

Consu l tas : das 3 ás 5 e meia 

ftua Visconde da Luz, 13-1.°. 
(Chamadas pelo telefone 685) 

Elias Duarte Mota, morador 
em Condeixa-a Nova, vem por 
este meio convidar o sr. Antonio 
Pinto Gouveia, para publicamen-
te provar a ultima parte da sua 
declaração, incerta na Oazeta de 
Coimbra, de 15 do corrente, sem 
o que, me autorisará a conside-
rai o vil caluniador; sobre o res-
tante da mesma em seu devido 
tempo se verá o que ha de ver-
dade. 

Condeixa-a-Nova, 16 de Se-
tembro de 1923. 

Elias Duarte Mota. 

e Aviso 

!? p ê resta i MÈI i\ Seria será míê sor nelade do s u m i r r i mm 
j Ê l • P E X *Èl i i 

1 que chegam perfeitamente 
para blusas, saias, vestidos, aventais, camisas, etc., etc. 

1 s e i n i o le artigos m só nesta ocasião serão raias por este oreio 

OVA P E C H I N C H A I ! 
venderá na SEXTA-FEIBrA como se fosse retalhos 

Um saldo is liíeis sara m i iíí m mH i flfc m mM Haiisilis w br iisliiiiliiMies isilos 
S ó n a S E X T A - F E I K A n o s 

Grandes Armazéns do Caiado 
Ayres Fernandes Ventura pro-

prietário e morador no Logar das 
Lages, Freguesia de Santa Clara, 
vem por meio deste jornal que 
tem provisoriame te em sua casa 
Joaquim d'01iveira e sendo avi • 
sado este sr. por diversas vezes 
que na mesma casa aonde ele 
habita precisa urgentemente de 
reparações a qual está eminente i 
d'algum desastre que possa haver.! 

Por isso mesmo vem decla-
rar que não se responsabilssa por 
qualquer desastre que possa ha-
ver ficando o sr. Joaquim d'Oli-
veira responsável por todo o ma-
terial e também por todos os 
prejuisos que venham a dar-se. i 

Coimbra, 17 de Setembro de 
1923. 

Ayres Eeruandes Ventura 

Antonio Gouveia, que tam-
bém se assina Antonio Pinto 
Gouveia, em resposta a uma 
prevenção a que alude a Gazeta 
de Coimbra, de 13 do corrente, 
e assinada por Elias Duarte Mo-
ta, declara, para os efeitos le-
gais, que a letra aceite pelo 
mesmo Mota, e actualmente en-
dossada, não foi aceite em bran-
co, mas sim para pagamento de 
uma moto usada que o decla-
rante lhe vendeu. 

Mais declara que já entregou 
o caso ao seu procurador para o 
efeito de instaurar a competente 
acção. 

Mais lhe consta que esse sr. 
Mota é useiro e veseiro em fa-
zer negocios que não pode, va-
lendo se de quaisquer subtefur-
gio para fugir á acção da Justiça. 

Coimbra, Loreto, 13 de Se-
tembro de 1923. 

A, Pinto Gouveia. 

Ca 
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m 
O uso deste sabonete, é um s 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmaci t Donato e Re-

trazaria João Mendes. 
• f"' «5rZt -̂ -"TT̂ Çrf̂ Zr l f» 

Jeronimo Miguel, casado, pe-
dreiro, morador no loear das 
Carvalhosts, deste concelho, pre-
vine todas as pessoas dc qu« se 
não responsabilisa por q^nisqupi 
dividas que selam con tuH-s ?or 
sua mi?'her, R^ta Vieira Guilher-
mina, do mesmo k-gar, e resi-
dente uests cidade, 

Jeronimo Miguel, 

Arrenaa-se quinta da 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr Joaquim Gas 
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura C'">m terras 
anrxas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Ãrrenda-se aXVa-
ra comercio, na rua do Correio: 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na rua da Moeda n.° 
56. 1 

Armação 
Falar ri A Portugal, / imitada, 

rua Visconde da Luz, 79. X 
n Q na rua das Padeira, em 
U c t S a - { r e n t e d a r u a p a ç o d o 
Conde, vende se. Nesta redac 
ção se diz. X 

qn com muitas e magnifi-
cas divisões, servindo 

para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciona-se com outra mais pe-
quena que esteja egualmente bem 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Prefere-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

Informa-se nesta redacção. X 

H a i V O T T r i Precisa se de 
U c t l A t J l X U u m n â hava-
neza Central. 

Rua Visconde da Luz. X 

f i r o O rl n Precisa-se para ar-
U l C c t U U mazem de mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe-
lho, 32-34. X 
f i a "Fá Trespassa-se um na rua 
U d l A C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 
P« o a q Vendem-se duas ca-
U a » B O ) 0 sas pequenas em San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

H o j c a arrenda se com 11 di-
W a S a visões,acabadadecons-
truir em Montes Claros. 

Trata-se na mesma casa com 
A. Ttindade Coelho. 3 
H o T r r q PARA- BÕlS" ven 
kj&L* Vtâ ( l e r n u ; I 1 e J X 0 c ! e 

feiro e outro madeira. 
João Vieir i da SiKa Lima— 

Coimbra. _____ x X 
P r c c i s a - s e 
p j r a fazen-

das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado» 

Empregadas para serviço de 
M e ã o . Armazéns -do Chiado. X 

f i a • » yp i r n V i a i a n t e com 
V d / ^ À t l i X U p r a t i c a d e R u -
dezas, bem habilitado precisa-se. 

Praça do Comercio, 66. X 
Carro Ve.ndeie t

um com 
v e J . v» eixo de ferro, em 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

para ex 
pediente Empregado 

de armazém de cereaes, admi 
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

Empregado de escri 
torio, 14 

a 16 anos. Precisa Canto, Limi 
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1.°. X 

NO Co 
MLRCIO Empregado 

com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estab~le 
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

Nesta redação se diz. X 

Farmacêutico °ll 
ce se, ou como ajudante, para 
Coimbra. 

Carta a esta redacção a — 
FARMACÊUTICO. 2 

Farmacia S S S » 
Também se aceita um farma-

cêutico. 
Dirigir á Drogaria Vilaça, Su-

cessor—jCoimbra. 4 

T . a 4 a Aluga-se na Praça da 
J J U J d ' Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

de escrever 
Wanderowd, 

vende-se em bom usp. 
Nesta redacção se diz. X 

Maquina VernfèSseduma 
em estado de nova, registando 
até Q9$95. 

Nesta redacção se diz. ' X' 
6-7 

Maquina 

M r t í n r Vende-se, d e 
illOTiOr HP.~ Kôrttng. 

Praça do Comercio, 11-1. 
Coimbra. X 

Moto 

Cíj 

C o m i s s i o n a d o r j f 
ci nado no Algarve e baixo AU-m-
re.o, peecisa-st* que coalnça btm 
) l i t igo de Malhas c Miudezas, 

iias, NaiCiíiififlío & Lim?, 
Lda. n 

F N. Vende-se em 
bom estado,, para tra 

tar, Entrada da Beira, n.° 110. X 

P- i r» ns Vendem-se chega-
dos da Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça j i a R.publica n.° 9. 6 

P A h f â i i Vendem-se duas, 
JTUX U d . » uma com 2m, v» ^ 
lw,4 e outra em tamanho maior. 

Chapelaria Eloy. 3 
vende-se um com 
11 divisões, com 

ou '.cm quintal a cioco minutos 
! do eletttfco. 

Mesta redação se diz. 

P e r d ? g u n r o 
á perdiz £ codorniz, 

Piiga-se bem, 
Nesta redacção »e dií. 2 

P r O P l Q Q - C P d e u m q u a r -
£1 t í U I » c i - í > t J t 0 mobilado 
nas proximidades da baixa, com 
uma ou duas Camas. 

Carta á Redação ás iniciais 
A ^ V . 1 

P i f l T J H A L E M Â ° . Vertical 
í i c t ~ l U g r a n d e de concerto, 
novo, de fabricação superior, to-
do armado de aço, cordas cruza-
das 7 V* oitavos, (88 notas), te-
clado de marfim, 3 pedaes e ser-
pentinas. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. X 

Professora 
de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 

Pi o r i n Alemão todo arma-
X l & I l U do de aço, cordas 
cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. _ X 

Precisa-se 
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

í? a - n n 7 d e 1 6 a 1 8 a a 0 8 -
q u e Saiba lêr, pre-

cisa-se, para serviço em armazém 
de vinhos. 

Informa, Alvaro dos Santos, 
R. Direita, 90-91. 3 

u m a 
loja de Trespassa-se 

mercearias e vinhos, á estação 
Velha. . : 

Com grande armazém prea-
tando-se para qualquer ramo de 
negocio. r 

Nesta redação informa. 3 

- a o F o r n o 
8 0 de pa-

daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. ; 
Informa A. Oalvâo, rua Fer-

nandes Tomaz, 6, (antiga rua 
dasFangas) , :X 

T o r f ô t i n Vende-se u m 
X t 3 i I t J i i . U terreno para 
construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

I T i 1 1 l l O Qualidade. V lllliu Vende-se na quinta 
da Portela do Qato. X 

Vende-se ?Tria gros" 
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. X 
três pre-
dios rus-

j ticos, pequenas casas anexas, e 
| a pouca distancia do electrico. 

Pófa referencias, Alberto Lo* 
| pes d'Oliveira, na estação de 
sCoimoraS. X 

Vendem se *adíPhíâ  
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.^6. X 

20 contos KpSec0, 
Nesta redacção se diz. 1 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

lisíinti iiiisiriíl II 

De 16 a 30 do corrente estí 
aberta a matricula neste Instituto. 

São dispensados do examé 
de admissão os indivíduos com] 
o curso das escolas primariaf 1 
superiores, elementar dos pupi-
los do exercito de serra e maí, 
Casa Pia de Lisboa e quinto ano] 
dos Liceus. 21 

V e n d e 
- - Aobilias 
- Caixilharias « 
Aadciras aparelha-! 
- das e moldaras 
a Motora iipilem, l.da| 

flRsnniL 
Preços sem competencia 

11 
Praça 8 õe íDaio, 25 

J o ã o Q e t e n e o a p t l 

Clinica Oeral e Vias Urinariu j 
Consultas das 13 ás 16 

2-600$ 
Stoewer Record 

( A L E M Á ) 

6 medalhas ô'ouro è carnpionatos 
Inúmeros atestados que possuímos mostram soa SDperlorldade 

e n T R E S H i m E D i f l T R 

Sarmento, Heis s Tiio, Limitada 
R. âe Ferreira Borges, 1Z2-1.0 

njudenfe ii etecfriilsfa 
Precisa-se, Cabral, Meliche & 

C / Lda. 
Avenida Sá da Bandeira. 1 

BREVEMENTE 
Doenças dos olhos 

DR. J U L I O M A C H A D O 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VEN. SÁ DA BANDEIRA, 93 

Imrli GDiril i In-
dustrial de Goiira e 

Seiras 
Para 1924 

Milhões de coisas aa maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica, Consulta íacíi e imediata. 

formiga 
Morrem em 6 a 12 hot 

com o mata formigas MEYjj 
NE, não se vendo uma unic 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u d o ! ? Q i 
r a n t o - s e . 

Farmacia 1 
SANTA CLARA 

Vénde-se: na Chinela, 
Visconde da Luz; Silva, AvetiU 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & I 
va, Largo de Miguel Bomba 
Baio, Largo da Sota; Droga 
Viaça, e Rodrigues da Silvai 
C.â, Ld.a, rua Ferreira Borg 

Hotel Paris 
PiíeUElRR DR Ft 

Preços do Hotel Paris paH^ 
mês de Setembro : 

Pensão completa com 
15S00. 'íl 

Almoços e jantares, 6$50.'^ 
Otimo serviço de mesa. 

quartos. Primor em confòr 
asseio. 

O proprietário, Antorití 
pes Velosa, 
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